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Embaixador do 
Iraque diz que o 
petroleo é 

Andreazza dá uma ideia· do plano 
de construir as casas populares 

uma arma 
BRASILIA - i•o Secreta· 

rio Geral do ltamaratY, João 
Clemente Baena Soares, rece· 

berá na proxima semana o re. 
presentante da Organização de 
Libertação da Palestina, F-arid 
Sawan, para resolver a questão 
de seu c1•edenciamento jumo 
ao governo brasileiro". A infor 
mação é do embaixador do Ira­
que no Brasil, Fahid Zaidar. 
especificando que, "por enquan­
to sua posição oficial será. co· 
mo funcionaria da Liga de Pai. 
ses Ara.bes, responsavel pelos 
assuntos palestinos". 

Zaida.r está confiante de 
que o Brasil vai permitir, •m 
breve, a abe1·tura formal do es· 

N 'j;, 
Até o N.ltal, toda a Nu:oJau Maffei, terá 

BRASILIA - O ministro 
do Interior, Mario Andreaz"'.a, 
afirmou ontem que o Programa 
Especial de Habitação para po 
pulações de baixa renda conta. 
rá com recursos proprios, err. 
sua maioria para investimentos 
a fundo perdido, independente· 
mente do orçamento do Banco 
Nacional da Habitação <BNH), 
atendendo basicamente à..., c!as 
ses de renda até tres salarios 
mínimos. 

critorio da. OLP no pais, pois "i'S p 1 1 t 1 ,,.,, d 1 d ,,,., 
ta medida é a continuação na- r1me1ro quar e1rao o ca ça ao 
g~~~EL.~::S'E~·f ~ i 

Segundo o ministro do In· 
terior, 'este programa especial, 
que será elaborado dentro de 
120 dias por um grupo de tra. 
balho interministerial, compos· 
to por representantes da s ecre· 
taria do Planejamento, Ministe· 
rios do Interior, Fazenda~ Saude, 
Previdencia Social e Saude, não 
tem qualquer vinculação com 
outros programas do BNH, que 
visam baratear as prestaGões pa 
ra outras classes de renda. 

como o unlco e legitimo rep1·e· l , 

1 
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sentantedopovopalestino". 1e·stara cone UI o· em laS :·;~~~e:·::·~;~.tfn~: 1 

"Este programa visa aa 
atendimento de populações mui 
to carentes, que estão situadas 
num nivel de renda entre dai" 
e tres salarios minimos. Por 
isto, os recursos que serf~o 

aplicados serão quase que a 1 un 
do perdido, pois eles se drstina­
rão a áreas criticas tanto no se 
tor nnal como urbano. Assim 
se poderá estabeàecer que a pres 
tação flqup v mculada a um per 
t"Pntual de dez por cerno do sa· 
larío minimo, O QUe daria au.:o 
em torno de Cr$ 200,00 por 

ta, sendo portanto muito natu­
ral que permita seu reµresen· 
~ante oficial explicar os proble. 
mas do povo palestino a todos 
os brasileiros e trabalhar no 
S<>ntido de angariar apoio "A 
decisão do Brasil será favoravel 
à abertura do escritorio, é uma 
simples questão de tempo". 

O embaixador iraquiano 
disse ainda que o petroJeo é uma 
.11rma qu~ pod<' e deve ser usa. 
da em favor da cnusa árabe. 
"Não se trata da quc:;tão de pre 
ços, este ~ um assunto que cte· 
pende da economia mundial. in­
flação, aun1emo dos produtos 
manufaturados, qup os pais~s 

Arabes importam. Quanto a de 
cisão de vender ou não petrol';)o 
a rste ou aquele pais, este é um 
da.do político que pode Spr uti· 
Jizado com uma arma pelos pai· 
~es produtores de petroleo, em 
favor dos legítimos interesses 
do povo árabe em geral e dos 
r"' lestinos em particular". 

reclamando do barulho que p· o 
vocam as pic,trPtas, ora por· 
que algum pedrisco acaba voan 
do contra o seu estabelecimen· 
ro. 

A empreiteira está orienta­
da não só pela Prudenco. como 
pelo prefeito municipal, a evi· 

tar ao maximo, qualquer tn. 
conveniente aos comerciante3. 
I<.:m ambas as calçadas ha uma 
passarela estabelecida entre os 
tapurn3s de baixa, altura e as.lo 
jas, de tal forma que o pubJ'co 
possa se dirigir aos estabeleci· 
mentes localizados naquele tre 
cho. 

Segundo o engenheiro A11· 
tonio Carlos Martins, antes do 
finai d.e junho estará concluido 
u primeiro t.11echo e 50 por cen. 
to do s<'gundo, da rua de Pede;;· 
tres, na rua Nicolau Maffel, 
iniciada a partir da avenicia 
Brasil. Pelo contrato, a cons· 
trutora Kazuo Maezano, que 
venceu a concorrencia publica 
todo o "calçadão" deverá estar 
concluid:i em seis meses Presidente do IAPAS faz esclarecimento 

A construtora es1á desrn· O vr•sidente do Instiwlo de o .:lireito de pr:•star os s·~uin 
volvendo as obras inicialmente Administração Financeira da tt>s esclarec·mentos: a) nãn ~iz 
no quartelrão situado entre n Previdencia e Ass.srencia so· quaii:iquer declarações QU!l fe: fr 
Avenida Brasil e a rua Dr . Jo- cial, Assis Anhals de Souza. dis sem a mo:-al (lU a cc.nduta Jns 
sé Foz Toda a pavimentação as t:ibuiu à imprensa, a de!WIUI(• Fiscais de (:ontribuiçÕE'S Prev\· 
faltica está S8ndo removida. 11ota: "A proposito de tn:iter•a dencl:irias; b> tenho o maior 

Apesar de cercada por ta· dlstritQda pe~o Presideme cto respplto e conc;idcração à ~rs. 

,., ,; ,"Y> • c) sou homem de d19.Jo~o 
e de ~quipe. Fiel a este prin­
'rin i<imais poderia fazer afi-:-· 

''1acõ0 s contra a probidade de 
•1ma cl·'SS<' funcional, com a 
.,.,, nntendo realizar trabalho 

de partic:pação e integ·ração. 
Pumes, ,1lguns comNciantes n·:.; Conselho Executivo da As~o~1a. h soa umana, por isso náo é cio b n f" lo d F' id · So se trecho, os mesmos que se JJU ção dos Fiscais de Contnbui- em e e ic a rev enc1a 
seram contra a implantac;ão do ções Prev denciarias, cabe·mc ::·~· ) -· ') agred.r ou acnsm al cial" 

E!~~~º;;~~r:;t,~1, Maluf encaminha à As'Lembleia 
Em 1980 o alcool hi·dratado o aumento do funcionalismo 
será vendido em todo o país 

BRASILIA - O governo já 
decidiu que o processo de pro· 
dução de alcool no pais será. 
conduzido pela iniciativa priva­
da sem interferencia estatal, 
e que a distribuição fica ·á por 
conta da Pen·obras e demais 
grupos que distribuem deriva. 
dos de petroleo. A ideia de se 
criar wna subsídiaii~· dct pr.­
trobras, que poderia .• chamar· 
Alcoobras. para prod~r dir.?ta 
mente alcool, está afà&tada. 

movidos exclusivam ntc a al­
cool estarão circulando no pajs. 

Segundo o presidente da 
ANFAVEA. já estão adiantados 
os entendimentos entre o go· 
verno. produtores e dlstribwdo· 
res de derivados de pen·oleo, 
com vista à distribuição de al­
cool hidratado em p1·aticamente 
rodo o pais Um perfeito esque. 
ma de distribuição é considera· 
do imprescindivel para o suci>.s 
so do projeto de substituição 
dos derivados de petroleo pelo 
alcool. 

TECNOLOGl.Al 
NACIONAL 

São Paulo - O goverua:ior 
Pauto Maluf encaminhou on­
~em à Assembleia Legislativa a 
mensagem de aumento d11 fun 
cionalismo, cujos indices já ~ão 
l.':onhee.dos: Cr$ 2 mil cruzei. 
ros tixos e mais 20 por cer,to 
de> adiantamento em quat;o par 
l'elas de 5 por cento a partir de 
novembro. A posição do MDB. 
que encampou de forma inte· 
gral as bandeiras dos s~rvictc· 
i·Ps estaduais, tamb<.>m é con11e· 
cida, segundo seu lider, o ctepu· 
tado Wanderley Macris: "va. 
mos, em princípio, aceitar os 
dois mil cruzeiros de aumeMo 
- disse ele - por se tratar oe 
incorporação efetiva aos sala; 
rios do servidores. Mas vamos 
repudiar os 20 por cento como 
forma de antecipação, lutando 
para que o funcionalismo obte­
nha um aumento real este ano". 

ago1a deverão ocorrer "os ne· 
cessarios debates nas c<•mis­
SÕt>S tecnicas e no p}enario, pa: 
ra que haja um pleno eschreci 
ment.o da questão que envolve o 
problema do aumento, ao con· 
trario do que ocorreu com a 
mensag-em anterior". 

O MDB decidiu ontem 1ns. 
talar quatro comissões epec1a1s 
de inquerito. A que foi ptopos· 
ta pelo deputado José Yunes é 
para apurar a realidade orça­
mentaria do Estado, em espe· 
cial ao que se refere às ctes}.Je· 
sas do pessoal e contratação de 
sen·idores, para servir ··como 
arma de pressão contra o exe· 
cutivo". As outras tres -;fio de 
autoria dos deputados S::rg:io 
Morinaga, para apurar a atua· 

ção da CETESB no campo rln 
c;ontrole da poluição ambiental; 
do ~pputado Antonio Rezk. que 
investigará. as condições de vl­
c' 1 c'los trabalhadores rurais 
no Vale do Ribpira, bem C01:.10 

o desempenho das entidades pu 
bllcas que atuam nessa 11rea; 
e, por ultimo. do deputado AI 
mir Pazzianoto, que vai apurar 
ds condições de vida dos me­
nores carentes e abandonados, 
apreciando o funcionam':!nto 
rlas entidades publicas e priva. 
das que operam na area. Os 
deputados oposicionista deixa­
ram vaga uma CEI (por regi­
mento podem ser apresentadas 
cinco) na hlpotese "de algum 
deslize do governadOr Pauio Sa 
lim Maluf". (AE> 

mes", disse o mimsrro do u1•a· 
rtor. 

Andreazza esclareceu que, 
com a fixação do financ a1ne11to 
individual em torno de Crs 50 
mil, é perfeitamente posstvel 
construir ou restaurar uma um 
dade habitacional, uma vez que 
o programa dará enfase espe· 
cial as ações comuni1 arias. apro 
veitando o sistema de mLHirã'l 
para barateamento de mão de 
obra, e concessão de incentivo5 
especiais à industria de mate· 
rlal de construção, alem de con. 
venios com os Estados e M unici 
pios para a concessão de ter~·e· 
nos de sua propriedade que te· 
riam seu valor amortecido d<> 
financiamento global que será. 
fornpcido pe}o BNH. 

Outra maneira apontada. 
pelo ministro, visando ao bara­
teamento do custo das con~trll­
ções, seria a ação do Departa. 
mento Nacional de Obras e Sa· 
namento (DNOS), que concen· 
traria esforços da recuperação 
d<> terrenos. como os alagactc.s 
Com esta ação conjunta rlo 
B:KH e DNOS o ministro do Ir­
terior espera construir, a par­
tir de 1980, cerca de 250 mil re. 
sidenc1as nor ano, somente den 
tro deste vrograma especial, 
sendo que 50 mil somente em 
1979. 

O ministro do Interior re· 
velou que ainda não tem idéias 
muito claras sobre as fontes de 
recursos para o programa, mas 
citou, entre outros, a possibill· 
dade de aproveitamento da ta­
xa sobre operações imobi1iaPas 
a instituicão de uma taxa sobre 
ht>ranças e a criação do impos­
to "Inter-Vivos" (quando se tra· 
ta de doações), providencias 
que deverão ser adotadas quan 
do do envio ao Congresso da 
Lei sobre desenvoJviment:> ur· 
bano, ainda este ano. 

Quanto ao barateamento 
dos custos de materiais de cons 
trução, o ministro acredita que 
poderá ser alcançado atrav·~s 
da instalação de polos inaus­
trinis volta.dos para o progra· 
ma, e da padronização de todo 
o material "Para isto, é neces· 
sario que a iniciativa privada 
sr prepara para atender à de. 
manda de materiais, pois a sua 
açüo será multo importante pa· 
ra viabilizar o esforço do go­
verno", afirmou Andreazza . 

(AE) 

Maluf nao recebe 
comissao dos 
medicos-residentes 

S. PAULO - O governador 
Paulo Salim Maluf se recusou on. 
tem a receber os meclicos residen. 
tes. de São Paulo. que reivindicam 
registro na Carteira Profissional. 
Depois de realizarem uma manlfes 
tação de mais cíe duas horas, em 
frente ao Palacio dos Bande!ran. 
tes, os medicas deixaram o local 
aos gritos de "abaixo a ditadura" 
e "a greve continua". 
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As informaçãt!s f?_\am ptes 
tadas ont.em em enkevista co­
letiva prlo presidente.~da Asso­
ciação Nacional dos i;abricantcs 
de Veicules AuromofÔres íAN­
:FAVEAl, Marío Garn~ro, apóS 
~:!cot1iros com os ml~istros d:l 
Planejamento, Marío. l!enr1que 
Slmonsen, e da Indu~l.ria e do 
Comerc~o. João Camilo Penna. 
Segundo pie, os ministros djs· 
sl;)ram que o presidente João 
Batista de Figueiredo já se de· 
cidiu pela não·interferencia do 
Estado na produção de a!cool-

Para Mario Garnero, vem 
se criando uma consciencia. a 
nivel de governo e emprrsarics. 
de que a produção de alcool e 
de veicules movidos a alcool e 
a sua distribuicã.o em es•!ala 
comercial, representam "uma 
saida irrcversivel para o pais 
para sair da crise decorrente da 
falta de petroleo". Na sua opi· 
nião, o restante é um "jogo de 
loteria", pois equivale ao Bra 
sil, nas suas pesquisas, acertar 
em vastos lençois P<>troliferos. 

O líder do governo, deputa 
do Armando Pinheiro, mostrou· 
se mullo otimista quanto a apro 
vação da mensagem, afirn1an. 
do: "desta feita, não acreduo 
que a assembleia irá negar es 
te aumento, porque ele ve!ll r~­
vestido de um cunho de justiça 
sorial. Esses dois mil cruzeiros 
representam uma forma <le 
atender os funcionarlos pu bli­
cos de menor remuneração. sen 
do que para aproximadamente 
70 mil funcionarias isso rrnre· 
si>n1ará um aumento superior a 
cem por cento". 

encaminhado ao Congresso Nacional 
Mario Garnero discutiu 

com os m nistros o aumenro 
da produção de veiculas que uti­
lizarão a1coo1 hidratado como 
combustível e disse qu~, daqui 
a um mes, aproximadamente, a 
industria automobilistlca nacic. 
naJ deverá apresentar um mo· 
delo de motor qufl ut1Jiz'l.rá 
01eo diesel ou alcoo}, des'..ina!.ln 
a l'aminhõ1·S e onibus l~le acre 
dl1a que, no final do prox1mo 
a.no, cerca de 100 núl veiculas 

Garnero acha que um dos 
grandes problemas brasileiros 
pode ser resolvido, desde que se 
considere o petroleo "uma fase 
ultrapass:1da do nosso des::nvol 
vimento e se passe a buscar 
fontes alternativas de ene!'g1a". 

PAGINA 4 
O deputado Armando Pi. 

nheiro acredita, inclusive, que 

BRASILlA - O pre~'úe.i1-e 
Figueiredo encaminhou ontem 
ao Congresso Nacional, para ser 
discutido e votado em sessão 
conjunta, dentro de 40 dias, pro 
jeto de Lei revogando os De· 
eretos-Leis 228167 (relativo a 
organização estudantil) e 4'/7 í 
67 (pertinente à disciplina nas 
Universidades, tambem chama­
do de "o AI.5 dos estudantes") 
e estabE>lecendo nova forma de 
organização e representação es· 
tudantil, ®ntro do principio .. 

··de melhor educar o estuc1aute 
num ambiente de maior Hbercta· 
de e responsabilidade, atribuin 
do·lhe a função de cuidar, em 
grande parte, de seus proprios 
interesses". 

A proposição prevê a orga. 
nização de orgãos de represen 
tação estudantil apenas em ni· 
vel de Universidade, ficando­
lhes vedada qualquer atividade 
de natureza politlco-partldaria, 
bem como a participação ou. rt 

presentação em entld!lde1 
alheias à instituição de ensino 
superior a que estejam vincula. 
dos. Nos estabelecimentos de 
ensino áe 1 . o e 2. o graus SG 
poderão ser constituídos, segan 
do o projeto, gremios estuda.'1" 
tis assistidos por membros do 
corpo docente Embora o porta· 
voz palaciano, Marco Antoní() 
Kraemer, ao anunciar a mensa­
l{em presidencial. tiv<>sse nega· 
do qualquer relação entre ela e 
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Cartas à redacão ., 
por uma rua torta 

Sr. Redator : 
Esse prestigioso jornal tem noticiado com 

frequencia o andamento do plano de ohras da. 
nossa urbe, prestando assim um inestimável ser 
viço informativo à comunidade. Na sua ediçfio 
dos dias 21 e 22 d~ abril passado, por exemplo, 
deu uma noticia alvissareira. na primeira pag1· 
na: 

"A Pavimentação chega à Vila< Formosa". 
Realmentr, está chegando. Ela esta mu­

dando até a fisionomia do bairro e o aspecto lu· 
gwbre e insólito da rodovia. 

Na verdade, a nossa Vila Formosa que pa­
reeia uma "patinha feia" no conjunto dos bair· 
ros, está se tornando mais alegre e mais formo. 
Ba.. 

Entretanto, se o leitor tambem opina, na. 
sua tribuna livre, só uma rua do bairro está fi · 
cando trtstl! e prejudicada no melo de tant·a 
obra e transformação - a Marechal Candido 
Rondon. 

Ela - que foi a mais impotante da vila, 
como elo de ligação entre as avenidas Brasil e 
Marcondes - está condenada a uma vida tor­
ta pelo plano da pavimerttação. 

Informo a V. S., senhor Redator, que já fo­
ram encaminhados à prefeitura Muntctpal vá: 
rios pedidos isolados e, agora com a mobiliza. 
ção da opinião publica, apelo,g mais s~nos em fa 
vor daquela importante artéria. 

Um abaixo-assinado de moradores e usuá­
rios da rua, contendo mais de 150 assinai uras, 
foi entregue ao gabinete do Senhor Prefeito Mu 
nicipal na ultima sexta feira, dia 18, pedindo a 
manutenção do seu traçado cm linha reta. de· 
pois de mais de 10 anos de uso. 

Um oficio, n.o H/79 de 17 de maio do 
corrente da SOCIEDADE DE AMIGOS DOS 
J3AIRROS INDUSTRIAL, FORMOSA E ADJA· 
CENCIAS DE PRESIDENTE PRUDENTE, dâ. 
apoio ao abaixo-assinado e cobertura a nossa 
reivindicação pessoal, no mésmo senticio . 

Finalmante, uma carta assinada por mim, 
datada de 16 du maio de 1979, sob minha lntei. 
ra responsabilidade, solicita ao Senhor Pr~fe1-
to Municipal clemencia e indulto para aquPla 
rua, com base e amparo nas razões de defesa 
e nos documentos apresentados. 

Todos nós queremos apenas que não seja 
selado para sempre seu destino. em linha que· 
brada, com a capa negra do asfalto. 

Esr a. carta, senhor Redator, escrita sem mut 
to prot.ocolo, na primeira pessoa do slngular, é 
uma sintese, quase nos mesmos termos da que 
!oi encaminhada ao senhor Prefeito. Dpsejo as­
sim nssumir inteira responsabilidade pelos efct· 
tos e consequencias deste meu ato ch•fensivo. Ela 
aborda a questão, nos seus mlnimos detalhes, 
ressalvando sempre, por dever de justiça, os 

~méritos e o empenho da adm.n1stração mun!ci· 
pal em resolver este e outros problemas di('ice1s 

Tudo o que :fizemos até aqui, alem da íni. 
ciatlva desta carta, representam mais uma ten­
tativa de cidadáos prest,'.tntes de PresidenLe Pnr 
dente desejosos de salvar uma rua da condena­
ção à vida torta, depois dela ter conhecido as 
\'antagens da vida reta. 

Não tenhO credenciais para defende·Ja . 
Apenas razões seat.1mentais . Se quem cal~. con­
sente, não quero, com o meu silencio, ser um 
dos seus algozes. 

Há ruas irremediavelmente tortas em Pre. 
sidente Prudente, até mesmo suas irmãs ::le 
projeto, mas, a Marechal Candido Rondon é 
uma rua especial !'.'ara a cidade e para o mlssl­
vista pm particular. As ruas como as pessoas 
tambf'm tem histor~a e dignidade. 

Esta yia publica foi projetada de fmma 
quebrada apenas no papel ou na planta, rrms, 
tornou-se direita, pela vontade do pcvo, nos idos 
de 1965, quando nasceu o Posto Rio 400. 

Triste sina da rua Marechal Hondon se o 
prefeito não lhe conceder um indulto ou não co­
mutar sua pena. Ela ' 'ai morrer estrangulada 
no cotovelo da rua. ·walter Faria Mota, de impor 
tancia secundaria, e, depois, vai recebpr ainda 
e, culpa pelos cn garrafamentos do futuro . 

Depois da sua pavimentação, quem quiser 
sair ou entrar na Avenida Cel. Marconcle> só 
poderá fazê-10 pplo segmento da ma Albertino 
Sobrado que nú.o suportará o transito pesado, 
nem o itinerário dos onibus circulares e, muito 
menos, as exigencias de uma engenharia de tra· 
f.ego que deve prever até os acidentes de tran. 
sito do futuro . 

I!istoricamente a entrada ou saida. da ci­
dade era feita, em condições pr.ecarias, pelo 
"CACHORRO MAGRO". Posteriormente tam· 
bem pelo acesso da rua Albert Schweitzer, pas­
sando na frente do Posto Rio 400, até encont1ar 
a Cel. Marcondes. com opção para a Avenida 
Brasil, através da Marechal Rondon, rua de onl· 
bus, retificada e em boas condições de terra 
batida. 

Por ela pnssou muita gente tmporrnnte e 
milhares de veicules leves, pesados e at<: carre­
tas sofisticadas com muitos eixos . 

Mas, a defesa de uma rua é pouco gratifi­
cante. Poucos se lembram ainda dos seus prés­
timos, principalmente, aqueles que tem novas 
alternativas de passagem e novos horizontes 

Por motivos economicos, creio no apoio da 
CAIUA' e da SABESP para nossa causa, por­
que deve estar em jogo, no caso, o preço de 
novos projetos e novas insLalaçõcs, embora, à 
custa do povo . 

Em qualquer hípótese, se fôr consumado 
o sacrilégio, alguem vai registrar para ti, histo­
ria que aquela rua foi reta um dia, porque os 
indícios jamais serão apagados totalmen1e. 

Passou na frente dela a pavimentação àa 

/) DfPA RrIA:C - - - P residente Prud~nte, quarta·feira, 23 de> maio <l<' l !li~ -

i\venida Cel. Marcondes deixando no meio·fio 
do canteiro central, as marcas da aberturn para 
convergencla dos veiculos que demandavam a 
Avenida Brasil. E' a primeira prova concreta 
da via em tangente, existente no local. 

Passou Pºr ela, em linha reta, a Comra· 
nhia Elétrica Caiuá com uma linha tronco de 
alta tensão, de importancta vital para a cidade, 
ligando a Avenida Brasil à Cel. Marcondcs. Li 
estào como prova, os postes plantados à espera 
da remoção. 

Passou por ela, em linha reta. o ant lgo DAE 
agora SABESP, com uma rede de. esgoto prlrná. 
rio e com uma tubulação de água potáve1 de 
seis polegadas para abastecimento da Vila Fcr­
mosa. Todas essas benf<·itorias precisa.rúo ser 
transferidas para a nova via publica que for 
criada. 

Passaram por ela os caminhões de bois e 
carga seca que transportam riqueza para o mu· 
niclpio, Oj estado e o pa.is. Esses heróis anonimos 
da grandeza nacional darão testemunho p('t'·an­
te a justiça e o tribunal da historia, se for ne· 
cessario. 

Durante mais de uma década ºUi quase tres 
lustros, depois darua Nações Unidas, ela foi a 
unica via de ligação dlrrta entre a Avenida Cel. 
Marcondes e a A venlda Brasll. 

Pols bem. quando chega a capa negra do 
asfalto, para coroar tantos anos de serviço prcs· 
Lados; quando são mais promissoras suas pos. 
slbilidades de continuar servindo o tráfego pe­
sado da urbe; justam<·nte agora, vem a dcr.:lsão 
de entortar sua vida e seu traçado. modificar 
seus destino e rebaixar sua funcão no sistema 
viário da cidade 

E essa volta ao passado, a toque de caixa, 
em marcha à ré, será com despesa para mult(\s 
- povo, Caiuá e SABESP. 

Tudo isso, talvez, para atender aos lnteres 
ses de homens sem visão que exigem a execu· 
ção de um projeto já condenado pelos usuéríos 
e pelo povo, indiferentes às razões de segurança 
e aos problemas de transito do futuro. 

Releve Senhor Redator, com o respel1o e a 
consideração que devo ao seu jornal, os termos 
e as imagens dpsta carta . 

Compreenda, entretanto, que estou gastan­
do por motivos emocionais, meus ultimos .;at·tu· 
cJios na defesa da retificação dessa rua. razao 
pelo qual. vollo ao assunto com novos aq,"ll. 
mentes e redobrada Vpemencia, antes que a 
sentença seja executada 

Como eng-enhe~ro militar estudei urbanis .. 
mo. transporte e segurança dP transito, rnas, 
como leigo da advocacia, não aprendi nas aulas 
da Academia Militar, nem conheci, depols na 
vida pratica, pelo intprior do Brasil, inclu::;1ve 
na Amazonia, dire:to maior nem mas abrl'ln­
gente do que o CONSUETUDIN ARIO, fundado 
nos costumes. rase da civilzação' 

Nelp há um principio fundamental: •)direi­
tQ individual vai até onde começa o direito da 
coletividade . Ora, em toda parte, com a1·rimo 
nos costumes. uma passagem. um trilho, uma 
vereda, um caminho, uma estrada. uma vl:i pu­
blica. com mais de 10 anos de uso, não pede 
ser fechada ou mudada sumariam<'nte. 
Multo menos uma artéria do porte da Mare· 
chal Rondon 

Se for preciso citar uma lei, o artigo 502 
do Código Civil Brasileiro, falando da posse. diz 
que "se a posse for mais de ano e dia, o pos­
suidor será mantido sumariamente, até ser con 
vencido pelos meios ordinários. 

Lógicamente, o possuidor, no caso, e o po­
\'O, que tem a posse da rua há mais de 10 anos, 
11té prova cm contrario. Aliás. até o poe1 a Cas· 
tro Alves já disse que a "praça é do povo .. , rm· 
bora, os cépticos achem que tanto ele quanto 
eu não somos bons hermeneutas 

Era comum tambem, no saudosismo do 
"meu tempo", a prática da retificação d<' cs· 
tradas, rios, canais, etc. Por isso, hoje. na '.!ra 
do asfalto, causa.me especie a entortadura de 
uma rua, que nasceu e viveu reta, só para cum­
prir as mal traçadas linhas de um projeLO ul­
trapassado no tempo e no espaço ou ertão, pa; 
ra garantir pretensos direitos adquiridos, com 
prejuizo de nós outros. 

Houve gente que comprou ou vendeu um 
lote sabendo que ele estava situado no melo 
da rua <lote 8 da quadra 74) se essa pessoa 
comprou o titulo de propriedade, nao tem a 
posse do terreno, porque ela está nas mãos do 
povo. 

Houve gente que deve ter vendido ou com· 
prado 1erreno sabendo que ele não estava si­
tuado na esquina <lote 1 da quadra 751. 

Tudo isso, porque a rua "de fato", existente 
naquela époea, estava plantada na terra. sem 
contestação ou embargo, há. mais de 10 anos, 
enquanto a rua "de direito" estava dormindo no 
papel, nos arquivos da Prefeitura e na gaveta 
dos interessados. 

Ne-Ssa situação, até pela CLT a. rua já te. 
ria adqufrido estabilidade, pelo trabalho reali­
zado, pela missão cumprida, suportando um 
trafego pesado de 14 anos . 

Na minha fra{!a opinião, não haveria pre­
juizo ou despesa para a Prefeitura, mesmo na 
hipótese de uma desapropriação ou ação na 
Justiça. porque, em qualquer hip<>tese. não es 
tá configurado, acréscimo ou diminuição d e 
área, mas, apenas uma troca de lotes. 

Tenho mais uma razão particular para me 
bater por essa causa que me parece justa. Du­
rante mais de dois anos servi em Rondonta. 
construindo um quartel para o Exercito em 
Guajará·Mirlm. 

Lá con}Jeci a obra e a grandeza do patrono 
dessa rua - o Marechal Rondon . Não tenho 
procuração para representà.lo. Não sei, & ·ii-

gor, o que ele dilia desta minha atitude, se es· 
tivesse vivo. 

Já me previnlram que a pupila da águia 
foi feita por Deus para a contemplação dos ci­
mos e não para catar minhoca na planície. 
Mesmo que, o vulto do homem seja grande de­
mais para o tamanho do logradouro, de qual· 
quer modo, certo ou errado, a consciencia. cívi­
ca me impele a não abandonar aquela rua à. 
própria sorte, sem um protesto, pelo menos. 

Ela foi e está sendo util à cidade, ao meu 
posto de serviços e, acima de tudo, leva o nome 
ilustre de um grande soldado brasileiro, pa.tro· 
no da arma de Comunicação do Exercito. 

Disse, a respeito dele, Teodoro Roosevelt, ex· 
presidente dos Estados Unidos. "A América po 
de apresentar ao mundo duas reallzações clcló· 
picas: Ao Norte ao canal do Panamá, ao Sul o 
trabalho de Rondon - cientifico, prático, hu­
manltario" . 

Pelos seus sentimentos clvicos, taça. Se­
nhor Redator, alguma coisa pnra salvar esta 
rua do cruel destino da vida torta até mesmo 
por um principio de equidad<', porque, todos 
nós - m(Seros mortais - temos direito a es. 
colher os caminhes da vida reta. 

Rfi'g1stre para o nosso museu histórico. st 
forem baldados todos os esfoi-ços, que a vln l\fa· 
rechal Candido Rondon - rela durant" mais de 
10 anos - não poderia ter sido transformada 
numa via quebrada, depois da pavimentação. 

Só assim, a cidade dos nossos sonhos não 
.serã construida c<>m rua$ tortas . 

Atenciosamente 
Geraldo Costa 
Chacara Rio 400 - Pres. Prudent.e - SP 

Em carta que endereçou à. este jornal, 
cneia de ironia e "denunciando" o controle da 
imprensa em nosso país por parte de grupos 
economicos, o deputado Mauro Bragato "agra­
dece" as "preocupações do jornal" com relação 
à sua pessoa, "porque ao que me parece nâo ;;ou 
o unico deputaao da cidade e somente a rrunha 
pessoa pode ser agraciada com um editorial de 
letras garrafais''. 

Insistindo em que a imprensa "está s >1 
controle de grupos economicos", o parlamentar 
dí.i: que "o controle de informações é a prati1:a 
áa imprensa marrom" . 

considerando-se "um produto historlco" da 
"revolução" de 1964 diz que reflete o editorial 
"as reats intenções daqueles que jogam co'ltra 
os interesses do nosso povo''. 

Depois de ttfirmar que ''o macartJsmo é que 
prevalece na. análise" do Jornal, o deputu.:lo 
aponta os trabalhos que tem fe,to desde qu3 as· 
sumiu o mandato parlamentar, que enumera· 
mos à seguir: 
1 - Palestras e discussões com estudantes nos 
diretorios academicos ; 
2 - Atendeu convites para proteger os opeta. 
rios e evitar violencias em portas de fábrlcas; 
3 - Compareceu à assembleia dos servidores 
publicos para explicar a posição do MDB na 
Assembleia; 
4 - Participa do patriotice Movrmento de de­
resa da Amazon!a; 
5 - Colabora no surgimento de assoCíaçoes. co· 
mo a dos feirantes; 
6 - Apresentou tres moções e votos de congra· 
tulações com as cidades de Pr"missão, Ira purv 
pelo aniversario dess<'s municlplos; 
7 - Apresentou requerimento congratulando-sl' 
com os est udames brasileiros pela reor.i.rarnza· 
ção da UNE - União Nacional dos Estuuan 
tes; 
8 - Uma Indicação ao governador para asfal­
tar a rodovia Rancharia/Martinopolis; 
9 - Projeto de lei revogando decreto-lei 13. 462 
do governador Paulo Maluf; 
10 - Trcs discursos na tribuna: defendendo 
a Amazonla, criticando a pol!tica agricora do 
governo e um terceiro de apolo ao funciona.tismo 
publico. 

Por fim o deputado Mauro Bragat,o atinna 
que o editorial deste jornal "peca duas V<!Zes: 
cm primeiro de não ter coragem de dizer a 
quem claramente defendem ao se acorberrarem 
através de um pretenso moralismo e sup:ista 

neutralidade: em segundo, de procurar coto· 
car em prá tlca o macartismo". 

NOTA DA REDAÇÃO - Constltue obsessão ao 
mtsslvísta "ver" por trás de tudo "o pnder ero­
nomico", proprio alias de quem tem uma visão 
estc•reotipada da ciencia política, de quem tem 
oJerisa à livre empresa e ódio ao regime liberal, 
que segundo Churchil pode não ser a perfeição 
das democracias mas que d<'sconhecia sistema 
que m elhor atendesse às aspirações de liberdade 
do homem. 

Quanto a denuncia a:e que a imprensa "es. 
tá sob controle de grupos economicos", só te­
mos a dlz<'r ao jovem deputado que fica a sua 
responsabilidade. como denunciador, esteja.mos 
à serviço de quem quer que seja 

LEIA E ASSINE 
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O moço que não queri~ 

cortar o cabelo 
Geraldo Sollcr 

Faz muitQ tempo que isso acontN·<>U. 
E v<'ndo-o hoje, pr•estes a iniciar i-;u:1 vid_a 
profisi-iional, cheio de cui<la<los, multo sob1·10 
em FWlR palavras, me sinto um pouro res 
pousáv<>I e feliz P<'la mo<lesla participa<;ân 
1111e trre num simples epii-;6dio. rm <:Pi só· 
Jio que ajudou a mudar o curS.O das .~01saR .. 

O meu anúgo ePa e é o seu pai. Ele es­
tava Yinndo aquela instabilidade de um 
moço de 17 anoR, se tanto. Feliz com o sru 
modo de ser. Tal ver. até aJlJcio às Qhrígu 
ções que o mundo lhe estava reservando. 
E numa daquelas tardes ele aParcrru na lo 
J• a cumprimentnndo-me com maturidade. . ' Era um moço folgazão e alegre. Para mi-
nha smpresa, nito se dil'igi u ao Pai. Passou 
por ele e foi a um canto qualquer do estahe 
]('(·hnenio onde cQmC'rou a mannRN1r as ro­
lhas do jo,rnal. Enlão" Percebi que ha\'ia nll\ 
p<'qucno no estremecimento entre Pai e filhO. 
E procur<>i ser o máximo possível <liscreto. 

Foi quan<lo aconteceu· Indiferente ao 
fato da minha presença, o meu ami~o cha­
mou-o cm tom menos cordial, dizendo-lhe: 

- Olha aqui o dinheiro! Pegue-o, e vá 
cortar e!ise cabelo! E se 11ão o fizer, não po­
nha mais os Pés aqui dentro .•• 

1 DisRe aque111s palavras, ásperas. Para 
minha surpresa, e dePü~itou uma cédUla sô­
hre o balcão. 

O moço se <'rgucu. Com calma e muita 
naturalidade. Deu alguns passos na nossa 
dir<'ção e1 Parando junto da cédnln que es­
tara no hakão, CQm a ponta do dedo indica 
dor. empurrou o 1linhciro. Quase o jogan­
clo ao chão. E suiu sem dizer uma Só pala­
\'l'a· 

O m<'u amig-o olhou.me fixamente. E 
frz o seu <l<'i-lahafo. O dl':-;ahafo de um pai 
cheio d<' c11idados. 'rerminando: 

- Yocê uão imagina como é dificil 11-
clar rom os filho~, 11oje <'lll dia! 

E cu lhe rei-;pondi - não sei por que ra 
zão - na mesma hora: 

- Yocê não lidou com o i;;en filho. Yo­
cê desafiou e humilhou seu filho! 

'l'ah·cz tiYesse si<lo con1undenfe. Tal­
,·ez minhas palavras fo~Rem e..xtremmncnte 
ousadas. )las a verdade é que elas tiycram 
um bom efeito. o meu amigo - como esti­
\'esscmos a sós, na. loja - f'C'z-rn" n'trias re­
n'la<;Õ<'s. Dos seus sonhos, dos Pla11 is qn<' 
tinJ1a traçado, do grande desvelo que reser· 
va '"ª ao uui~o ... 

- E alguma coisa j:í se perd<'u'! - re­
rruqUci. 

A yr1·clade é f!Ue os dias ~e passaram e 
o raPnz não y0Jto11. :Sem it loja, n<'m à cu­
sa. Passou a dormir na l'C'Sidcndn de ami 
gos. E um dia. bateu à minha po1·tn. p1·ocu­
rando um trabalho. Foi quando senti a 
oportunidade de njndar o meu amig·o, o Pai. 
Prim<'iro, ganlHllH1o a con ríança do filho· 
Lembro-me de que lançamos uma pequena 
rcYista de bolso e, S<Jb os mrus cuidados, co­
loquei-o como Pracista . E isso lhe cl'pu pu1· 

algum tempo uma certa independência fi­
nanceira· Até o instante em que pude com­
pletar a minha mi~são. Até o mommto <:m 
11ue, Ylll<'ndo-me de um ardil, consegui 
juntar pai e filho, e far.(~.Jo YOltar à casa. 
São antes de recomendar ao meu amigo: 

- Veja bem. Ele é um homem. Não 
Procure enxerg-ar isomente o que é nej?nti\·o. 
llá muito de Lom nesse rapaz. Yocê &a.1e 
que há ... 

Faz muito tcmPo que isso aconteceu. 
E Deus me of erecc ag<n·a, aos olhos, 

uma régia compensação. Sem o desejar, f11i 
instrumento de reconciliac;ão- Sem o perce· 
ber, ajudei a desfazer rancores . E mais 
ainda. vewlo o orgulho desse pai pela sua 
obra já. concluida, eu que o acompanhei de 
Perto no seu desvelo e no seu amor pelo fj­

Jho, df>Pois do curioso inr.idente, me sinto 
no dcwr de, um dia desks. chegar ao rapaz 
e fazer.me também um P<'di<lo: 

- Retribua em açõ<'s humanas e jus­
tas, todo o grande sacrificio que ele fez por 
você! 
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DIÁRIO POLITICO 
*O lider do governo, deputado Nelson Marche 
zan, afirmou ontem que as con1Sultas feitas a 
seus liderados em torno da reformulaÇão parti 
daria mostram "o desejo do preSidente Figuei 
redo de prestigiar a classe poJitica" e explicou 
o adiamento das eleições para os diretores par 
tidarios como d.ecorrente da necessidade de 
uma tomada de decisão em torno do assunto 
O parlamentar gaucho encerra hoje as reuniões 
<:om sua bancada feitas Estado Pºr Estado pa 
ra lhes entregar os ques'tsionariºs sobre o as. 
sunto. 110 presidente está desejoso de prestigiar 
e de ouvir o seu partido. de ver os deputados 
opinando e sugerindo sobre a m.ater ia. E le 
quer fortalecer sua estrutura politlca o que, 
por si só, é altamente alentador para a demo 
cracia, de vez que ele pretende fortalecer um 
ôe seus pilares''. Como os reporteres lhes cha. 
massem a atenção para a contradição entre tal 
empenho e a possivel extinção da Arena, Mar 
cheznn explicou: "ln!=!!=!e respaldo Pode ser a 
Arena ou outro partido O que dese.io registrai' 
é que os dePutados estão demonstrando vivo 
interesse em participar das consultas. porque, 
mesmo nas decisões tomadas a ntvel de gover 
no, devem ser ouvidas previamente as suges. 
ti'ies das bases''. 
·'6- O ultimo mtnlstro da Justiça do governo 
J ctí,o Goulart, Abelardo Jurema, e-ruviou on. 
tem e, Brasilla. telegrama a.o pres!dent? .João 
Paptista Figueiredo, solicitando. lhe audiencia 
segunrlo escreve,~, "correspondendo <issim ao 
apelo do governo a conciliação nnclonal". Es. 
M !nformação foi dada pelo proprfo Jurema 
depofs de visitar G ]!der da maioria, senador 
Jaroos Passarinho, para agradecer referenc!as 
elogfosas a enttrevlsta que concederá domingo 
anunetando tal disposição . 

:Abr~ado Pôr par1amenta.res "do~ dots partidos 
por velhos funclonariºs do Senr:do. nor vetera. 
nos .fornall5;tas, Jurema encamtnhou.se para o 
gabfnete do lideI' do governo na Camara Alta 
ttcompanhad() do bionico MuriJ-0 Badaró. onde 
encontreu o presidente do partido oficial, sena 
(lar José Sarney. 
Passarinho velo recebê.lo a l'Orta de sua sala 
de trabalho, dizendo : "'Desculpe a. ousadia de 
julgar seu gesto". Jurema respondeu. lembran 
do seu antigo chefe politlco na Par:1iba; • Aln 
da aguardo a apresentação que nos farta o se 
nador Ruy Carneio". Depois de fotografados. 
õS tres se reuniram na sala do líder dq m'l'oria 
em meio a ruidosos abraçol!I & ~a.rt?alhadas an 
te as anedotas do polltlco parathano. 
InterPefodo pP.tos reporteres !!obre ~~ :poderia 
'ng'l'essar na Arena, o ex.mtn!stro c:Ja Justk~ 
neg"Ou, explicando: "0 meu gesto só tem sf!mlff 
cado partinido. como parte de um homem inde 
"endente, sem nenhuma vtncula('ão uarti<iarla· 
sou um ex.cassado, ex.exilado. um demitido ne 
la Revolucão. Isto me impede como hOmem 
publico, de no momento em que o preslfü•nte 
da Republlcn acende lamptõeg pela estrada, 
oue eu vá. acular a aue joguem n"'tirps !=!Ohre 
esses lampiões. Quero é ane outros lamPlríes 
se a<'f•nchm u~ra QUP cheguemos ~o finl'll do 
ttmP1" F. f1nl'llizõu: 11 A onosfc~o n~o not1e spr 
negativista e sim construtiva. Se ele .iura que 
vai f!lzpr do Brasil uma democracia. vamos afu 
<lájo. Ni'ío podemoc:; ê a,.c;sumtr perante a h fs 
torla a responsabilidade de negar aoolo a 
e.mero nos promete a democracia . Alem ~o 
m!liS, nunca baiulel esauerda nem direta. Fu1 
sempre um homem publico sem compromissos 
com e!'lquerda ou direita". 
+. A Arena não conseguiu reunir quorum para 
in>rovar o pmjeto de lei, de iniciativa do seni:t. 
ôor Mendes Canale, que prorroga por seis me. 
~es as convenções municipais, estaduais e na. 
dona is dos partidos politicos. Na votação ele. 
tronka, requerida pela ºPosição. o presidente 
nacional da Arena, José Samey, absteve.se. 
~endo registrados ain.da dois votos contrarias 
da maioria: o!'l bionlcos Afonso Camargo, do 
Paranâ. e Alexandre Costa, do Maranhão. A 
votnção acusou 30 votos, quatro a menos do 
quorum minimo. O MDB rettrou·se do plenario. 
? Enquanto o senador Tancredo Neves infor. 
mava Onitem não haver negociado com o go. 
verno a aprovação da proposta. de emenda a 
constituição que restabelece as eleições para 
Prefeito da cnpital estadual, a qual deverá 
ser rejeitada hoje por comissão mista do Con 
gresso, o ~enador Mauro Benevides iniciou a 
coleta de assinaturas para apresentar um proje 
to cre resoluc!.t" que altera o regimento interno 
eom o objetivo de evitar que sua iniciativn se. 
Ja rejeitada com os votos dos senadores bion4. 
cos, sem aer votada na Cama!'a 

Projeto de lei ·que discipli na as universidades 
foi encaminhado ao Congresso Nacio·nal 
e Conclusão da 1 . a página) 
o Congresso Nacional de Estu. 
dantes convocado para o fil•al 
deste mes, em salvador, a re· 
lação de fato existiria. Na pro· 
pria exposição de motivos com 
que submeteu a materia à apre 
ciação presidencial, o mir.istro 
Eduardo Portella, da Educaç:l.o, 
diz a cc·rta altura: "este projeto 
surge da observação de fatos re­
levantes da vida universitnria 
que estão a exigir a ação pron­
ta destes governo" E o por' a . 
voz. indagado sobre a possibi­
lidade de ressurgimento da an­
tiga UNE - propostto do Con­
gresso de Salvador - em fa· 
ce <41 proposição governamen. 
tal. pediu aos reporteres que a 
lessem com atenção. Ele não 
avançou nada mais, mas dei· 
xou subentendido que os orgàos 
de representação estudantil, 
com atribuições definidas, são 
aqueles prpvistos no prcjeto. 
qualquer outro que viesse a ser 
formado, prinõipalmente de am 

bito nacional. estaria automati­
camente fora da lei se o Con­
g1 esso Nacional aprovar a pro­
posição do executivo. 

e responsabílldade da aplicar 
as medidas necessarias a ma· 
nutenção da disciplina . 

Para alaanoar o primeiro 
objetivo, propõe-se a revogacão 
dos a rtigos 38 e 39 da Lei n . o 
5. 540 168 (os quais dispõem so­
bre a r€presentaçõo do.:; estu· 
dantes nos orgãos colegiados 
dos estabelecimentos su1.Y?r io. 
res de ensino) e do Decreto· 
Lei 228167 (que trata da orga· 
nizacão da representação esm· 
dantll) . Para atingir o segundo 
objetivo, propõe.sr a revogaçao 
do Decreto·Lei 477 (que deiine 
as infrações disciplinar~s por 
parte de professores, alunos e 
emprC>gados do estabelecimento 
de ensino, publicos ou particu­
lares). Para qualquer infração, 
preve-se demissão de professo· 
''"'S ou empregados e expulsão 
d<' alunos, ficando estes proibi. 
dos de se matriculare:~ em 
qualquer outro estabelecimemo 
de ensino por um periodo de 
tres anos. 

A MEDIDA JA' VINHA 
SENDO ESTUDADA 

O porta.voz palaciano, tam 
bem em resposta aos reporte· 
res, disse que a medida já vi· 
nha sendo estudada há algum 
tempo - como o proprio mi­
nistro da Educação anunciara. 
lembrou. logo após seu primeiro 
despacho com o presidente Fi· 
gueiredo - e se inclui dentro 
do propasito presidencial d~ dar 
seguimento ao processo· de aber. 
tura politica. 

A medida proposta pelo go· 
v<'rno é para ser desdobiada 
em duas etapas, como inform a 
a exposição de motivos: nn pri 
meira, confere-se aos orgãos de 
associação estudantil atribui­
ções de representação ; na se­
gunda, tiransfpre.se aos codigos 
disciplinares das Universidades 

''Crepusculo de uma comemoracão'' 
:> 

JACINTHO F DA SILVA JR. 

Não muito tempo atrás, a data de hoje era rui· 
dosaimente comemorada no torrão paulis.a. 
Nossa Presidente Prudente não fugia à rpgra. 
Logo no alvorecer, a banda "7 de Setembro", sob 
a batuta do Maestro Fortunato, fazia ecoar por 
todo o cenuro da cidade• os acordes enérge1icos cto 
nosso Hino Nacional. Os foguetes espocavam. 
tal como hOje se faz no dia de Nossa senhora 
Aparecida. Era o dia do soldado constituciona. 
lista, tal como até hoje é denominado. Meu pai, 
com sua potent.e eletro}a, tocava o disco "'Pans 
Belfort" a todo volume, chpgando até a espan. 
tar a dor de dente da sua clientela. AGs poucos, 
grande aglomerado de pessoas ia se forimt:r..<10. 
em volta do coreto que existia na, velha Praça 
Nove de Julho. Os oradores, eloquencemenLe, 
iam exaltando os herois de 1. 932, nunca fa1tan 
do um poema de Guilherme de Almeida. Nós, 
as crianças de então, sem entende1mos nacia de 
nada, lá iamos pulando atras da. banda. Para 
a garotada o mais importante daquele dia era, 
realmente, o fato de não haver aulas e sim, 
sú comemorações cívicas. O bom de ser crian­
ça é isso: importa apenas o termo "comernora· 
ção", seja eia qual for Assim era, mais ou me· 
nos, o dia de hoje nas épocas que o tempo está 
levando para cada vez mais longe. Falavam 
muito. nos nomes de alguns estudantes que, num 
tiroteio em São Paulo, acabaram pprdendo a vi 
da. E' difícil criama entender esse negoc10 de 
urote10 de verdade. Falavam tambem numa tal 
de constituição, carta magna ou coisa assim 
Enfim, alí na Praça Nove de Julho nas manhãs 
desta data, era falatório, aplausos. bandeiras 
agitadas, muita marcha militar (... e como 
era bonito ver a nossa "furiosa" atacar vioien 
tamente um dobrado, os tlmpanos vibravam 

exatamerne no rtmo do grande balxo·tuba). 
Mas, 1. 932 foi ficando cada vez mais longe. A 
multidão da Praça foi diminuindo ano a ano . 
Na verdade, o dia 23 de Maio passou a ser mais 
um dia marcado por ausencias qut> presenças. 
E' só a gente apertar um pouco a memoria e, na 
tela de nossas recordações, na galeria de nossas 
saudades, vão aparecendo os rostos daqueles 
que faziam dc>sta data uma ruidosa comemora. 
ção. Nem há como citar nomes porque a rela­
ção completaria toda esta pagina Aos poucos 
vai diminuindo o numero dos nossos heróis, ho· 
mens importantes misturados co. homens s1ni· 
pies, mas todos marchando garvosamente, co­
mo se ainda estiv('ssem à caminho da trinchei. 
ra. Na verdade, Pºr mais que o tempo passe. 
por mais que se aquietem as comemorações. o 
soldado conslitucionalista continuará, dia a dia. 
hora a hora, minuto a minuto, renascendo na 
convicação dos adultos no respeito dos velhos, na 
liberdade das crianças e no anseio da juventu­
de. Anseio de liJ:>2rdade, sem a qual não ha di · 
reito, nem just ça, nem paz. Resppito à jW5ti· 
ça, como destino normal do direito Convicção 
e fé no direito, como melhor instrumento para 
a convivencia hwnana <Eduardo C°'Juture) . O 
soldado constimcionalista nos ensinou isso ei.ue 
haverá de perdurar na fibra p na raça de um 
povo naturalmente bom e generoso. Para a.que 
tes como nós, que gostamos de relembrar. a ban 
da continua tocando em nossa memoria; os sol 
dados, marchando em nossa recordação. Mesmo 
que lá fora haja um crepusculo de comemora­
cão, o importante é que, aqui dentro, em nossos 
corações, haja sempre alvorecer de esperanças 
Em nossos coraçõ<'s, o 23 de maio será semme 
um dia de respeito, homenagens e estopim no. 
\'O a caminho do ideal comum, de paz, de amor, 
de justiça e de liberdade 
Presidente Prudente, 22. 05. 79 

l"LTL\fAS RERERYAF' PARA 

MIAMI E DIS NEYWORLD 
Em 1 O prestaçoes mensais de 

Cr$ 3.500,oo 
incluindo: 

- dePôsito compuli:16rio de Or$ 22. 000,00 
- Passagem aérea S. PAULO-Miami-S. Paulo (VARIG) · 
e hospedagem em Hotel classe turlstica (piS.cina - ar condicionado etc)~ 

SAIDA: 4 DE JULHO-REGRESSO: 19 DE JULHO 
Opções: 

cruzeiro maritlmo com 4 dias no llêx1co; visita ao Mexico e Acapulco 
(com suas pirâmides, museu arqueoJogico e as delicias das praias de Acapulco) ; 

:Xorn York e \\'ashiugton, com as grandes atrações da capital elo mundo! 
H1·S1'1 nLs e i nforma~õe:-;: 

VAT-TURISMO LTDA .. l 
Plll .\ 1w;a 1 nlia ( font'. ~;:-u;:.s) vu l 

em Presidente Prudente, à rua Rui Barbosa, n. o 279 - .f!'011e, a;J.:>536, com Luiz Antonio ,,_ _____ __ _ 
1

COLEGA: AGRÔNOMO ENGENHEIRO 

PLA NT ÃO 
í:f O rabino e presidente da aSsoclação religlo. 
sa israelita, Daniel Kripper, disse ontem que 
o reconhecimento da Or.ganização pela Liberta 
ção da Palestina pelo Brasil poderá trazer "se 
rios problemas de segurança para o propr io 
pais". Ele alega que a OLP costuma se untr 
aos grupos radicais de oposição e "promover a. 
subversão interna onde quer que ande" Citou 
como exemplos o Llbano, Alemanha, Argentina 
e o Uruguai. Segundo o rabino, a colonia ju. 
daica brasileira está •chocada e consternada" 
com a atitude do governo e inicia esta semana. 
uma campnnha de sensibillzação popular pa. 
ra o problema. 

Para Daniel Kripper, argentino de nasctmen. 
to e há tres anos no Brasil, a diplomacia bra. 
sileira se precipitou ao dar a OLP um status 
diplomatico "E' o unico pais da. Am.er tca La. 
tina a agir dessa forma e um dos poucos em 
todo o mundo . O que sabemos é que em ou. 
tras nações a OLP possui escritorios, q ue são 
vistos como entidades Particulares O que aqui 
se pretende é dar representativtdade a uma 
organização sabidamente terrorista". 

f.f A Federação das Cooperativas Brasileir!tS 
de Trigo e Sofa confirmou ontem, em Porto 
Alegrpe, a venda de 40 milhões de litros de 
oleo de soja para a Cobal, que distribuirá ~ 
produto em sua rede de comercialização, apre 
çc de tabela, e com a marca "Somar". O vice. 
presidente dn Feco.trigo, Ciro Dlas da Costa, 
informou que o produto é originaria da fabrl 
ca de olco e farelo de soja que a Federação 
possui em Canoas, com capacidade de esma. 
gamento de 1. 500 toneladas de grãos por dia 
"Só o que eu posso dizer - afirmou Dias da 
Costa - é que a Fecotrigo fez realmente o ne. 
gocio com a Cabal, na base de Cr$ 21 . 60 por 
lltro, mas os detalhes da transnção. Por quan 
to o produto será colocado no mercado, atnda 
não sei, Poraue t11do foi encaminhado pelo pre 
sidente da entidade, que ainda não retornou" . 

·{.,. O encontro de estudantes nos dias ~9 e 30 
em Salvn rlor, que tem a finalidade de reestru 
turar a UNE. foi ontem tema do despacho do 
ministro Eduardo Portella com o presid.ente da 
Republica, mas os acertos finais havidos nã.o 
foram revelados· Ao final da reunião com o l're 
sidAnte, Foi:-tella lnformou apenas haver dft<> 
a F ;g-ueiredo que o Ministerio da Educação. 
"traduzindo o pensamento do governo, se liml 
tau a nem apoiar e nem proibir a reunião dos 
estudantes. e oue está torcendo para que tudo 
ocorra bem". Sabe.se aue essa é a posição tam 
bém do Presidente da Republica. 

~ O governo inicia a p-ora a revisão dos proces 
ÕP profossores cac:;sados pelo AI.5 e afastados 
elos ins1itukê:es uniw•rsltarias com a con~E'­
«'1"'11te readmissão dos que, encontrando.se no 
exterior, quiserem voltar ao Brasil, e daqueles 
aue naui se encontram, mas que nãe> foram 
encr~tra_dos pelas universidades. O presiden 
te F1gup1redo deu "sinal verde" ontem ao mt. 
nist.ro Fduardo Portena, da Educacão, para 
tratar desse assunto, garantindo.lhe ainda 
"aue os pi·ocedimentos de revisão terão inicio 
brevemente". 

1:r O presidente João Baptlsta Ffgueire-do apro 
vou ontem exposição de motivos dos ministros 
da Fazer>.ida, Plane.iarnento, Agricultura e Co 
municações, propondo a Implantação de um 
sistema de distribuição de informações agrtco 
las par:i o fornecimento de dados "confiaveis e 
constn~ternente atualizados Para o setor agro. 
pecuar10, o qual trará beneficlos a curto pra. 
zo para a economia nacional. Os minjstros ba. 
seara~.se em experiencias semelhantes do go. 
vemo ,l!'>'"'"nês, que entrou em operaçã>0 em 
1976. Segundo a propostn, o sistema poderá 
~er desenvolvido aproveitando os recursos e a 
infra.estrutura já existentes. Na primeira eta. 
pa, a~ agencias Postais e as do Banco de Brasil 
c0 nstituiriam pontos de acesso aos produtores. 

transportadores, comerciantes, consumidores • 

orgãos pubticos ;o O ministro das Comunlcacões 

coordenarã o sistema que se utilizar! d:e ,,. 

rede de telex e processamento de dad.Q9 

-
Yoce está satisfeito co111 sua atuacão 

ARQUITETO , 
• ., 

CONSOLIDA,ÇÃO da sua classe ? 
- --·~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~ 

Você participa para a 
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Está sendo reforçada a 
ALTINO CORREIA 

rara e-ritar a eyasão âe -racínas confra a 
febre aftosa para )lato Gro~so <lo Sul P. Jl,1ra,­
nã, a DiYiBões Regionais Af,l·icolas de Prcsi­
d Pnte Prudente e .Araçatuba e.~tão i·efol'çmuló 
a vigilancia nas lmrreil'as de São raulo, aler­
tando todos os cl'iadores de boYinos para o 
norn sistema de direcionamento. Com es~a. 

medida - e dentro elas cotas destinadas a ca­
da região pelo Minist~rio da Agricultara. as 
vacinas sómente poderão ser auquiridas me­
diante aPresenta~ão de requisições. 

A fim de dar cobertura a proxima va6na 
çlfo Periódica a ser realizada em JUnho yjnJou 
ro, Presidente Prudente e Araçatuba fig·tram 
como areas priori(,áriM . Assim, serão n<'c<'sSá. 

r ias Pelo menos 3 . 500 · 000 doses para i.mUni­
znr toclo o rPhanho. Sómente na 10 . a l1c>gillo 
Administrativa, existem 1. 800. 000 bovino! ,, 

CO~""TROLE SAN'1TARIO 

Em yirtude dos controles de endmria 
qm." eRtiío sendo rralizndos Pelos Labot•:ltorios 
do )Iini1:1l crio da AgTicultnra, razoável numt"• 
ro de partidas de rncinas anti-artosa, tem !rl­
do rrjritado . As partidas liberadas tlvf'ran 
atra~o na entrC'g-a, proYoramlo apr.·en:;,ifo rn­
tre os criadores de todo O Oeste paulista, <le\'1-
do ti, falta que vrm se ve1'ifica11do no mer<•ad0. 
Tambem ocorrem casos de brucelose, porque 
de uma prc>visão de 20·000 doses, só foram en· 
tregnes ~.000 vacina$ . 

lJ<'RCle o dia lG de junho ultimo, os 1•evrn 
de!l'úres de vacinas contra a aftosa, só Pstiio 

• • Oldsmobile sai 111a1s leve 
e com Ira cão 

~ 

o Omega 80, um carro mais leve • mais 

Considerado pela GMC uma nova marca 
na índustn~ automobílistica norte-americana, 
1,una outra ~ersão do "carro X", den<>nlinação 
que a empresa deu ao seu novo veiculo subcom 
pacto de tração dianteira e motor 1ransversal, 
é agora lançada; pela divisão Oldsmobile. 'J'l ata­
se do "Omega 1980", modelo que represrnta a 
quarta geração de vetculos subcompacros re­
dlmcnsionados daquela diVísão. Em relação aos 
modelos 79, o Omega é cerca de 340 quilos mais 
leVC', o que proporciona uma economia de com­
bustível de mais de 2 km Pºr litro. 

O Omega 80 é ainda 46 cm menor que o 

dianteira 

econom lco da GMC norte.americana. 

modelo anterior, mas apresenta maior e spai;o 
interno, oferecendo maior conforto para os cin· 
co passageiros. 

Nn, nova linha, o carro é ofer<'cido em qua· 
tro modelos e uma versão esportiva op<:iona!. 
que são: Cupê e Cedã. em duas séries; Omega 
Omega Brougham e SX esporte. 

Entre as características standard do Ome­
ga 80 se incluem o motor 2,5 litros, de 4 cilin­
dros, transversalmente montado; tração dian­
teira; cambio de quatro marchas sinc~nizadas, 
com alavanca no chão; e freio a disco na fren 
t;e. 

Docun1entos """ a disposi~ão dos 
inte ressados no IAPAS 

Encon t r·mn.!'le a d i:;;po~i~iio ele seus intrrcs 
i>:ulos, na seclc elo Tn~titUto 1lC A<lP1itii1'tnu,.ão 
) 1 inm1ceira. da Prcyiuencia ~ A.ssisicncia So­
cial de P. Prudente, documentos das Pt•ssoa$ 
abaixo relacionadas . E~scs clo<'nnwntos dcvc-
1 ão srr procurado~ dentro de 30 dias na :-le­
ção de Comunicnc;i'ío e P1·otoeolo - Rua Sl­
gupil'a Cnmp'Os, 1315 - 2. o andar (balcão do 
lado direito) . J 

"Jose l\rorandi Netto - Jose ~e,·es Correa -
J ose de Oliveira - Jose de Oliwira Malheiros 
._ Jose Paulo :N'a.Scimento - .Tose Pinlto -
Jose Pinho - Jose Pedro de OliYeira - ,Tose 
Pereira Ah·es - Jose Pereira dos Santos -

' J ose Pereira :Xavirr - Jose Pinheiro - Jose 
Raimundo de Paula - Jose Ribeiro Filho -

' Jos.e Ribeiro da SiJya data nasc. 02 0±.1908 
· - Josa Ribeiro da SilYa data nasc. 19 03.27 
i ........ JQse Ricci - Jose Roclrigi.1es Amorim -
' :.Tose Rodrigues Pontes - Jose Rodrig•te'i! o.e 
~ouza - Jose Roque - Jose Rubf'nS Rny­

' mundo - Jos.e dos Santos - Jose RilYa de 
'Oliveira - Jose da Silva Qn<'iroz - ,Tose To. 
· ro Gimcnez - Jose Vic<'nte Dias - ,Jose Vi­
cente Ferreira - Jose Vieira da Silva - Jo­
sefa Vicente BarlJQsa - Julian Ot·tega - .Ju-

, ~io Balsa.ui - Jullo EYangelista de Jesus -
Julio Evaristo - Julio Ribeiro 
'.Kiotami Qs.Jüro 
Laudelino Bihiano Pinto - I..iaU(lic~rio Ca.lix­
rto - Laudicério Ca líxto - Laurindo Soares 
Moreira - Lazaro Gomes de )foraes - J,eo­
cádi o Fernnndes Sobrinho - Leolita à.e Sou­
za Uma - I..ieonidas Camargo - Lro!Jolclino 
l.faga.lhfírs Rocl1a - LC'Odíl io de Lima. - Li­
no Alyes Filho - Livínio dos Rnntos - L<>r­
rnindo Rodrig·urs - I .. onrPn~o Bern11rdrs -
Luc io Celeste - Luiz Alencar - Lniz Amrri· 
co - Luiz Americo - Luiz Carvalho de Oli-

, eira - Luiz Dario Lopes - Luiz G<tS·pal'ini 
_Luiz Gonçall'es - Luiz lt'ior - L1liz )la1a­
rnan - Luiz .llarcaili - Luiz 1ilassei - l..Uiz 
~loucsto - Luiz Pcdrini - Luiz l'iroht -
Luiz Puccineli - Luiz Ribeiro de Oliven·a -·· 
LUiz Uodr·iguel:I de Almeida - Luiz Xh:a . 
Manoel Antonio Freire - Manoel Antoruo Me· 
<ieiros - Manoel Alaliba - Manoel Bernr.rdes 
de Oliveira - Manoe1 Brandão da Silva -
Manoel Caetano da Costa - Manoel Costa -
Manoel da Costa Maciel - Manoel da. Cunha -
Manoel Faustino Pereira - Manoel Geronuno 
Lucindo - Manoel Gonçalves - Manoel Joa· 
quim da Silva - Manoel José Marques - l\fa· 
noel. José ctos Santos - Manoel Moreno Garcia 
- Manoel Paes - Manoo1 Pedro de Souza -
15 .01-1914 - Manoel Pedro cte Souza - 21. 
03 .1915 - Manoel pereira da Silva - Mano~! 
Prudencio da Cruz - Manoel Ribeiro dos San­
tos - Manoel Rodrigues na Costa Ferreira -
Manoel da Silva Santos - Manoel Teixet . .:a -
Manoel Vicente dos Santos - Marçal Marques 
Mattosínho - Marçal Ribeiro - Marcelino Jo­
sé de Souza - Marcelino de Souza - Marceli­
no Vieira - Marciano Belizario Damasceno -­
Marco Corazza - Maia Litigio de Moraes Fcr. 
nandes - Mariano Roncolatto - Marinalva Pe 
reira de Lima - Mario Custodio da Silva -
Marlo Flavlo Garcia - Mario Zorzan - :Mar­
shal Rodrigues - Matagi Kichise - Mathias 
Bcrnnart - Maw·o Fonseca - Mam·o Genesio 
Gtiazelli - Maximiniano Via11a - Miguel Ar.· 
gelo Catanante - Miguel Antonio dos Santos 
- Miguel Cordeiro - Migual Marmo - Miguel 
Postigo - Missenio Silva Rosa - Moisés Luce· 
na. 

Naim Wehbl - Nplde Gonçalves - Nelson 
João da Rosa - Nicola Felippe - Nicola noma. 
no - Noel Bernurdes - Norberto Marques -
Olímpio Paulino Pires - Olivio Tinti - Ono­
l"io Asca Rl - Orlando Ascencio - Orlando de 
Oliveit:a!. 

vigilancia nas barreiras 
1Hendenúo aos pecuaristas que apresentarem 
"guias ele rcquisi~ão", concedidas pelas Casas 
da Agricultura do município onde Püf'!snem o 
rebanho. De posse ucssa requisição, os cl'iaLlo­
re~ Poderão fazer suas compras no ren,u c]e!1or 
de sua Pi-cfercncia, em qualquer cidaue da 
l'PglaO · 

Jbões J•; doses, Porque atendia em gran·l1• Pal' 
te ao auastedmento de fazendeiros que pos­
suem propriedades nos Estados vizinhos. 

Cül.IUXICADO OFICIAL 

A "VIGILA:KCIA 

E' o sPguinte, o teor do comunicado oficial ri! 
está. sc>11do divulgado pelo médico-vctct'in:·,. 
rio rcsponH{t\'cl pela campanha antiaftosa na 
Região de Prei:iidente Prudente: 

A vJgilancía nas fronteiras com }fato 
Gr'ol'lso do l-lul e P araná, está sendo cr-.tuada 
nos pen tos, Pontes e transs ras dos r ios l'ai·a­
n:\ e Par anaPanerna. Os estoques de Yaeinas 
anti-aftosa entregues até agora pelos LalJura.' 
tütio~, H~prrsentam apenas ;)0 por cento d :i l'l 

ne<'r~:::itl~des atuais, tendo sido fornecidos 1-.e­
la. Rhodia, Pfizer e Coopcr. Com isso as Di!\· 
trfüuidoras e casas especializadas. em prollc:· 
tos agro~cuúrios desta região, receberam até 
ag'Ora, menos de 900·000 do~cs· 

"AIL'l'tamos aos ~enhores ertfülorc·s que: 
em Yirtn1le dos controles de eficiencia n. que 
estão sendo submetidas as partidas :le vuci· 
rnl!I contra a febre aftosa, infimeras dt'las fo-
1·mu 1 éjPMa"la!>, trazendo como consequcn<'hJ. 
"llla estassez tempor:lria do p1·oclut-0 no mer· 
l'ado· 

Diante desla. situação, o lfinlstério d:t 
A~ricultum adotou o slstema de dlrcríona­
mento das Ya.cinas. com cotas para caida Dim .. 

O dr. \Yalter l!Icngalo: qne responde p1 h 
D:dRão SaniUíria Animal <la Divisão T{,•rrio-

'°' 

Enqvanto perdurar esta ~ituação, as ··om 
p1·as de Ya<'ina serão realizadas mediantp urr:a. 
l'equisi<.;ão, que pouel'Ú ser S()]icitada junto a 
Casa da Ag1·icultura do munic1Pio onde P is­
srtl o rebanho bovmo. De posse da requisição 
o criador poderá adquirir a vacina no 1 •'vcnrle 
dor de sua Prefcrencia, em qualquer municipio 
da D.I.RA.". 

nal AgricoJa de Presidente Prudente comwkrn. 
que a suida de vachrns para oUtl"Os Esta1los -
espc<·ialmente }!ato Grosso do Sul e ParaH<~ ·-
1·epr<>sentaria Prejuízos Para o nossos criado .. 
rPs. Anteriormente, a região adminiMr:ltiYa 
rJ,, Prr'f."'d('nte Prudente commmfa quas<! 5 mi as) WaltC'r Mengnfo - llétl. VetPrinú1·io 

Em 1980 o alcool hidratado 
será vendido em todo o país 

(Conclusão da 1 . a Página ) 
Para substitu ir o diesel e a ga. 
solina existe o alcool e. no ca­
so do oleo combustivel, pode-se 
tentar aumentar a geração de 
energia eletrica, explicou . 

Ele tambem apoia a posl. 
ção j ã. defendida por membros 
do governo, de que não se deve 
pagar ao exterior teonologia re­
ferente a motores a a1coo1 pro· 
duzidos no Brasil . Acrescentou 
que existe, inclusive, um pro­
t ocolo de intenção, firmado en­
tre as industrias automobillsti­
cas e o governo, estabelecendo 
que não se importará t<'cnolo. 
gia para produção de mot.ores 
a aicooi. 

O BRASIL NA 
VANGUARDA 

Mario Garnero concorda que 
o Brasil está na liderança do 
processo mundial de utiliza­
ção do alcool como combnsL1vel 
e acha perfeitamente posss1vel 
produzir motor1..>S com tecnoJo­
gta nacional, tão eficiente;; quan 
to os que utilizam gasolina co­
rno combustivel Garnero dis­
se que, certamente, h:werá 
umo procura elevada ctos veí­
culos movidos a aJcool, pois, 
alem da boa qualidade, esses 
veiculas contarão com certos ín 
centtvos, como o menor preço 
do litro do combustível, em com 
paração com a gasolina, Taxa 

Rodovia.ria Unica mais réduil. 
da. e, provavelmente, menu!· ::us 
to por veiculo, e1.1n função da 
redução do IPI. 

O presidente da ANFA· 
VEA anunciou que está em es· 
tudos a criação de uma emprz­
sa, que poderá chamar·se "In· 
vestialcoo l", para financiar pro­
jetos e promover negocios na 
urea de alcooJ, sem, contudo, 
participar do processo produtf. 
vo. Essa empresa poderá con· 
tar com participação acionaria 
de tndustrjas de equipamentos, 
automoveis, produtores, e m t:s· 
mo da Petrobras, mas ficará 
sob controle privado. 

(AE) 

PARTICIPE DA CONSOLIDAÇÃO DA NOSSA CHAPA; 

JUNTE-SE A NÚS 

PrP~idPnte: R azM, Uac>zano - Con!trutora 
l·o Yice rreside nte: A11tonio Carlos ;\f:u·tins - Prudenc«i 
!! . o Vice Presidente. Adilson Gil OiiYeil'a - Dir& 

1.0 ~ecietário: Antonio A. Bo1•toli - Eng.o Civil 
2. o Seeretário : Josá Ricardo Rodrigues - Sabesp ... , . 
1. o Tesoureiro Tetsuo Uema - Arquiteto 
2. o Tesoureir&: Franciscti dos Santos N' eto - DER 

Con~elho ~,is.cal: João Ceribeli Pacca - Prefeitura 
Osvaldo Hansted R- de Castro - DEB 
J oãtr Ca;r}os ~la - Caiuá 

5nP1entes : Roberto Lot,f - Dira 
.Angelo Gregolin - Dira 
Emerson Zampiel'i - DAEE 

Com~ssão de Etica : Itaro Koyanagui - DER 
Miguel D. Batista - Dira. 
Ricardo R. Terazaka. - Prefeitnra 

Comissão de Cultura.: Aluyzio Di Giovani P. ·da Costa. - LIO~ 
Paulo Roberto Costa - Eng.o Civil 

DeptQ· Social: l\ro de Almeida Prado - D~R 
Plinio N'ehring - Dira 

.... 

Depto· ERPortivo : Baltazar de l\farcos Rodrigues - Eng. o Civil 
DePto. rla Cursos e Seminári<ls: João Carlos G . Ribeiro - Construtora: 
De1,to. de DivuJga~ão e Jornal : Luiz Antonio F. de God.OI- Construtora. 
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OCORRENCTAS POLICIAI S 

Autuados por contrabando 
em Presidente Venceslau 

.1 

.Junto ao Posto de Fiscalização cJa Pollcla Rodo. 
,•Iaria na Raposo Tavares_ foi apreendido ontem 
por elementos da Policia: Florestal e de Mananci.lis. 
uma camioneta Chevrolet de Candido Mota, placas 
QR.3620. O veiculo era ocupado po1• José Carlos 
Dias, de 27 anos. reslcJente na Fazenda Boa Vista 
e Sergfo Francisco Mota, este ultimo motorista da 
camioneta com 26 anos de idade, residente no Si-

• tlo Agua Funda, Ca ndido Mota. 
Os dois elementos transportava m 1-0 ca.i'\as eh 

whisky de marcas diversas contendo 120 Utroa 
da bebida de proceclencla estràngelra. Ambos foram 
detidos e autuacJos em flngrante, p01·que além de 
não apresentM' comprovantes da mercadoria, ain da 
portavam um re\·oher Taun1s calibre 38. 

Perante a autoridade policial, os indiciados de. 
elararam estar transportando a mercadoria pari\ 
um amigo, ignorando o que continham a• cai:-:as. 
Eles indicaram o paradeiro pro'ª"~l desse .. amigo" 
() que deu ensejo a no\~S investigações na área em 
que o mesmo esteja operando. 

POLICIA DETEVE MENORES 

QUE PRATICAR.A.11 FURTOS 

Uma gang formnda -por três menores foi detl.. 
da pelo Tático Movel, aparecendo em seguida inu­
meros Pl'odutos provenientes dos furtos praticados 
em estabelecimentos comercialli\ da cidade. prlnci. 
palmen te confecções. 

As Lo ;as do centro, lll!Slm como diversos 1uper­
mercacJos foram vasculhados pelos larápios. que lt -

varam produtos dos seguintes estabelecimentos: L& . 
ia das Novidades. G. Marto Fillzola, Wartan Calça. 
dos. Kltandão ·e Calux Empreendimentos. Neste 111. 
timo fod furtado um 1·adf.o portatil 

SeguncJo apurou a policia em suas averigua:çõfl!S 
o ehere da gang era Edson Aguiar, de residencia lg­
norad!l, que comandava as operncões cu~ a. partl. 
clpação dos segulntes menores: R.G.N. de 13 anos : 
M.A.S. de 14 anos; J\.M.P. de 13 anos. Ka rasa de 
um de~es menores, foi encontrada farta qu!ntL 
dadeo de ca~eões·. bolas, melas e artigos esportivos. 

A 11.ção policial com o emp1.ego do Tatico Mo­
vel tem ::;!do realizada com extto cm lnumeros pon_ 
tos cJa cidade principalmente no perlodo da :ma.o 
drugada. · 

QUERIA J.'l.'.IATAR A MAJ! 

Na cidade de Pirapozlnho. João Loureiro de 
Souza. de 26 anos de Idade. munlndo.se de um pu­
nhal, tentou matar sua proprta mãe, ua. Julla RO­
sa. Rodrigues de Souza. 

Og pollclals que atenderam a oeorrenc1a, ou. 
Yiram a contr::i-gosto, as razões do gesto tndlgno 
do filh o tngrato: "Ela ,·en~u a geladeira. t eu não 
concordet com o negocio". 

A lra de JC#ão Loureiro. não foi apenas contra 
sun genltora. Ao chegarem os policiais qu~ o im. 
pediram de p1.atlcar R tragédia_ ele ~e rebelou e 
partiu com t oda a furia contra os PMs, de punhal 
nas mãos. Mas to! dominado e entregue à autor!. 
<:fade policial de plantão, que o autuou em tla. 
grante. 

Maluf não recebe co.missão dos medi:os-residentes 
<Condusiio da 1. a página) 

Os medicas residentes ch~ga._ 
raJil. ao Palacio às 15 horas e. bar. 
raCJos nos portões de entrada, solí 
cltaram fossem recebidos pelo go. 
"ernador ou por algum dos seus 
assessores. Enquanto aguardav:tm 
l.1ma resposta, a guarda palaciana 
recebeu ordens de distribuir $Ql. 

dados armaôos de Jnzis ao longo 
da cerca e foi deslocado para as 
proximidades do portão um carro 
de combate a incendios do Corpo 
de Bombeiros. 

Chamado pelos medicos resi­
dentes, o deputado estadual Fer_ 
nando Moracs tentou conseguir 
uma aué•iencia com o governador 
Paulo Maluf, mas foi informado 
ele que a agenda do governador es. 
tava lotada e que o assunto dos 
médicos era da competencia da ca. 
sa Civil. FernnncJo Moraes procu. 
rou o Chefe da Casa Civil Calim 
Eid mas um dos assessores' daque­
la pasLa. Antonio Ivo, informou 
q ue nem o governador e nem o 

chefe da Casa Civil receberiam os 
medicos. pois o governo já havia 
deliberado que o problema será re 
solvido no ambito dos hospitais. 

Depois de alguma insistencia, 
o deputado aca bou sendo recebido 
por ca-.m Eid, mas este repetiu o 
que ha \'ia dito o assessor e afirmou 
que a reiYindicação dos residentes 
- de registro profissional na Car 
teira <*> Trabalho - ''não é proble­
ma do Estado, mas do Mlnlsterio 
do Trabalho". Apesar de o depu. 
tacl:> ter argumentado sobre a ne­
cessidade de se conceder uma au. 
dienda aos médicos, "até por uma 
questão de exerc!clo de democra­
cia" Calim Eid respondeu: "Na 
minha área esse assunto está 
esgotado". · 

Em seguida, o deputado deL 
xou o Palacio do Go\erno e e:xpos 
aos medicos o r esultacJo do encon. 
tro com o chefe da Casa Civil. En. 
tão, os resi dentes passaram a. ler. 
em conjunto, uma "C'ar ta aberta à 
população'', em que denunciam "as 

pl!ssimas condições de ensino e tra 
balho" e repudiam "com todas as 
nossas forças, as !numeras amea­
ças que hoje nos fazem, como a 
extinção da residencia medica. o 
não pagamento dos dias de greve 
e a convocação de nossos colegas 
para depor no Deops_ entendendo. 
.as como ma is uma manobra re. 
pressiva do regirtl.e militar que 
oprime a todo o povo brasileiro, 
em beneficio de um pequeno nu­
mero fle grandes empresas estran. 
geiras e nacionais". 

Terminada a leitura do cJocU­
mento os médicos residentes gri. 
taram · em coro --abaixo a ditadu. 
ra" e· "a greve continua", recolhe. 
ram as fai"'as de protesto e se 
dirigiram para o Largo de Pinhel­
ros, onde fizeram a JistribUição 
ele. .. carta aberta". Hoje, às 18 ho. 
ras, eles realizarão na Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo uma Assembléia Geral 
para ava,Iiação do movimento . 
{AE) 

No rrimem. ·dfa das pales tras, segunda-f<'ira q nan{lO f1lal'"• o Ma.jor Luiz Fabrício de Lima 

Semana Nacional de Prevenção de Acidentes 
A Empresa de Transportes A.1rJor!nha den­

tro da S2mana Nacional de Prev8nção de Aci· 
d entes esta realizando programélÇÕ0 que 1eve 
in icio segunda·feira e deverá encerran~e dia 25 
de maio, sexta.feira proxima. 

No dia 21 duas palestras, Major Luiz Fa­
bricio de Lima, sobre - '"A An:lor inha e sua 
p reocupação com a segurança do Trabalho'', e 
o médico Ramon Cano Garcia sobre "Um Bom 
I nvL..stimento no Homem". 

Ontem, Engenheiro Divaldo Rodrigues Ce­
resine sobre - Acidentes e principais causas, 
Genival Delfim sobre "Ferramentàs Manuais''. 

H-'je dia .23. o médico Carlos Edua rdo 13an 
d cira Campos, sobre - Saneamento do meio 
ambiente", e o médico J osé J oaquim de M~n­
donça. sobre - Prim~lr.ós Socorros. 

Amanhã 24, Tenetrte J oão Valente s obre -
Descncndeamento de Mfu. p lano da em rrgen cia, 
e~Engenheiro João Cârlos. Rela, sobre Seguran· 

- .. 

ça em eletricidade. 
Sexta·feira, a B acharel Maria d e Lourdrs 

de Sã Guazi sobre - Relações Humanas no 
Trabalho" e o Professor Joel Torlno sobl'e tema 
livre. 

Ont em foram projetados os filmes - Ru. 
far dos tambores, P rojeta seus olhos, p~s e 
mãos. OS "Slides" Como levantar peso e fer­
ram entas manuais. 

H oje os "slides" - Primeiro socorros e Res· 
piração a rtificial 

Amanhã o '"slide" sobre choque elétrlco e 
sexta·feira sobre - Como receber novos opera· 
r ios . 
FI NAL 

~o encerramento cnL~ga de medalhas ele 
honra a o merito aos membros da comissão in· 
terna de prevenção de acidentes, pelos relevan. 
1 es sen·iços prestados à CIP A e à segurança: do 
tra balho, pelo prefeito P a ulo Constantino. 

Helio Bicudo · fez criticas contra as salvaguardas 
São Luis - "Não n os deixemos en3amw 

pelo ca nto das s ereias oficiais, anunciando uma 
sempre proxim a n ormalização dem ocratiCil, na 
verdade incompatível com as ad vertencf'as de 
contestação", disse ontem em São L uiz o P rocu-­
rador H elio Bicud o, que classificou as salva­
guardas incluídas n a constituição pelas rcfVr 
ma de outubro do ano passado de "mero tr1s. 
lado do ato 5 parn o texto da lei m aior, numa 
antinomia inconcebível com a propria vivenc1~ 
do direiLo". 

duz um judiciario sem autonomia, "arnordJ.ça. 
do por uma reforma que ('ntrega a magistratu­
ra dos Estados à disciplina do poder '.:entrai, 
anulando, assim, a d~volução de suas garantias, 
numa política de "dá e toma" que é uma e12s 
mais tristes características do regime polil ico 
em que vivemos". O procurador analisou l' con­
teudo da Lei de Segurança Nacional e us 1es. 
1riçõcs que impõe a liberdade de imprensa, con· 
cluindo que nada se encontra, "nos seus 7r1 ar­
tigos. desdobrados em paragrafos e alineas. que 
vise promover o bom cumprimento da missãv de 
bem informar. Pelo contrario, trata-se de u.rn 
amontoado de normas draconianas. que procu­
ram antes atemo.nzar. coagir e punir os que 
se dedicam à indispensavel a1ividade de infor 

Faland o na semana dos meios de comurlicn: 
çõo social, promovida pela Arquidioces e de .São 
Luis, Bicudo disse tambem que o executivo elo 
atual regime impede o congresso de legislar 'se 
gundo as reais necessidades da s ocieda de" e prc mar, debater e orientar" .1 <AI!:> 

CLASSIFICADOS 
V'EN'DE.::l!- l\ta.;·~rick T1 
17 000 .~m Jóia com ra. 
dlo, •or-.i, fita. Trat:Jr & 
R ua P 1 ti •J Li:r:ia Correa 
220 - .'3osqu0 - Tel. 
33-3905 . 

VENDEI.SE res1den cia 
e! 3 dormitórios e de. 
mais dependencias e 
áreas de serviço, boa lo 
calização. Tratar pelo 
fone 33-4077 e! Milton. 

VENDE.SE terreno 11 
x 22, Luz, Agua e Asfal. 
to . Tratar pelo t elefo­
ne: 22.2807 

Notificacões 
.> 

lavradas 
Delegada de Poli­

da cte Pl'es idente Pru­
dente - 14.a Oire· 
1ran ~ R~lação de 
multas lavrada1 nes· 
ra cidade. no~ <lias : 
·r 1, 12, 13. 14. 15, 16. 
17 e 1s;o5IW de :lO 
(trinta) dias para re 
<:urso. 

X. o da l'Iaca. 

TG 91 O:l - TC 3J 00 
Dli' 071:~ - ' rH 0770 
TA 4.1!)8 - T W 0:52:> 
TB 6149 - TA 10:}i 
TT 1404. - ,nY f\67 i 
TA 2222 - J ... F G90V 
TB 4-120 - TB '..!i,1!> 
TJ1 2800 - K~I 0937 
TA ~:?00 - 'f A :!330 
TP :1573 - 'I'G !:>Sla 
TH 8027 - TD 18!11 
T13 1332 - "r r 1 o:>:> 
i:-A 4468 - 'L' TT o:~:!• 
'TC O f 60 'l'D ~~7i 
TC" J..l:!;~ - T.\. 10 17 
T~ :_n .u - T B n2:i7 
TA 20!)6 - TI O:i!l!I 
TS 061:> TB GOOfl 
T ~\. i>216 'l'B 1 ~R:? 
TB 7!l7:~ 'l'.A 8fHiCi 
TR Olífl TA 100;~ 
Tl' Of;6;) 'r A !HliO 
TD 7188 'f;\ ~:{4fl 

TI 11:>:! - PP 029:_; 
TB 1!)06 - 'r IT 83~7 
F Q ~388 - l•'T_; ;1'.i!Jf; 
T T l'.381 - TA l157 
TU o:J:?7 - TB :387~ 
TA 57~1 - 'l'T 128:l 
TB 059!) - 'rA 2~2<i 
QT) 1001 - TR 02:r 
TH o:rns - 'l'H 78 1G 
('{.J 6082 TC 380!) 
TA 38Hl 'rG 11 01 
TB 6~08 1'U 1371 
'l'B 5823 rrD Hl<l7 
TE 12!)~ TY 27::lli 
TH 1131 - TP ~4!17 
TC 085 t - 'f .A :J:>G:í 
TD 6-fG2 - TP ;3 111 
IG 7647 TB 15t:5 
TA J 503 - 1'B 1!l()(i 
TA :3~78 - 'l'A 0200 
TG 9,194 i:r.a W07 
~'B i078 TB ~ou 
TB 0729 'fB 229S 

CONTADOR 
PRECISA-SE 

Firma Agro-Pecm.n·iêl ucc.es~i ta Jc clPme11to parn <·x<>i-<:~1• carg:o 
de contador-Chefe <lP l!'ar.e11rla\3, ::mn ronhc<"irnl'nio profundo de 
I mposto de Renda (Cédula G), Cadastramento de lncra-Funrural 

INPS etc· 
::\bnda1• urgente cunicu1nm. referencias e prf'ten~ão !'lalarial pa1·a 
Agro Pecuá:ria à Rua ~i<)nc>ira Campoi::, 602 Sigilo absoluto -

falar cl .\n~ela. 

CURSO DE ESTENOGRAFIA 
(A um> de esC'1·rv0r 1ão rnpiclo quanto se fala) 

LSICIO: ~6.03. 79 

R ORARIOS - :-:_\BADO~: li ::l~ 18 horas TUR11AS 
D01IIXOOS: OS i\s l'.:! horas ~EPARA.DAS 
l,oenl pai•a I11~cl°i<:Õ('f'i <> lnfol'mn~õN1: 

SCTDICATO DOS CO:N'TABILISTAS - Rua Dr. Gurgcl. 1. 218 

CARVOEIRO SUPERMERCADOS ESTÁ ADMITINDO: 
- .\.C-\1 L I.AR U I~ COYl'ABlLlD~\.lJl;j 
- AU.Ã1Ll AR DE Djj,;l'AR'rA.\lEXTO PE~BOA.L 

Sexo masculino. Ambos com c(mhecirnentos em sµ.as 
rcspecti\as áreas - Salúl'io a combinar. 

'1'1·atar a Av. Ccl. :.\lan·ondes, 17;)0, J1orário comercial. 

CLUBE RECREA TIVO DE 
MARTINOPOLIS 

~.\O -10.\0 ·- H~l'HE~A 
.Dia .:.!:3 de ,fl111 ho 

Orquestra. - J...coPol<lo 11<' 'fuPií 
Resr1·,·a de mC'sas: FonC's ti:!-1018 C' 5:.H292 

CONSTRUTORA 
KAZUO MAEZANO, LTDA 

CO:\IL~JCA. A 11L"D.A.'X~'A. DE ST:A SEDE ADMIXISTRATIVA 

P.~RA A RUA DAVID CERQuElRA DE )lORA.ES, 35{) 

~~PROXDHDADES DA. A .P.A.E. ~ O:XDE SE COLOCA. 

AO IXTEJRO DISPOR DOS .UUGOS E CLIEXTES· 

TELEFO~"'"E: 33-5377 

AGR4JNOMO ENGENHEIRO • ARQUITETO 
PARTICIPE D~-. CONSOLIDAÇÃO DA NOSSA CLASSE. JUNTE-SE A NÓS 

-
. . 

_____ _ c_~~co~~oL1~~Ao _____ ~ 
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PUBLICACÕES 
.li 

OFICIAIS 
PREFEITURAS MUNICIPAIS 

P. M. de Presidente Prudent• 
COMUNICADO 

A Divisão de Tributos sobre as Atividades da 
Ptúeit um Municipal de Presidente Prudente 

CC.'l\1UNICA aos senhores contrlbu!nte:3 do lm. 
posto sobrr Serviços (ISS) sujeitos à tributação va. 
ri:ívt-1 (recolhimento mensal). que termina dia 31 
p. vindouro o prazo para a declaração de movl­
meuto economlco (DME). nos termos .io prüvisto 
no utlgo 60 da Let M'unlcipal n. o 1939 de 27 rie de­
zembro de 1977 (Código Tributario Munlclpal de 
Presidente Prudente). A declaração deverá ser fei. 
ta em gula propria que está sendo distrlbuid'l. peia 
D. T. A. no horário normal de expediente. A 1a1T.;i 
de derlara('ão de movimento econômico pelas fir. 
mas obr!ga1as a esta exigência legal redundarâ em 
aplic:!çüo ele multa nos termos da Lei, além do ar. 
bit.r.:imenfo de valores tributados nos termre do 
previsto no item II do artigo 01 .;ta Lei acnn;i refe. 
rida. 

JOSE' LJBANIO NE1TO 
Dlle-tor da D.T.A. 

-----
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 066179 
Acha.se aberto na Divisão de Compras da Pre. 

feitura Municipal de Presidente Prudente, o Edital 
de Tomada. de Preços n.o 066179, para: 
- Serdço de Mão de Obra para Pintura Geral do 
prédio da E.E.P.G. Antonio Fioravante de Mene. 
zes, na Vila .M.arina. 
a - Pintura Latex - 720 m2 aproximadamente 
b - Pintura à óleo - 1. 620 m2 aproximadamente 
e - Reparos Massa Corrida - 140 m2 aproximacla. 
mente 
d - Caiação Interna - 1. 250 m2 aproximadamente. 
OBS: D111crlmlnar Preços Unitários e Globa.l dos 
Serviços. 

O prazo de Entrega dei Serviços deverá ser de 
30 dtas. 

Informn ções na. Coordenadoria de Obras . 
A3 propostas deverão ser entregues na Dlvisão 

de Compr::ts da Prefeitura Municipal de Pres!éknte 
Pmd~nte "Paço Municipal Florivaldo Leal", até o 
dia l .o de junho de 1979 às 15,00 (quinze) horas. 
em tres vias. 

As propo!tas serão abertas e class\f!cndas dia 
1.o dz junho de 1979. à11 l6,00 (dczesse!s) horas, não 
se obrignndo a Prefeitura Municipal a. aceitar a pro. 
posta de menor preço e sim a que por suas condL 
çé,es gerais oferecer maior conveniencla aos seus 
tnteu:sses, podendo ainda rcjeltar todas as propos­
tas ou solicitar a anulação do preser.te Ed~tal, sem 
que caiba aos concorrentes direito a indenização ou 
compensação. 

Nas p1.opo~tas apresentadas deverllo constar o 
prazo de entrega, cond!ções de p:igaLento. validade 
da proposta e a firma que 1:ão esi.i•:er c:v:a.·,trucJa. 
nesta Prefeitura Munlc!nal de,er~\ faze.lo até a da. 
ta de enceuamento do ·presrnte Edits.1. 

Inform2ções sup!emcnteres serão fcrnecldns na 
Dh isiío de Compras da Prefeitura Mun!cipal. duran. 
te o expediente no1.mal ele trabalho ou pelo telefo­
ne 22.2233, ramais 13 e 53. 

Presidente Prudente, 22 dl'! m?.lo c,e 1979. 
DIVINO BEZERRA DE OLIVEIRA 
Diretor da Divisão de Compras ... 

LEI N.o 2 .034J79 
DISPONDO SOBRE: Rc,ogação da Lei Municl. 

pal n. o 1.494, de 27!06j72, que proíbe o uso do nome 
do Prefeito Municipal nas placas indicativas cl<l 
const:-uções de obras e melhoramentos publicas. 

PAULO CONSTANTINO P 1·ffeito Muntc;pal de 
P:resiàcnte Prudente, Estado de São Paulo usando 
das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

FAÇO SABER que a Camara Municipal de Pre­
sidente Prudente, decreta é eu promulgo e sanciono 
a seguinte lei: 
ARTIGO 1. e - l"iea revoga d• t sem nenhum efeito 
a lei Municipal número 1494, de 27 de Junho dl' 
1972. 
ARTIGO 2. o - Esta lel entrará em \'igor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrá· 
rio. 

Presidente Prudente, Paço Municipal "Florival. 
do T cal", aos dez (10) di>1s do mes de maio cJc 1979 

PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 
Registrada e publlcada na Divisão .da ,A.dm!nf1. 

tração da Preieit11ra Municipal ele Presidente Pru 
dente . i.os de7. ( 10) dias do mes de rr:aio de 1979 

ALCIDES DE OLIVEIRA CHAVES 
Diretor da D. A. 

~~~~~~~~~~~~~ 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Acham-se ne!1te cartono 0 Rua Sarão .to Rio 

Branco, 481 - l .o andar para serem protestados 
os títulos aba ixo relacionado;:;: 
Nota Prom. Cr$ 1.435 00 (sa!Jo) 'Iene . .;, à vista 
Emit . Paulo Ferreira da Silvn -
cpf. 779. 960 898 68 - fjpagarr.ento 
Cheque n.o 722370 - Cr$ 600,00 
emitido cj Banco Jtau S .A. 
Emit. Manoel RocJrigui;:s -
cpf. 778. 795. 708.53 - fl fondos 
Cheque n.o 392969 - Cr$ 40.Cü0,00 -
emit. cl Banco Itau S. A. 
Por: Francisco Vieira da Silva -
cp!. 969. 845 . 898-00 - fl fundos 

Por não ter sido possível Intimar pessoalmente 
os referidos responsá' eis, pelo present~ edital os 1n. 
timo a virem em cartorio a fim de efetuarem os pa. 
gamentos dos referidos títulos, ou darem g, razão 
porque nãu fazem. e ao mesmo tempo na falta. cio 
pag? menta os notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente 22 de maio ·}-.· 1979. 
Levy Maria CelestinÔ - Oficial Maior 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTAlJELECIMF:NTOS BANCARIOS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Av Cel. Marcondes n.o 1076 - Fone 33.45'9 

Caixa· Postal IOll 
EDITAL DE CONVOCACAO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAR!A 
o Presidente do Sindicato dos Emprega~os em 

Estabelecimentos Bancários de Presldente Prudente, 
abaixo assinado pelo presente Edital, convoca uma 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA do mes. 
mo SINDICATO. a re::1llza1•.se dia 26 de maio de 1919 
às 10,00 horns em primeira convocacão para discu­
tir e votar a segulnte ORDE\1 DO DIA: 
a) Autorlzacfo para a Diretoria ac!quirlr um imóvel 
b) Diversos 

Em não havendo n(1mero legal de associado• 
para a 

1
.e:1Jização da ASSEMBLEIA ora r:onvoca~~ 

ser~ marrado outra para 1 (uma} hora a~ós, ou seJa 
às 11 00 horas cio mesmo dia, a quai reíl Hzar.se .~ 
c-0~ "11<1 l<mer número CI~ associados presentes. 

Pr1>«i""ntP Prudente 23 de ma.te de 1979. 1 
ENIO PELAGIO - Presidente -nu. 

- O lMPARCIAt. - - President~ Prude11te, quarta-leira, 23 úe maiv de J:.i. J ...... 

PRUDENCO 
C'Ol\IPANHIA 
PRUDENTIXA DE 
DESE1'.. .. VOLVI1\1ENTO 

CGCll\fF. 48.812.64S;ooo1-99 

' Ata da Decima Settma Reunião do Con 
selho de Administração - Data: 01 de fe 
vereiro de 1979, as 16 :00 horas. Local: Se. 
de da Empresa, a Avenida Washington, 
Luiz, 544, n,iesta cidade de Presidente Pru. 
dente. Presença: Tod-os os membros do 
Conselho de Administração, na con!orm1da. 
de da seção II no artigo 17 do Estatuto So 
cial. Mesa: presidente sr. Osvaldir José Ga 
lis Di Colla, presidente do Conselho de Ad. 
ministração. Ordem do Dia : eleição do mem 
bro da Diretoria da S<>ctedade. Delibera. 
ções: os sen'bores membros do Conselho de 
Adminilstração acataram ao pedi-do de demis 
são do Diretor Admlnistrat!vo Finílncelro 
Dr. Domingos de Souza Medeiros, e por una 
nlmidade, deliberaram eleger para. o cargo 
vagado o sr. Lair Ramos da Motta, brasllci 
ro, cas~ o-o. contador, residente nesta c'dade 
a rua Dr. Jo~ Fóz, 1020, CIC n.o ..... . 
013.519 158.00 e RG n.o 1.476.474 \SP, 
que completará o manda.to estatutario, e 
tomará pos..c;e nesta mesma reunião, ass!nan 
do esta ata, conforme prec~ltun, o artigo 149 
da Lei 6. 4.04:'76. Nada mais haven<lo a tra· 
tar, foi encerrada a reun~ã<:>, sendo lavra.th a 
presente ata, que lida e a pro-vada, vai por 
todos asslnadn. Prrsiciente Prudente, 01 de 
fever.etro de 1979. Certifico que a pree:ente 
é coo' a fiel , l:wrada em !1vro proprlo. 
(a) Valdemar de Souza Mendes 
~'!rret"l rlo 
Crrtidão 
Jun~a Comercial 
c ertifico rrn?. este dccument.ti, f01 registrado 
~ob n .o 7:3~.061.79. São Paulo, 20 de feve. 
rc~ro de 1979. 
t n ) Perceval Leite Britto - Seeretar!o Oe 
ral 

Atn de Vigestma ReunHto do Conselho 
cTe Admlnistracão· Data: 10 de marco de 
1979, as 16 :00 horas. Local : Na sede dá Em 
presa, ri Avenida Washington Luiz, 544, nes 
t"t ci<lacle de Pre$ide11te Prudente. PresPnGa 
Tod"S os membros do Conselho de Actmtnis. 
tração na conformidade da seção II do arti 
go 17 <fo Fi;;t'1tuto Soc'al. Mesa: Pres'.dente 
S!'. Osvaldir José Galis DI CoJla, P residente 
ctn ConsPlho de A<lministrac;ão. Ordem do 
Dia: elição da diretoria ela empre&a, n a for 
ID'1 do disposto no artigo 22 do Estatuto So 
eia 1. Delibera:(Ões: Pelo cor1<.;cnso unan!. 
me dos presentes, a diretor·a ficou assim 
ccmst.ituida: Diretor.presidente: Nfü:on VI. 
tale, brasileiro. casarlo, Indui:;trial, res1den 
te a run .Julio Prestes, 889, CIC n . o ..... . 
137 549. 048.68, RG n o 2 . 349. 396 SP· Pa 
ra Diretor - Administrat'vo F'.nanc~lro: 
Lair Ramos da Motta, brasileiro. casado, 
conlador, resicl_ente a rua Dr José Fóz, 
1020 CIC n . o 013.519.158.00, RG n.o ..... 
1.470 474ISP: para Diretor - Tecnlco: An­
tonio C·1 rlos r>.1artins. brasileiro casado en 
gf'nhcim civil, res'drnte a rua 'Pioneir~ Jo_ 
sé L-Orcnzetti, 437 CIC n.o 779 564.94.8.34 
RG. n . o 5. 012 . 862ISP; todos com mandato 
para o bie-iio 1979 11980, na forma cto arti~ 
go 33 cto Estatuto Social, com as atribui.,, 
C'Ões constantes do organograma em vtgor. , 
Nadn mais havendo a tratar foi encenada 
a reunião. sendo lavrada a presente ata que 
lida e aprovada, vai por todos ass'nada. 
Presidente Prudente, 10 de março de 1979. 
Certifico que n presente é copia fiel, lavrada 
em livro proprio. 
(a) Benedito Aparecido Pereira do Lago 
Secretario 
certidão 
Junta Comercial - Certifico que este doeu 
men:to foj registrado sob n.o 737 .063'79. S . 
Paulo, 3 de abril de 19•;9. ' 
(a) Perceval Leite Brito ......__ Secretario Oe. 
ral 

PRUDEXCO - COMPANHIA; 
PRUDENTTNA DE 

DESENVOLVIMEN•TO 

CGCl1fF. n.o 48.812.648j0001-99 

ATA DA DEOIUA. REUNIÃO DO CON­
RELHO DE AD1ITKTSTRAC'AO. DA'l'A: 
27 d<" julho de 1978, às 20 :00 horas. J,0-
CAL: Sede Social à Avenida 'YaShinp;ton 
f.,uiz, 51--t., nesta cidade de Presidente Prn· 
dente . PRESEXÇA : presentes membro~ .do 
Conselho de Admlnistra<;ão em número 1~­
g-al, na conformidade da seçfto II do artigo 
17 do Estatuto S-0cinl. )!ESA: PL..-sidrnte 
RR. OSYAJ,DIR JOSE GAJ.JTS DI C0LLÂ 
Prr~idrntc do Consrlho de Administrac;ão. e 
BEXEDTTO APARECIDO PEREIRA no 
T,ACTO, como Rr-cr<>t:'trio. ORDE1I DO DTA: 
n) Relato do Sr. Presidente aos membros 
do Conselho sôbre as proYidencias da Di­
retoria da Empresa, junto ao FIPAI 

Fundação Para IncrementQ da Pesquisa e o 
Aperfeiçoamento Industrial da USP - ITni 
Yersiclaue de São Paulo pai:-a utilização do 
solo arenoso fino llQ sistema de pavimenta 
ção em substitnição ao solo cimento e I>u.vt­
mentação em diwrsos Bairros e Vilas da 
Cidade; b) Autorização para integralização 
ào Capital Social e, e) Outros assuntos· 
DELIBEHA('õES: O Sr. Presidente apre· 
sentou a solicitação da Diretoria, baseada 
na orirntação do acionista majoritârto, au· 
torização · pa.ra integralização do Capital 
Social de Cr$ 101· 000. 000,00 (dez milhõ<'S 
de c1·uzeiros) que foi aprovada por unan1-
midade, ficando assim a C'Omposição acioná 
ria: PHBFEITVRA l\[IJXICIP AL DE 
PRE8IDENTE PRUDENTE com a ~ubs­
crição de 9.500.000 (nove milhões e qui­
nl1entas mil ações) ou tJeja 93,233 do <'On­
trole acionário da Empresa, cQm Q8 diver­
sos acionistas privados ficam 6,77% ou sC?­
ja 500. 000 (quinhentas mil ações) . A PRE 
FEITURA MUNICIPAL deverá int<'graJi­
zar a sua quota parte com a incorp<>rni;ito 
do imóvel mais conhecido "Parque Imlus­
trfal'' em fase de avaliação de Peritos, cu­
jo valor será complementado, se necessário: 
com dotação orçamentária. O restante dai 
ac;õrs será colúcada ao público obedecendo a 
prl'.'fc1·encia dos atuais acionistas. Nada. 
mais hawndo a tratar, o 81•. Preshlente 
tlen Por encrrrada a reunião sendo lavrada 
a Presente ata, qn!' lida e aprovada, vai por 
todos assinada. PreHidente Prudente. 27 
de julho de l!i78. Certi Cico que a presente 
é cGpia fiel, lavre.da em livro próprio· 

(a) BEXEDJTO APARECIDO PEREinA 
DO LAGO - Secretário. 

ATA DA DECil\IA PilDIEIRA REUNHO 
DO CONSJ<:=UIO DE!. ADlIDHSTRAr.AO.• 
CER'l'JDÃO -- .rcx·TA ºº~IERCIAL 
f'.rrt!firo que e~te documento foi registrado 
&oh n·o 73-1-l33±;rn. São Paulo, 8 de fe'f"&­

rrll'o de l!l7D. 
(a) 11ERüEY.AL LEITE BRITTO - Secre 
t<i .. io Geral. 

ATA D:\ DEf'TMA TEHf'EIRA. REfüfÃO 
DO CO~BRI..HO DJ-ii AD~ll~IRTRA('ÁO· 
nER'l:'IDÃO - JUXTA. COl\IERCIArA' 
f'~rtifiro qne <>~te documento foi re;tstra­
do sob n·o 7:;J.;13::ílW - São Paulo, B d e 
fevereiro de 1 !)7fl. 
(a) PERC'EVAL J,ETTE IlRITTO - 8E· 
CH.ETAR.JO GERAL. 

ATA DA DECUrA REUXTAO DO CON· 
RJ;r,no DR ADMTXJSTRAf'XO 
C'EH'l'TDXO - .H:"'XTA CO}fERCIAL -
C'<>rti fico f!HP <'St<> dorm11ento foi rrgistra~lo 
sob n·o 7:l.t-.::l.~íiJ79. Rão Paulo, 8 ~le f~ve­
l'c> iro de 1 . !)7!) · 

(a) P EilC.EV AL LEI 'l'E BRl 'l'TO - Se· 
c1·etario Geral. 

Pl1TJDEXCO - CO:.\tPANlIIA 
I'RUDEXTl~A DE 

DBSEN\'OLVIMESTO 
CGC,:.\lF. n·O 4.8.812.64810001-99 

d.'fA DA VIGESlMA PRHfEIRA REU­
KTAO DO CONSELIIO DE ADMíKlf;­
TRA('ÃO: DATA: 29 de março de 19T!l, às 
20 :00 horas. LOCAL: Sede S.ocia1 da EmPre 
sa, à A venirla 1\r ashingtQn Luiz, n. o fü .. t 
nesta Cidade de Presidente Prudente. P RE 
SEXÇA: 'l'odos os membros do Conselho 
de Administração, na conformidade da se· 
ção 1I no artigQ 17 do Estatuto Social. 
l\IESA: Presidente Sr. OSVALDIR JOSE 
GALTS DI COI,LA Presidente do Conselho 
de Administração. Secretário JOSE ATr 
VES FILHO. ORDEM DO DIA: Mmlan· 
<;a de endereço da Sede Social da Empresa· 
DELIBERAÇÕES: Conforme solicttaçãQ 
da Prefeitura l\Iunicipal pura devolução 
das instalações ocupadas pela Empresa; fi­
cou decidido Por unanimidade d<>s presen­
tes a aprontção d<J Contrato particular ele 
Locação do ilnóYel sito a Rua Dr· José F6:t, 
n.o 513 de Propriedade do sr. João Eduar­
do Fabris, onde a partir do dia 02 de abri] 
de 1979 a Em Presa transferirá sua Sed~ So­
cial para a Rua Dr. .J os~ J!lóz' 513. Nada 
mais havendo a tratar foi encerrada :i reu­
mão, lavrada a Presente ata que lida e aPro 
\'ada vai Por todos assinada. presidente 
Prudente, 29 de março de 1979. Certifico 
<1ne a presente é cópia fiel, lavrada em li· 
YI'O próprio. 

(a) JOSE AI,VES FILHO - S<>cret:trio 
OERTIDÃO - .JU:KTA CO:MERCLAL -
Oertifico qne f'ste documento foi i-1··~islrH1fo 
sob n.o 738.497179. São Paulo, 2G .dt :Ü1t1l 
de 1979. 
1a) PERCEVAL LEITE Bl:U'I''l'O - SE­
CRETARIO GERAI-

PRUDENCO - co:HPAN'HIA 
PRUDE~'TVIINA DE 

DESE-:XVOLVBIENTO 
CG1I\UF n.o 48.812·64810001-99 

ATA DA SEGUNDA. ASSK~IBLEIA. GE­
RAL ORDIXARIA. -DATA: 10 íl<" mar<_;o 
d~ 1979· às 10,00 horas. LOCAL: S~dc So­
cial à Avenida 'Washington Luiz, 5H, m1 
Cidade de Presidente Prudente, Estnilo de 
São Paulo. PRESEXÇA: Acionistas 1·t>pre­
sentando número legal das ações do Capita.[ 
Social. MESA DIRETORA : Presidente: 
O::ivaldir José Gal Is di Co lla. Secretn.ri o: 

OSVALDO RODRIGUES. PUBLICA.Ç'ÕE~: 
Editais publicados no Diário Oficinl elo Es· 
tado em 9, 10 e 13 de fcyereiI'ú de 1!H9 e no 
Jornal "O IMPARCIAL" edições dos dias 8, 
9 e 10 de fevereiro de 1979, os quais contl· 
nham o reviso a que se refere o artigo 133 da 
liei 6.401 176· ORDEl\1 DO DIA: a) Leitm·a 
do Relar:ório S<>bre os negócios sociais e fa­
tos ADMTh1STilATIYOS E DAS DE· 
MONSTRAÇÔES FIKANCEIRAS DO RE­
SULTADO DO EXERCICIO ENCERRA· 
DO E~I 31 DE DEZEMBRO DE 1978, b) 
eleição dos membros do Conselho de A.dmi­
nrstração pnra blenio 1979180, e) eleição da 
DiretQl'ia• d ) eleição dos membros e suplen­
tes do Conselho ]'iscal e e) outros assnntos­
DELIBER.AÇÕES: D'InIO:KSTUA('ÕES FJ 
.NAXCEIRAS: Examinadas discutidas e yo. 
tadas as demonstrações financeiras, foram 
aprorndas por unanimidade, não tendo yo· 
tado os impedidos Por J,ei, qnal1:o ao saldo 
da conta de reser\·a de Capital, apurada con1 
a expressão monetária do Capital Social no 
montante de Cr$ 1. 587 ·697,00 (hum milhão 

. ' qmnhentos e oitenta e sete mil e seiscentos e 
noventa e sew cruzeiros), Permanecerá nesta 
conta Para posterior aproveitamento. CO:S­
'SEL1!0 DE AD)II~IS'fRAÇ.~O: Foram re· 
eleitos os Senhores: PreRidentc: OSVAI,DIR 
JOSE' GALIS DI OOLLA; Yire-Presídent<': 
OSVALDO RODRlG UES; CO~SEI.1RBI­
ROS: .TO.ló BERC'H:.\fANR E SILY A; 
V AJ.,DE~IAR DE SO-CZA :MEXDES; ll l·~ · 
NJ<JDI'l'O A PA REC'IDO PEHE 1 HA no LA: 
Gú e eleitos os. ~rnhoreR: ,JO~E' ALVES FI­
LHO e SEBAS'l'UO MARTIKS. n. srr elci· 
to em A.G.O. cm l!l80. DIRETORIA: cm 
,-frtucle do disposto no artigo 143 da Lei .. 
6. 404176 e nrtigQ 22 dos Estatutos Sociai:-;, a 
Assembléia d<>ix.ará de -votar em virtude ele 
~C'r comPetêncfa do C'onsell10 de Adminisfra· 
~rio, o que s.erá lcni<lo a efeito dmtro nc 
2-i,oo horas s0::.,"11intrs a <'Sta ARsemhJ6.in. 
f'OXSI...;LIIO FISCAL: ra1·a o c-xcrrírio de 
197f), foram eleitos os senhol'es: AXTOXlO 
I1AVAQUI (rrekito); :NOHro PUKUJIA. 
HA e DECrO FUKART DE ~EXXA pani 
Cons<:>lheiros efetivos, e para CoMrlhrlros !'\ll­

Pl<>ntrs foram Pleit~)S os Senhorrs AX·TOXTO 
IlOLIU DE l\IOURA, TZIDOHO GOES 
BRAXDAO e HUBE:N~ SAXCHES. To<l<;s 
os elc>itos o foram por unanlmidRdc de roto , 

sC'nllo rN~idrntes e dom icil ia<lm:. nrRta cicla' 
de. OU1'HOS ASRU:X'J'OS: <'o1ocndo em 4iiR­
cnssão <)S honorúrios do ("0111-lrlho tle Arlmi· 
nistrac;ão, Conselho Pisrnl e Dirrtorra por 
Proposta do Sr. DT HC'J<Jr :\[ATIIEUR, i·"Prt> 
~ntando o acioni:-ita l'HEFEL'l'CIU .. )u;~ [. 
CIP~~· que a 1·Pmunc1·a-;ão clQ OonsPlho de 
Achntn1stração pe1·111am~a sr11<.10 2% (dois 
Por cento) e a remuneri1i;ão do CollSPlho 1~'is­
cal permaneça ~enclo 10% ( rlpz por ce11 to) 
todas elas relativas u média 1w·ehiLIH Pelos 
D1r~tores; que a remnneração '1a DiretoJ"ia, 
a tJlnlo de honorá1·ios 111ensai:-;. será Q Yalor 
C.Qrr:~po~1de.nte a :!5 (vinte e cinco) !'la J;'í r·ios 
lefr1encrn fiscal, Para cada um dos Diretorrs 
cm exPrrfcio. I)osta em ,-otnção, wrificou-se 
sua aprovação por unanimi(]acle, t1Pixan1lo rle 
\•otar <JB lega 1 mente imprdiclos. li'1·anqueada 
~ PaJana Prlo Sr. Presidente, 0 Rr. DT R· 
CEU }IA 'l'HEes r\•Pr<>Spntante da acionista 
PREii'EITURA !IUXICLPAL, Propo8 Yotos 
ue louvor e congratulações pelos bons Spn·i­
Ç~S l>resfados pelo Conselho d(~ Admin istrn­
ç~o/ Conselho F1.!!cal e DirPtoria. Como mais 
n nguém se mamfestassc, depois de ª"'raae­
cer a presença de todos. declaron·se cn~erra­
da a sessão pelo Sr. PreSi<lente, <la qual le.­
\Trou·se a presente .ata que, drPois de lida e 
a.cl1~da conforme, fica aprovada por força das 
~ssmaturas dos acionistas presentes. Pre­
sidente Prudente, 10 de marc;o de 1979 . a) 
~SVALDIR .10SE' GALIS DI COLLA. Pre· 
indente da mesa; a) OSYALDO RODR[· 
GUES, Secretario da mesa; a) rREFEl'l'U­
RA l\IUKICIPAL DE PRES. PRUDEY'l'B 
PP) Sr. D ruCETJ MA T'IlEUS . ·c;nALD<) 
GO:llER CORREIA; .TOSE' A I,VES FILITO 
e RUBE~S REIS GOXÇAT,YES, acionis­
tas. Cerbfl<'o que a presente é copia fiel, la· 
vruda ern IAvro Próprio. 

-. ~)._OH\'AT,nO RODRIGUES - Secrrt~ rio 
C..·r1.,Hlífo: ,l{r~TA f'í>:\fERCIAL - C'rrtifi­
f ·• •Pll.! t-~··' •!o<·nmf'nto foi rrglstrado s.ob n .o 
7 ,.., !' t" -,, 1 - T ,,,. " ·· "'w •nnlo. 03 élc abril de .l!.li!). :<. ~ )-,::: ~: \'"4\ T .. J_,El'rE BRTTTO 

s~\ l'~ . "2Íu u .. ral 



- Pl'c.<iidente Prudente. quarta.·leira, 23 de mafo de 1979 ~ 

ABANDONO DE EMPREGO 
Peretti Comercio de Veiculos Ltda. - estabe. 

lecida a Avenida BrasU n.o 1053, sob CGC ....... . 
5534863510001. 76, inscrição 562014835 em P1 esldente 
Prudente, vem sol!cltar a comparecimento de seu 
funcionário GERALDO MACENA, carteir• protissio. 
na! n. o 075888 - série 576, que deixou de compa. 
recer ao trabalho desde o dia. 16-04.79 ~a o mesmo 
com prazo de 3 (três) dia!! a contl\r aesta data sob 
pena de abandono de emprego conforme artigo 482 
- Letra I da C.L.T, 

Presidente Pruoent!, 21 de ma.lo de 197'f. 
Perettl Comercio de Veiculas Ltda. 

DECLARAÇ.lO 
Organização Social de Luto Athla Ltda, estabe. 

tecida a. Av. Cel. Marcondes n.o 1.427 dPsta ci. 
dade de Presidente Prudente, d.ecla~ a haver perdido 
o recibo do seguro obrlgatorlo da Taxa Roclovinria 
L'l1iC'a e o Certlflcacb dn Proprleda:ie n.o 0918.333, 
t!xpedido em 30 de novembro de 1976, pela 14.a Cl­
retran, pertencente ao veiculo marca "Volkswagen", 
füb1 icado no ano de 1-,969, cor azul, cha.!si1 n.o .. 
B9.l86.4l4. 

Declara ma!.s, qua 01 reftridos documentos fi. 
cam sem efeito v!sto utar provldcnclando a i;e. 
1unch via dos mesmos. 

Presidente Prnde1:1te, 21 de maio de 1970. 

DECLARAÇ:\O 

· Gena.rfo Rodrlgue1 de Souza, brasllel;o, sol. 
teiro motor!st:l, re~idente à raa Mlqucl!na mas, 
252, J. Hlstcril, declara par3. todos o~ fins que per. 
deu sua carteira nacional de habl!itação cntegoria 
profissional, n.o 23.202, Prontua i"io 31.915, experJL 
da em 11 de setembro de 1975, declara alnda que 
fica sem efe!tos vlstog estar providenciando a se­
gunda via da mesma. 

Prellicfonte Prudente, 21 de ma!o d~ 1979. 
Gena.rto Rodrigues de Souz!\ 

22.23.24105,79 

DECLARAÇÃO 
Ronaldo José PMsos ~ Melo, declara que ex. 

t ravlcu sua C.N.H. Amador n.o 2808, P.G.U. n.o 
6562, expedida pela Delegacia de Polícia de Martt. 
nópol!s, em 11 de fevereiro de 1 . 976, ficando a 
mesma 1em efeito, por estar senoo pro\'ldenclada 
2.a v!a. 

MartlnõnolllJ, em 21 de maio cJe J979. 
Organiz3c;ão Real - De11pachante Po!lc!al 

rua 9 de juL11o, 181 • fone 521520 - Marttnópolls 
22.23.24 j05 J79 

D.ECLARAÇAO 
Declaro para todos os fins de direito t a quem 

interessar poss.::, que foram extraviados os documen. 
tos da veiculo de m:nlla propriedau3 marca Doclge 
Dart Cupe - cor \•erm~lha - ano 1972 - chassi n.o 
CI-38.235 - conforme certlflcadti de propriedade . ~ 
n.o WS2&9 - expedido pela 14. 3 Ciretran de Presl. 
dente .t'rudcnte - SP 

Declaro ainda que os 1.eferrdo1 locumentes ti. 
cam ~cm rfc;~cs Yisto estar provlden..:lando segunda 
via dos mesmos. 

Pres. Prudente, 23124'25JOSJ1979, 
a) José R\r.aldo Barreto · 

Rua José Manoel da Fonseca. 180 • P. Prudente.SP 

DECLARAÇAO 
Antonio Correln declara para os devidos fins e 

efeitos legal ster extraviado sua Carteira de Iden. 
tidade n . o 2. 704. 859 - SP, Carteira Nacional 
de H:.'lbil!tação de Motorista Profissional de n.o .... 
0112848. PGU n. o 0233 da Ct1.etran de Pre!!ldente 
Venceslau, expedida em 10 de junho c!ie 1976. 

DECLARAÇAO · 
Flora Elis Preiori Serod10 declara para os devi. 

dos fins e efeitos legais ter extra via do sua Cartei­
ra Nacional ele Habllltação de Motori!lta. Amaaor de 
n .o 1.646 .. 343, PGU 4 560. expe~ida pela Ciretran 
de Presidente Venceslau, SP, prestado em 8J8 73 e vá. 
lido até 26 de dezembro de 1981. 

DECLARAÇÃO 
Eu Waldfr Sacchi, declaro para os devido!! fins 

ter extraviado minha cédula de identidade RG .. 
4139519, expedida pelo DI de São Paulo_ ftcando por 
tanto a mesma sem qualquer valldaüe caso venha 
a ser encontrada. \'ltlto estar gendo provldeno!l&da 
sua segunda via. 

Pres. Venceslau, 14 de maio de 1979. 

llf'CLAR .\Ç:\O 
Sidnel Josê CoJjober da Souza, deC'lara para os 

devidos Jins e efeiws legais, haver extraviado o Cer 
til icaoJ de P1·opriedade de n. o 3461325, expedido pe­
la 14 .a Ciretran em 25.08.1978 do seu veiculo de 
marca Volkswê:lgen, Karman Guia, ano 1972, de cor 
Grená e chassis n . o BM.010564. 

OuLrossim, declara que o mesmo fica sem efeito 
em virtude õe estar sendo pro\.idenC'iado a segunda 
vi<l. 

Presidente Prudente, 22 de maio de 1979. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Comiss<"10 Organizadora para a fundação 

Jo Clube êlJs PX - Faixa Cidadão - convoca 
\.Gelos os proprietários de Estado da Faixa Cida­
i1:·• -- PX afJccionados e interessaJ')s rt~ P•e. 
si(lente Prudente e da Região, para participarem 
da Assembléia Geral de fundação do Clube, a. ser 
• ealizada no dia 03 de junho de 1979, às 09:00 ho. 
ras, no Salão de reuniões da Associação Comer. 

1 ~ia l ;: !nc.iustrial de Presidente Prudenta 
ACIPP - que obedecerá a seguinte Ordem do 
Dia: 

Lo - Fundação do Clube; 
2. o - Apresentação, Discussão e Aprovação 

dos Estatutos Sociais e 
3. o - Eleição da Diretoria. 

!'residente Prudente, 21 de ma!o ôe 1979 .. 

PI Francisco Ne,es - Pres. da Comissão 
0 ' ganizadora. 

22.23 e 24105179 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

.L'\ ; .\b~ :!2·1133 e 22-1801 

TAIRANA SfA - CENTRAL DE CONGELAMENTO 1 
DE StMEN p .d d R bt• . t 

RELATóRIOC DGA ~1~i~~i~~'.o~;~t°ores Acioni~tas: 1 res1 ente a epu 1ca aprova pro1e o 
cumprincio as determinações legais e estatut.\nas. l d • t • • t • 
submetemos à sua apreciação o Balanço Patrimonial! e impor Qn(IQ para 0 mag1s er10 
e a Demonstração das Contas de Resultado do Exer. 
c1cio, relatll as ao exercído social encerrado em . -
31.12.78. Esta diretoria coloca.se ao seu intei!'O dü;. 
por para todos e quaisquer esda1·ecimentos que ro. 
rem solícit;:.dos. Presidente Pru(l.:!nte, 31 de janeiro 
de 1979. A DIRETORIA. - ATIVO . CIRCULANTE: 
Ca ixa Bancos Duplicatas e receber (Menos dcscon. 
tada:i) Contas Correntes, Almoxarifado, Estoq'les, 
l.i.::;;pr::~as Antecipadas e Cultura em formação p 
Con:;. prüp;:io Cr$ 2. 990. 995,05. P ERMAr\E '\/TE -
C::itas de Capital de Outras Empresas. Imóveis, Ve! 
<.:ulos, Tratores 1\~ó\'eis e Utensihos, Inst. e Ap. de 
Labc. atério, Irnp!en:eutos Agrícolas, Maquiná ·ios, 
P1·eJ;os e Benleit.ri 1.ias Tele!vne, Vidraria Dib!iote. 
ca, Inst<>.!açOes e Reprodutores Bovlnos 0r$ . . . . 
15.140138.61. T01AL DO A'IlVO Cr$ 18.131.133,66. 
PASSlVO . CIRCliLM·rrE: FornccedorE"s, Tít;1!•1s ll 
:pagar, Fmanciamentcs, Contas Correntes de Tribu. 
tos Obr!gações Sociais, S:.<l;:í rios a pii ga 1· e Obr!;>;<i­
çõe'z Dhc:1.sas. Cr$ 4.875.210,26. EXlGIVEL A LON. 
GU PRAZO: Tlt.ulcs a pagar e Fin~nciamentos, Cr$ 
.3 592.05-l 47. PATíüMO'HO LIQUIDO:. Capltal, Re­
setrns de· Cap'tal (M?nos prejuizos acumulados Cr$ 
!l. ()63. 8C8,!l3. TOTAL DO PASSIVO:. Cr$ ......... . 
18. Bl.133 66. DE:VlONS1'RAÇ.\0 DO RESUL 1'1\DO 
DO EXERCICIO DE 1978 - Débito . DesnesJ.s Upe. , 
r acionais e não O reraciona is Cr$ 3. 466.422,71; Lu­
cros Jiqu:do do ex;,rcic!o C1$ 9!l2.65615; Total do cé. 
bito Crli 4.459.07S.S6. CREDITO: Receita operac10. 1 
na! e ll<io operacional Cr~ 2.167.239,35; Correçio ~.1c 1 
nctár'a Negativa Cr$ 2.291.839,51 - Tot'll do 
créJito Cr$ 4.459.07~,86. - D EM O N S · \ 
THAÇÃO DOS PRI.'.JUfZOS ACUMUL'\DOS EM .. 1 
31.12. 78: Prejulzos nnteriores corrigicl"s Cr$ ..... . ! 
3.451.718,71, menos CrS 992.656 15 CRe:rnltacJo do 1 
Exercício - Cr$ 2.459.092,56, S:ildo final -do cxer~:1. 
c!o - CrS 2. 459. o,·2.56 Saldo final do exerctclo. 
Preskf('nte Prudente, 3i de jàneil'o de 1979. aal .Hi 
r~shi Yoshio. Olga Rhe!ngantz Fll!s. João R:solia 
Filho e José Pauto Soare:i, Membros Cl') Conselh0 de 
Aôml:1ist1·:lçi:io. aal Hiroshi Yo'h;o, Paulo ROb"d.o 
de A!me!da, Irineu Gonçah'es li'llho e Teliim J\lori 
ta, D~retores. a) Gentil Dias Martins ·TC.CHC. 
85. 303.sp.CPF .127. 753. 398-91. . 

Pub!icnçiie'S da Jt.1s,iça 
Editais 

- EDITAL DE PRIMEIRO E SEGrNDO LETI • .tO -

O Doutor l rancls::o Garcia Rc::Jondo !"ilho, Ju'i 
ect i.J1Hilo da. ÜH:.trta Va a ti..:::ta ci~laue e cu:n:a._a. 
de I·n.;.u:..e!1te i'l udente, .t:st.acio C:e Sa.o P:>.ulo, l1S. 
10 r·ma. .JJ. lei, etc. 

Faz Sabt:r - a. todos quantos do presente edital 
virem, dde conhecimento tiverem ou :nte;,·t-.,sar p""' 
sam que na parta prtudpal clcst~ ed!f;',_;o. ::;er:i l..J- , 
'ado a. primr;lro lellao no próx.mo d!a 23 d~ r.:a10 
p.f., liS 14:00 horas, por plt'\O SU,P<'1-;Ur UO ua !!;a. 
Ilação. os bens pi:n!1oraoos nos liuLOs de E: .. ': c~t ~ ,, 
ld,,Lal (leito n.o 21.+j79J re~uéricla pt.1a .!: .llCiha N:J. J 

cional contra Pullll<:ldade Cú1:q·11:,t:i. Ltda ., e e<'•· 
so não haja licitante:;, fica d(;;ScJa já. designada a c.1>1. 1 
ta para o s0 gunuo leilão que se realizara no prv- J 

xlmo dia 05 de junho p.f., às 14:00 horas, por p:e~o 1 
independente ao da a\'aliaçào. os bens a · srgu.r: 
"Uma máquina de esc1-ever, marc:J. 011\etti Teknc 4 
El<:trica, 1:.W,220 V - 60 HZ. n.o 6593010, fabricada 
pela Olh·etti do Brasil S A., sendo a mesma de cai 1·0 
grande, estando em bom estado de conservação e 
funcionamento; Bens este avaliado pela quantia de 
CrS 12 .000 00 (Doze mil cruzeiros). Fica dedda. 
mente intimado a executado das designações supra 
poaencto para tanto acompanhá.las. Presidente Pru 
dente, Estado de São Paulo, cartório do 4. o Oficio.

1 aos vinte e oito (28) dias do roes de março do ano 
de mil novecentos e setenta e nove (1979). 1 

OespachCJ1s e DeC'isões do MM. Juiz de Direilc 
CARTORIO DO 2. o OFICIO 

Embargos à Execução -
Apenso ao feito n. o 1. 760 78 - Presidente Parafu. 
sos LtéJa. x Fazenda do Estado de São Paulo. Tópi­
co final da sentença de fls. 13 14: Isto posto, dou 
procedencia parcial aos embargos do de1•edor, pa. 
u excluir, como excluo da execução o acréscimo 
previsto no art. 93 da Lei estadual 440J74. Custas 
tim proporção. Sem honorários ante a recíproca su. 
cumbencia. Registre-se. Remetam.se os autos opor 
tunamente, ao E. l.o Tribunal de Alçada Civil. 
Adis drs. José Antonio Elias - José Gou!art Quiri 
no. 
Apenso ao feito n. o 1. 848'78 - Presidente Parafu­
sos Ltda. x Fazenda do Estado de São Paulo. TópL 
co final da sentença de fls. 13 14: Isto posto, dou 
procedencia parcial aos embargos do devedor. para 
excluir, como excluo da ex e cu ç ã o o 
acréscimo p •evisto no art. 93 da Lei estadual 440 74. 
C.:ustas em proporção. Sem honorários ante a recí 
proca sucumbencia. Registre.se. Remetam.se os au 
t.os, oportunamente. ao E. l.o Tribunal de Alçada 
Civil. 
Açao de Despejo -
Feito n.o 20 79 - Romeu Ciabatarl Jun!or x Neit 
Taiar. Fls. 21: 1. Fls. 20: Não é preciso outra con 
ta. Querendo, deposite o devedor o que reclama o 
lo,ador na pt 1 •cão inicial ou seja a q•.iaa· ia de 

Ur$ 21.615, além do que Ioi contado a tis . 19 . 2. 
Homologo a liquidação de fls. 19 Adv, dr. Gllberto 
Lima. 
ml'entárlc -
Felto n.o 424 '79 - Wanda Bohac Rios Rodrigues x 
Ramlra "ªSilva Bohac. Fls. 32: A liquidação. A se. 
gulr, digam (procedida a liquidação - autos com 
vista). Advs. drs. Marcus Ernesto Scorza - João 
Hosro r1~ T.lm<l C'es~r. 

MISSA DE 7.o OI.A 
A familia de 

!\YAO FUCAMY 

AgTadece as manifestaçl'les de pesar P 

11mizade recebidas por ocasião de se11 
falecimento e convida parentes e 

nmlgos para a missa qne sc>r<Í celebrada 
amanhã'.. (~ t:03) às rn :~10 horas na 

Igt·eja ~anta Rita de Cússia -
Yila )fat"istela-

BH.ASILIA - O presiden­
te Figueiredo nprovou ontem a 
criação, no Ministerio da Edu· 
cacão, de um projeto prlorit.a. 
rio de "valorização do prof.es· 
sor", que tem a finalidade, en· 
trc outras, de devolver imnortan 
eia à. carreira do magfsterio, 
em todos os níveis. envolvendo 
tambem a questão salarial. 

zação do Professor, "que pre. 
tende situar o elemento huma· 
no na posição de destaque que 
lhe cabe na art:a do ensino". O 
Ministerio da Educação lnnç3.· 
rá oficalmente o programa n_o 
"Dla do Professor", 15 de outu­
bro, como comemoração da da­
ta. 

entre os objetivos desse projeto, 
o ministro situou a restitu.içá,o, 
à carreira docente, "de sua .:;ubs 
tancia e de sua repercussão so­
\!Ial. cuja perda se traduz hoje 
em insatisfncão que ocasurna 
resultados negativos no_ proces· 
so de ensino". 

Referindo.se diretamenie ao 
problema salarial do maglste· 
rio, o ministro informou que o 
Programa Nacional de Va1or1· 
zação do Professor vai ofer:!cer 
estímulos aos docentes 11ara 
"impedir a evasão de profissio­
nais mais qualificados para ou­
tras areas de atuação mais com 
pensatorias" .. 

O ministro Eduardo Port<>l· 
la informou que, durante o des 
pacho com Figueiredo, ficou 
definida a constituição de um 
grupo de trabalho para estabe­
lecer clararnpnt~ as diretrize:s do 
Progiarna Nacional de Valori· 

Em grandes linhas globais, 
a serem pormenorizadas em cll­
rptrizes e metas pelo grupo de 
trabalho, o programa objetiva 
"promover o professor, evitando 
se descaracterizar o mestre co­
mo intelectual e como educa· 
dor" - S(!gundo afirmou o mi· 
nlstro Eduardo Portel!a. Ainda 

Morreu Dr. Cerávolo 
Jcsé Leite Carvalhães 

Aqui de Campinas, onde passamos a mo. 
rar. vindos de Presidente Prudente, há vinte 
( qu11t ro anos, soubemos) por telefone, tarde da 
noite, pois e~t~vamos em São Paulo, a noticia 
do falecimento do grande amigo Cerâvolo, o tio 
.Comins-u!nhos de miri.ha mulher. 

custamos a ~creditar que o dr. Cerávolo 
f"nha. morrid<>. No rol de nos!'as amizades ele 
ccnstitu!a uma d-essas que não morrem nunca 

Laços de uma amizade sólida nos unida, 
não obstante o parentesco que ficara de tto 
de m!nha mulher, por ter sido casado, em pri 
melras lllltpclas, com urna tia dela. 

Durante anos, o coração generoso de Ce. 
r:1.volo acolheu numero11as pessoas, contando. 
se dentre elas esse que escreve estas mal ali. 
nhavndas linhas de profunda emoção. 

P ela mão de Cerãvolo, nos idos de 1941 fO 
mos parar cm Presldf'nte Prudente. 

rm principos daauele dlstanrte ano, num 
"ncontro casm\l com o dr. ceravolo quando via 
i 'ndo cie Camp;nas para S§_o Paulo, de trem 
::a brndo ~Je, rela prosa que mantínhamos de 
m'nha síti.l:~çã:.) de moço recem formado em 
rlirelto e cte pro~essor de geografia, convidou. 
' i:-s Pri1'a len ~e cle<:sa cadeira no antigo Gir~sio 
(<' Ec:tado de Presidente Prudente, que acaba 
r~ de ~"r criado, fruto de sua gestão, na qua1l 
clrde de prefeito da cidade, junto ao então 
rovc-rno Adernar de Barros· 

Aceitamos o convite e em março de 1941 
rhr("avamos a Canltal da Alta Sorocabana, n o 
mcarlo professor de geografia do antigo Gina. 
s;o E~tadual. 

Durante os quinze anos em que moramos 

em Presidente Prudente, terrn de nossos dof ~ 
Primeiros filhos, recebemos as melhores provas 
de solidariedade, amizade e carinho do Dr. 
Cerav<>lo. 

Sempre prestig1:ido por ele, ai par do exerci 
cio do rnagisterlo, pudemos iniciar nossa vida 
de advogado. 

A antiga Academia de Comercio Dr. Joa 
qutm Murtinho, que fundamos, não teria nias 
cido sem o seu Integral apôlo moral e aconornl 
co. 

Dr. Ceravolo, como prefeito duas vezes 
de sua cidade, que a amava com desvelo, co. 
mo polttico, como l!der inconteste do muntci. 
pio, que foi por largo tempo, como deputado 
estadual, era um idealista como poucos .. 

Esse ideal, que o alimentava por tntet i·o 
devia provir do sacerdocio com que exerceu a 
medicina. 

Nas salas de seu consultorf.,t par onde se 
derramava uma }iegião de pacient,.~ uma.s 
tres consultas eram pagas . 

No seu tempo, foi o maior medlco.ctrurgi ão 
ela Alta Sorocabana. 

Presidente Prudente deve.lhe grande p-ar 
te do seu progresso, partindo para cidade de 
pr!meira grandeza no rol dos mun!ciplos paulls 
tas . 

O numero das pessoas que lhe devem tam 
bém é enorme. 

Choramos hoje sua perda aqui na ter:ra; 
mais temos certeza de que ele será bem rece 
bido no ceu. 

"Vivit i;ub pectorls vulnus" - ém n()sso 
coração está viva a ferida com o seu desapare 
cimento. 

Campinas, 17 de maio de 1979 . 

radio 
difusora 

Sempre ncorda.ndo 

?'residente Prudente e u 

IJrasil com multa. 

alegria. De segunda a 

saba.do das .5 às 8 horas 
a UIFUSO.RA a.presenta 
·RANCHO 

CONVITE DE MISSA 
A SOC'TEDADE DE :MEDICT X.A DE rRBRIDE:X'l'E 

PRC'DE:XTE, condda seus sócios Pal'a a Uissa de 7. o Dia 

por intenção da alma do 

SERTANEJO" 

com QUICO, o mais 

alegre comunlcali,,r. 
DR. DOMINGOS LEONARD1J 

LEIA 

E ASSINE 

"O IMPARCIAL' 
FONE-: 22-1133 

CERÁVOLO 
qnc será celebrada na Catedral de ~ão Schastião hoje às 19b.'W 

{AGRADECIMENTO E CONVITE) 
A FAIDLIA DE 

DOMINGOS LEONARDO 
CERÁVOLO 

ngrnrlece sensibilizada às ruaniicsta~õcs de 
fa lcrimcnto e convidam os parentes e 
DIA, que sete\ celebrada HOJE (4.a feit'a) 

Por mais este ato de religião e mnizndc, 

ea1_'i11J10 e afeto rrrehidas por ora~iã\l de i:1eu 
amigos Para a~.qi~iirem a ::\fTSRA DE 7 o 

às 1911:lO, na Catedral de São Sebastião •. 

anteripactmnente agradece. 

!.-. .................... R.Wm ... ---.. ............................... .# 



- O !MPARCIAL -

1 
SOCl,EDADI em TÓPICOS IN _ • - d f. --r 

'-----B;A,.a.<t)i-A JDA SmL"'EirB>A-----.;..·~ ao ve10 razao para o governo escoo 1a: 

• Muita gent~ não a.credita no P111dentão, são 
os derrotistas, <>s pessimistas, aqu~Ies que nõo 
qup_.rem o progresso de Presidente Prudente, 
mas podem ficar sossegados, prtncipalmente os 

' 'esportistas que eJa terá seu início de construç<::.c 
no proximo mes, gracas aos tres membros da 
comissão, Engenheiro Osvaldir Di Cola <Osval· 
dirJ nosso companheiro de Lions·Cinqupntena· 

• Ontem estivemos cedo no Tenis Clube e v1sr 
tamos as obras que estão sendo feitas pelo Pro· 
jeto Cui.a, quando da canalização do "fam•iso·· 
buracão, e assim o clube podera ctesenvolvçr o 
seu projeto. A en'trevista d.o pre)idente ,e_ 
rá public::ada amanhã, alias, falando no cluhc, 
leml.>ramos os associados o AJmoyo-Familia, etc 
proximo ctom1ngo, a partir das 12,30 horas -
Com pratos frios - Maionese de frango, e co­
mo pratos quentes - Lagarto Recheado guar­
necido com h•gumes, Frango à Papeloti c::om 
put'e de bata~as, Risota à grega. A reserva de, 
mesas até sabado as 14 horas. voce vai ao t·a1-
le sabado com a familia com. os am:i.gos. Vc-' 

deitar tarde, não precisa levantar cedo, dispen­
sa a cozinheira, e volta ao clube parêl. o alnivc;o. 
J.jJs1arào tambem almoçando delcgacões de di· 
versas cidades que participarão dos torneios de 
saba.do e domingo. 

• D2sde o dia 18 de maio( sexta·feira) rs•a fm 
fes. o lar de Francisco Panicio Felicio e aa 
seJJ._,_;a Vera Lucia Coutinho Felido com a eltl 
gana cte ANDERSON O evento foi as· rn horas 
na Santa Casa, pesando o brotinho na ocasião, 
2,820 quilos, medindo 47 centímetros, e o médi· 
co Dr. Waldomiro Fadul. Nossos parnbens acs 
felizes papais. pelo primogenito e à vovó Lour­
des Panicio Felicio. 

• E' com prazer que registramos hoje o nalali­
cio do Professor José l\'1achado de Almeida. qur 
deverã receb-r os cumprimentos dos famii.iares, 
dos amigos e nesta oportunidade enviamos nos. 
sos parabens. A noite tendo a Professem ::-lo· 
carrinho como a grande anfitriã, será a sud ~es· 
1:1, alias, segunda-feira a convite do Dr G:::c.il 
Moreira Ribeiro fomos visitar seu escritorio de 
advocaciá (Dr. Pedro Faraco estava viajando) 
e lá se encontrava o Professor Machado. con­
versamos longarnen1e, inclusive sob1··?; a sua São 
José do Rio Pa.ráo. 

• Aniversariantes de hoje, Raquel esposa ele Jo· 
sé Pedro Goulart, Anibal Pimenta, João Ferreira 
Filho, Tereza espasa de José C!'l1zpiro, Toshika· 
zo Kishi, Jose Pedro Neto, Cristina M1tie r>:a· 
wasaki, Lavinia Helena do Prado, Osvaldo José 
d.a Silva, Lucila Daniel Fernandes l\t!igue'.. Síl­
via Maria Biagioni Ruiz, Luiz Edva]do Dagua­
no, Aparecido Borges, Margarida Mana Ventu· 
ra. Rita Gomes de Araujo Moreira, Moacir tJe 
Miranda Silva, Guald.a Aparecida Dm ... 'ólio, 
"l:o.m os nossos parabens. 

• A Escola Estadual de Primeiro Grau Paare 
Emílio Becker, vai comemorar o amversarlo do 
patrono do estabelecimento, dia 25 (sexta.fei­
ta) com demonstração de ginastica pelas alu· 
nas, as 20 horas, e sabado dia 26, ~ 9 horas, 
missa com comunhão pascal no pátic da esco. 
la e em seguida demonstração de danca moder­
na pelas alunas da EEPG Antonio Fioravantc 
de Menezes. O estabelecimento acima, fica à 
rua Antonio Lopes de Azevedo, e agradecemos 
o gentil convif;f> da Professora Maria Vitoria 
Aran1.es. Braga Bairberis Nabast diretora da es­
cola, que está em festa. 

• Emoora tenhamos dada a noticia por infor. 
mação em nossa coluna de ontem sobre a vcn· 
da do jantar vegetariano de amanhã, na SPde 
da Prudentina, segundo Waldemar Nogueira 
ainda existem alguns, convites podendo ser ad­
quiridos hoje e amanhã. Quem comparecer 1e­
rá a oportunidadp de observar os mais variados 
pratos vegetais e todos deliciosos. E' uma pro· 
moção da Escola Adventista, com renda par~ a 
conslrução da nova fase do estabe1ecimenoo. No 
comando, \Valdemar Nogueira e Alma ..[<]ly 
Staut Gomes Paes. 

rio, seu irmão o empnesario Osmar Di Cola t 
o empresario Lauderio Botigelli. E eles estã't' 
convidando para o grande publlco conhecer me 
proximo domingo o local onde s<'rá a Pruden· 
tão, havendo onibus que sairão às 8 horas da 
manhã, em frenie o Paço Municipal. E, assim 
outras obras estão sendo feitas, muitas const. 
dera das imposs1veis. 

., O coral Nirvana continua aceitando novos 
el<·mentos e os ensaios são todos os sabados a 
partir das 20 horas, a rua Anita Costa 160, o 
coral continua aumentando o repertório pa rn. 
apres~ntações na cidade, região e mesmo .:.ora 
do Estado, pcis de certa feita já se, apresenta. 
ram no Rio de Jan(•iro. ' 
• Em materia de material de construçfto a de 
acabamento, não tem o que discutir, é dirigir· 
s:! à Irmãos Marini, rua Dib Buchalla 7~) na 
Vila 1\farcondes e na f1liu l à r1ua Barão du Rio 
Branco 1250 <esquina da rua 7 de setembro), 
mercadoria da mais fina proc:edencia, artigos de 
acal.lamemo, os melhores. e os preços, acessíveis 
porqu"' o objetivo da empresa é atender a cLdade 
e região. Faca uma visita SC'm compromisso. 
• O Ministério da Justiça está gastando Cr$ 
952.350,00 por mes somente para a limpeza e 
conservação de seu edificio séde e anexo e~ 
Brasília. O contrato par:t realização des.se scr­
\·lço foi feito com a firma - Empal - Emprei­
teira Auxiliar de Obras Ltda; no valor global 
de Cr$ 11.428.207,68 que cobrirá as desprsas 
durame o período de 12 meses, a contflr dê pri. 
meiro de maio deste ano a 30 de abril de 1980. 
A licitação realizou·sp mediante tomada de p,·e· 
ços nas var;as empresas em Brasília que se 
dedicam a limpar edifícios publicos 
• Desde o dia lD de maio está em festas 0 lar 
de Luh"aldo Ferrrira Vanderley e da Professora 
Celia Santos Ferreira Vanderlei com a cbP.ga­
da da bonequinha que recebeu o nome de Al r­
KE. Mamàe e herdeira estão passando bem e 
na ocasião pesava o brotinho, 3,650 quilos. Nos~ 
sos parabens 
• Brotos que ariiversariam hoje, Simone Cristi· 
ne completando 6 anos filha de Lisboa Alves pe­
reira e Lam·a Vezerra Pereira, Evandro filho 
cte José Carneiro Areias (falecido) e .Mariza 
Carneiro Areias, Nivaldo completando 16 a110.s 
filho de Anroi)io Oortez e Carolina Magall1ães 
Corifz, Angel completando seu primeiro arnver 
.sario filho de Oziel Batista de Campas e Tere. 
za de Campos. Lueiane filha de Antonio Carlos 
Costa Moreira e Rita Gomes Araujo (natalicio 
de mãe e filha), com nossos parabens. 
• Sergio filho de Odil Arme1tn e da senhüra ZH­
da Armelin aniversarif~ hoje e logo mais será 
sua festa, presença dos amigos e fam1liê.1.res. 
Nossos parabens. 
• Sabado no Lar dos Meninos a Festa Italiana, 
promoção do Líons Clube (o mais antigo) estão 
sendo vendidos os ultimos convites, pratos deli· 
ciosos, feitos pelo mestre.cuca Antonio Ruzza, 
vinhos, e não fal1ando o "show" tipíco do Gru­
po San Genaro de São Paulo. Compareça com 
sua familia ou com amtgos. 
• E' com prazer que registramos hoje o natali· 
cio de Mana Rosa, a dileta filha de WoJfang 
Bendrat (Bendrat Junior) integrante da equipe 
da Radio Comercial e da Sra. Zelia Dprr6 Ben­
drat. ~Iarta Rosa é aluna da sexta serie dR 
EEPG l\'Iaria Luiza Formozinho Rib~iro e se­
guindo a familia, como não poderia deixar de 
aconte(•er está no terc<'iro ano de piano no Con. 
servatorio Maes1 ra Juliã.o . Entre os cumpri­
mentos que receber dos familiares e dos ami· 
guinhos, nossos parabens, e nossos votos que 
continue firme nos estudos. 

Dia 16 de juuho, no Coroados Tenis Clube 

d<> Prr~idenlc Yenc01':lau, ~clson Gonçalves 

e o con;jnnto .\tmuus. Reserva de mesas pe­

lo trlcfo11e 71-1:386 e sócios com o recibo 

11(11nr1·0 6 (Nci~). 

'-----------------·---· 

dos estudantes opondo-se à UNE 
GOIANIA - "Não vejo razão para o go. 

verno desconfiar dos estudnntes ou opor.se ao 
ressurgimento da UNE. Será -µor causa da sl 
gla, para mim altamente expressiva? Por que 
ver fantasmas nas sombras do passado? "'Este 
ê um trecho da mensgem de Dom Fernana.o 
Gomes dos Santos, arceb!~po de Goiania, divul 
ga.da ontem naquela capital e dirigida aos uni 
versitarios que foram Pedir seu apaio para a 
realização do congresso da Une.· 

<;> arcebispo, que deu uma contribuição 
em dinheiro para a viagem dos estudantes 
goia!lo a Salvador, aPresen1ou sua resposta par 
escrito. para ser lida durante o congresso da 
Pne. Nela, depois de propor "aos universita. 
rios em veral alguns lembretes" falando.lhes 
d~s direitos e responsabilidades que 1'.ão defen 
d1dos nos documentos do c<>ncllio Vaticano II 
e de Puebla, Dom Fernando pe1·gunta: "como 
r.onseguir dos untversitarios objetivos tão altos 
e dignifica!ltes, se não dispóe1n de uma oro-a 
11lzação c:ipaz de ccngregá.los e impulsionã.~s 
em todo o pais". 

Em seguida, o arcebispo relata um fato 
ocorrido "faz mais de dez ancs" "Um militar 
de alta Pa~ente veio te!' comigo, preocupado 
com o movimentos estudanrtis da epoca. Reva 
1ou.me que muitos universitarios faziam cur. 
s0s na Russia, na China em Cuba. Pretendia 
com esses argumentos, justificar a guerra con 
il·a os estudantes, e quiça" sugerir uma atitu 
de adesista da igreja a ação êldotada pelo go. 
verno" Dom Fernando diz que fez ao Milltar 
"apenas estas considerações: n.ão seremos nos 
os mai<Jres responsaveis por esta sttu:ição? Se 
rá mesmo que só o comunismo tenha capacida 
d~ de motivar os estudantes para que se org-a. 
n1zem com entusíasmo e eficiencia ?" 
ELOGIOS AO MINISTRO . 

Segundo o arcebispo, o dialogo prossee:ulu 
• " b nss1m: procurei mostrar.lhe em que conslst!a 

a missão da ií;reja, que condena o comunismo 
mas não tem medo dele nem d-Os que abusam 
desse nome para criar suspeitas e até promove" 
agressões contra os que se dedicam com fide 
Iidade ao evangelho de Jesus Cristo. Com rela 
ção aos estudantes, a atitude da lgreja não 
pode ser de guerra rontra os unlversitarlos 
mas de confiança e estimulo. para que eles 
mesmo. assumam a sua promoção e busquem 
os cammhos que lhes pareçam justos e atuali. 
zados para a construção do futuro condizente 

CAXTTXTIO no~ T.iETTORES 

ADORA CÃO .. 
Tudo ad01·a rrn t1. 
~ua hoi::a que me diz Palanas lindas 
t1He jamais pens<'i oudr, 
~nas mãos que ill<' acariciam 
Como plumas sem ce~sar. 
~en 1·oi-;10 mr·jgo e calmo 
Qlle rnc Pllsi11n a amar, 
i:::Pu r01·po liJJrlo e atr·Hrnte 
Qup nem sei eorno explicar., 
Tudo ado1·0 em 1 i. 
O gr·n n<l e ei::pirito a ltrnista 
Qne me C'nsina a vir<>r 
O ciúme exagerado 
Qlle me íaz eutl-iStP<'Pf, 
O j<>ito puro de falar 
Qne Dl<' enf Piliça com prazC'r ., 
Tudo a.loro <>m tf. 
O SOlTiso amigo e sinrero, 
Os gNitos 1 indos que espero. 
Os lábios quc>ntes qne Procurô, 
O corpo. a alma. a boca· .. 
O am01· qnp tanto qup1·0. 

)fara Tereza ~Ia1·qn<'s FPT''VC'll~tt 

c(Jni nos:::a cultura e nos,c:;as tradi<:ões cristãs" 
E Dom Fernando conclui: "o ilustre mil!. 

tar não ins;stiu. Compreendi que ele não tinha 
condições de decidir nada , face ao regime a 
que estaYa submisso". 

Prosseguindo, o arcebispo de Golanta diz 
que "muita coisa mudou daí para cá. Os uni. 
versltarios cresceram não apenas em numero 
como em consciencia do seu valor e da sua dlg 
nidade. O atual governo dá s!nats prôrntssores 
enquanto paTece admitir caminhos mais aber. 
tos. Prefiro dar.lhe um creditb de confiança". 
Dom Fernando completa : "reconheçamos, Po­
r"m, que é chegada a hora de acreditar tam 
hém nos estudantes. Impedir, com pressões ps! 
cologicas ou medidas de represalia as justas 
aspirações de se unirem para levar o nivel 
das universidades, e de participarem na bu~ca, 
de soluções dos prob]emas nacionais, seria 
uma atitude !njustiflcaveI e temerarta. 

O arcebispo elogia, em segutda, o mtnis.. 
tro da Educação, Eduardo Portella, que "mere 
ce apoio e confiança Sua cultura. e seus pro 
nunciamentos revelam o educador emertto, co 
nhecedor dos problemas estudantis". Segundo 
Dom Fernando, o ministro "saberá, par certo 
superar os obstiacuios e oferecer ao moodo 
universitarlo e ao pais a solução oapaa; de :re. 
vigorar o ensino superior". (AE) 

,_ . PR~Tc;» DO DIA 
HOJE' NA ROTISSERIA H·2 

' . . 

DOBRADINHA COM 
FEIJÃO BRANCO 

Av. Washinglon Luiz, 210 - Fone 33·3515 

",,". BANCO B~!;iDEi'RA_~TÉS ~A. 
o tí'evo em sua v1âll 

B ,. ~· ,,;r"• ~ • - - " anco Banoe1ran"tes dei lnvilitime'n,os-'51 A 
Cía. Bandeirantes- - Cre<J., Fmanc. e- lnre«i~~tõ'S­
A lnconfÍdencía - CÍa. Nacional d& Segútt>s- Gera~ 

Rua Bar~ do Ri~ B'fanco, 24S- Fonei·33:3ó's6" 

DR.HAMILTON .LANDI 
CIRURGIÁO DENTISTA 

HORARIOS: 
das 8,00 às 12,00 - das 14 ,00 às 17,30 

das 19 ,00 às 22 horas 
RUA DR. GURGEL, 510 FONE, 33·3288 

PRES. PRUDENTE 

TAD.\SHI KURIKI e I:.E\ .. \ 'I q 1: , 1; 
Hl·:JROS lernhrmn qnc d"1·n1•iio rP1· ·•, .. , 
'raxa RodoYiúria Uuica até o dia ;.31 do 

<'<ll"l'l'l11<' >rios nH 111:, . , : '" ' 1 11 ... 

c om a placa final 5 (cinco)'., Após essa 
data have1·á multa de acordo· com a lei. 

- IMPEHADOR DESPAOllOS -
Rua D1•. Gur!!;cl, n. o 619 - Tel, :1~·5!HHl 

TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 
comemorando as 

BODAS DE RUBI 
oferece para seus associados e convidadcs ~ábado di~ 26 de maio a partir das 23 hs. 

''REVEILLON'' 
(o melhor coniunto do momento) e 

Clara Nuiies 
HOJ[ VENDAS DE MESAS 

• llllfl'!• •• p 
'-' 

1 



- Presidente Prudmte, qu~rta-felra, ~:m de mai'o 'de 1979 ~ O IMPARCIAI, .._ PAGTNA" 
---t..---~--------~~------~~~~~~~~--~~~_:__ 

''Sou ex-cassado, banido, preso e. 
asilado, mas acredito no meu país 

BRASILIA - O ex.ministro da Justiça e 
ex.1ider de Juscelino Kubitschek na e-amara, 
Abelardo Jurema, disse, ao chegar esb\ manhã 
a Brasilia, que o seu pedido de a11c1iencla ao 
presidente da Re-Publlca, já. so1icit:-do T'ºr rcu 
irmã-b, senador Aderbal JErc~ma ao General G'>l 
bery do Couto e Silva, deve ser lntcrpretE:.do 
como um gesto de cave lhrirlsmo. 

- Sempre segul a ortentação do saudoso se 
nador Ruy Ca.rnolro, de que nunca devemos 
radicalizar e.s pof':1ções pol!ticas . A um presl 
dente da Rep11bl!ca que estende as mãos, te. 
mos a obrigação de a:perb\.la, para beneficio 
geral; sou ex.cassado, banldo, preso e asilndo 
mas acredito no meu pais.· Vamos acend~:.· mais 
lampeões no caminha da liberdade. 

Abelardo Jurema disse que não foi n cat>1 
tal federal para a aud·Jenda ro!'Y' o pr!'."'idéntÇ) 
João BaPtlsta Figueiredo, que a1nda nilo foi 
marcada. Foi como empresario e tão logo seja 
comunicado da data, voltará. 

Com respeito a crltlcas por pane de opo. 
sicionlsta radicais, por ser en~ontrar com o r.he 
fe do gO''Prno, cUsse nad~ temer. "Os ane qul 
serem falar, que falem ele age de acordo com 
seus pôrit.ns de vista". 

sohre sua volta a. vida poJltica, Abelardo 
Jurema or·"" .. VOU que suas preferenci<Js parti 

darias reraE'm no MDB: é provavel que ingres 
ge nes~a agrem'a<:>ão, tudo dcpeNler.1:io dos en 
tend \mcntos que manterá com seus d'ri!Zentes. 

. P<=sRo8 lmente na hipotefie da criação de ou 
tros poirtidos. afirmou não acreditar na volta 
dO ex.Ft:D, porque cada um dos ex.Pessed!stns J 
tem seus compromissos. Porem o esplrito pes. 
sedista deverá prevalecer num dos partidos a 
serem criados. 

Defe11den o surgimento ae l"/OVaS ag-rem~a­

CÓP!'l nol't.icíl'5. em numero slln"'rior a quatro! 
"fui !!der do pn•sidente Jusce]lno Kubit~crek, 
numa eporn cm que a cam::ira t!nha 219 depu 
tactos e freze particlos. Havia os que tinham 
apem>.s uM rpnrc~entp,nte, com0 o pri.rtirfo so. 
cial t.rn.halh!sla, com o <leriutndo Ori"z Montei 
ro. E o pre"idente .TK tc-.re vltori"ls sorl'e vito. 
rl'.ls, rc:nstrnlu Brnstlia e outi:·rrs obras c1e l!ran 
de vn 1to. F,' preclso salientar qu" 11. op:~'çií.o 
naquela epnca, era ferrenha, com CarJ0s Lacer 
da e outros udenistas de grande nome". 

Abelardo Jurema informou que lan('ard 
um no,,o l!vro, <lentro de dias com o titulo 
"Ju~celino e Jango-P.C::D e PTB", np qual narra 
:i hi<;1orl a n:">litica de Brasll nos u1 timos 25 anos 
Os orig1no.ls já foram entregues a Erlitora Arte 
Nova e o livro estará circulando dentro de 
um mes_ (AE) 

O ltamaraty neg.a pressões 
. . 

contra o Brasil pela Opep 
BRA~F Tl•, - O oort:1-voz do Itamaraty. 

conselheira 1Jc1·nardo P cricas, d isse que nã.o ti 
nha conhecimer~to, pelo menos na area do Ita. 
maraty, de "pressões terrlveis" dos pa'ses ex. 
portadores de Petroleo contra o Brasil. Essas 
pressões hHviam sido anunciadas no :!lnal de 
semana pelo ministro das Minas e Energia 

Contrabando de ouro 
RIO - O fun<"ional'io da Crnzelro do Sul 

Ricardo Filgueira Gouve;a foi preso na noite 
de domingo quamfo tentava deixar o ::ieroporto 
Internacional do Rio de Janeiro com 15 barras 
de ouro, pesar.tio um quHo çada uma Ele 
es~.á numa dependencia da pollcin federal do 
Rio oue não revelou maiores detalhes sobre 
a prisão e nem a procedencia do ouro apreendi 
elo. avaliado em aproximadamente quatro mi. 
lhões de cruzeiros. 

Ricardo é empregado da Cruzeiro do Sul 
há dois .11nos e seus colegas do aeroporto não 
quiseram fornecer detalhes sobre o >naso. Na 
po1tcia feckral, alguns a~entes informar:•m que 
a prisão se deu devido a cur1osldade que o ai>­
roviario desr.erlou em um policial aue estava 
tirando serviço no aeroporto. Ricardo ~aiu d·l 
pista e entrou pela sala reservada aos fundo 
narlos, carregando uma bolsa, pequena, tipo 
cnran~a, com g:randes dificuldades. Suava mui 
to e a todo momento trocava a bolsa de uma 
mão para outra, demonstrando ainda grarde 
cuidado em evitar que ela caisse. Quando per 
cebeu que era seguido, saiu correndo e embar 
cou numa Kombi, aba:ndonando o estaciona­
mento do aeroporto em alta velocidade . O 
ngente que o seguta, entretanto, usou um ra. 
dio e alertou a policia, que bloqueou a pon:te 
que liga a Ilha do Governador onde está o ae. 
ruporto à Avenida Brasil- (AE) 

Ct''.'lRr Cals, em ccnversa com um grupo de em. 
presarias Cais acrescen~ou que "a situacão do 
abasiecimento interno é muito mais precarla 
ào qne se pensa" O p8rt1-voz fez questão de 
e /la1·er,er aue não estava desment,nc!o o mi. 
nL;:tro d1s Minas e Energia, mas disse qne e 
Brasil é um pais sob9rano que não aceita pres 
sões. 

Feriras também negou qmtJquer atrito, no 
seio do governo, em relação a p!1l".!mica cr·ada 
p elo Pedido de irstal2ç5o de um escritorlo da 
OLP no Brnsll. Ele dls5e desconhecer as "al. 
tas extrflorctinqrjas de temperatura" que o as 
sunto estaria provocando. 

O portn.voz deRmentiu qualquer retarda. 
mento na apresentação de crPdenciais de Fa. 
i·'d Sawan ao governo brasileiro. Sawan seria 
o novo represel"Jtante da OLP em Brasilia e 
:itnaria, a exemplo de seu antecessor, no escri 
torio da Liga Arabe, porque o Brasil ainda não 
concordou com a instalacão de um escritorio 
proorlo da OLP na capital brasileira. Pericas 
exnl'cou que não poderi:1 haver auairtuer retar 
damento simplesmente porque não há anres0 n 
t:içfio de credenclais nem rienhum vdcuJo dlre 
to entre funciona rios da OLP e o Itamaraty. 

O porta.voz também se recusou a fazer 
qualauer comentario a res-peito d:i reação pro 
vocada em Tel Avi" n"1a perspectiva de que a 
OLP tenha um e~cr•t r o no Brasil. o governo 
de Israel manifestou Ndecepção e desconten 
tamento". Pericas J1mbrou que essa reação 
Jsr:ielen$e 11ão é um comunfcado, mas apenas 
uma nota de resposta oficial a indagações de 
jornalistas brasileiros em Tel Avtv. Ele tam 
hém não quis comentar as novas declarações 
formuladas ontem pelo embaixador de Israel. 

Pericas negou, igualmente, que o embaixa 
dor dos Estados Unldos Robert Sayre, tenha 
ido ao Itamaraty sexta feira para exprimir ao 
chanceler Ramiro Guerreiro a posição cte 
f 1Washlngton a resPeito da OLP_ (AE) 

''OLl·-·NEL'' 

Apreendidas toneladas de cassiterjta_ 
PORTO VELHO - Dezesseis tonelad::is de 

Cassiterita retiradas Pºr ii:ar1mpeíros e cc,mer. 
cializadas em compradores diversos, foram 
apreendidas pela Policia Federal em Ronctqnia 
desde o Inicio do segundo semesLre do ano pas­
sado até o fim de ab\fil deste ano deste total oi­
to toneladas foram retiradas da fossa da resi· 
dencia do comprador Francisco Araujo Veras, 
vulgo "Assis". 

Assis, que segundo lnquerito corrente na po­
licia Federal se identificava para os gar1mpei­
ros como "Agente Federal" mostrava uma car. 
teira de "Detetive" conseguida junto a run cur­
so particular e prometera "proteção" aos ga­
rimpeiros, ficando responsavel pela co.npra 
tambem do produto que em seguida era envia­
do de caminhão para São Paulo. 

Segundo o Delegado Hello Maxtmo Pereira, 
da Policia Federal de Rondonia, n~u existe pe .. 
na para o comprador do mlnerio clandf'..stlno, 
sendo a cassiterita. entregue para a Delego.eia 
da Reecita Federal que em seguida manda que 
seja leiloada. 

No territorio, onde desde 1971 a extração ma 
nual da Cassiterita foi proibida, na "Provinc:a 
Estanifera de Rondonia" aue envolve tambem 
uma parle do Amazonas, nunca parou a :.i.tivi. 
dade dos garimpeiros, considerada "clandesu­
na" e os pontos onde eles atuam com m:a:or in­
tensldade, cónforme dados fornecidos pela resi­
ctencla local do Departamento Nacional da Pro­
dução Mineral, são na faixa da BR-364 Assim 
como o vende-dor do produto, o garimpeiro tanr 
bf:m não recebe qualquer pena alem da apr" 
en~ão da Cassiterita. ' "' 

·Pelo. preco da 
~aê~a 
você passa 5 dias 

comagente . 
em Forraleza. · 
Saída dia 13 de JUNHO· Quarta 
Chegada dia 17 dt JUNHO· Domingo 

Embarque no Aeroporto de Bauru 
em Boeing 737 Super Advanced da Vasp 

Preços por pessoas: . 
•Em apartamento duplo Cr$ 11.978,00 
• 3 vezes sem juros ou até 9 meses 
• Você escolhe a melhor maneira de peger 

ARTE 
TRANSPORTADORA 

.~iw!ada pela lnidição e experiência 

"SANTA FATIMA" 
coloca a disposição do comércio, industria e demais usuários, seu novo, 

d·inâm~co e ultra rápido serviço de transportes, coletas e en.tregas. 
A Coleta em São Paulo é fe-jta no dia da chamada e a entrega no dia 

seguinte. 

Servimos toJa Alto Sorocabana com filiaôs em São Paulo, Ourinhos, 
Assis, P're·s. Prudente e Santo Anastácio. 

Matriz: Av. Brasil, 1845 - Pres. Prudente 
lnform:'.;ões pelo fone 33·5339 ou 22-1166 com Vlacicmir ou Pacheco. 

Filial em São Paulo: Rua Caité 1259 
Fone 92-1106 São Paulo Vila Maria -

:NOIVOS! . i . 

Conheçam nossos ultimas lançamentos em Ternos, 

Camisas, Gravatas, Calçados, etc. façam a melhor escolhá. 

/ 

"ª 
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PRES. PRUDENTE 
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O IMPARCIAL >- Pre-Fidente Prui!ente~ qua.m·feira, 23 de malo de í079 -

O show de Roberto Carlos. no Anhembi, em São Paulo 
Roberto Carlos é recebido como grande 

idoto, no Anqembl, onde iniciou uma serie de 
shows, o ma5mo que apresentou durante me. 
ses seguidos e com gran.de sucesso, no Oane. 
cão, no Rio. 

De pé, sob intensos aplausos, é como o 
publico o vecebe. E sustenta essa c<>ndição sem 
esforço, até o fim do show. 

Antes mesmo de a.parecer, ainda atrás da 
coxia, já se pressente sua entrada. Quando o 
foco o ilumina, de roupa branca, apenas con .. 
firma.se esse pressentimento, pr<Jprio de um 
artista carismatleo, Uma das razões que ex.. 

HOROSCOPO 
PROF. ZODDY 1 J _______________________ _ 

CAPRICORN!O (22 ae dezembro a 20 de .1a .. 
neiro) - Manhã de grande favorabilídade, 

. (luando- 'V(>ce peve aproveitar '9ara. resolver 
· oe problemas mais importantes que tem em 
suas atividades. Affior camtnha normalmente. 

' ; 
'.AQUAR~O (21 d.e janetro a 19 d-e fevereiro)' 
- se voce for o ottmtstai conseguirá dar exce .. 
lente avanço as atividades profissionais. Nada 
de novo para a. vida sentimental. 

· PEIXES ( 20 def evereiro a; 20 de ma.tçet)' -
· EXtto total estâ previsto para o terreno :finan 
cei:r<> com probabilidades de lucros completa­
mente imprevistOS•1 Atividades profissionais 
precisam de dupla atenção, pois terá alguns 
problemtnhas. 

. CARNEIRO (21 ·de mairÇO' ~ 20 de abril) -
Hoje se concretiza 2lgo de muita. tmportanclà 
para melhOr entendimento entre voce e a p~s 
soa amada. Vida f.i.naneetra eont!nua sob oti .. 
mas influencias. 

TOURO (21 de abril a; 26 de maio)" ....... Não de .. 
sanime se encontrar alguns obstaeutos logo 

· pela manhã pois conseguirá ultrapassá-l-0s com 
maior facil•dade se mantiver a clllma e o 
bom senso. Neutralidade afetiva, 

GEMEOS (21 dem.ato a 20 de junho)' - Roje 
receberá especial proteção para o terreno profis 
sional, podendo se aproximar dos suPeriores 
para qualquer reinvi.dicação, aem nenhum re 

. ceio, pois tudo dará certo. · 

CANCER (21 de junho a 21' de julho)" - Con. 
sep;utrá neste dia a realização de um grande so 
nho, aguarde conJfiante ! N ad:l de novo pa.ra 
a vida profissional. Vida afetiva segue normal 

!_,EAO (22 de julho a 22 de agostof - Manhã 
problematica mas não se deixe Impressionar 
porque tudo vai melhorar repentinamente. Pes 
soa amada lhe dará grande ajuda para a so~ 
!ução de um problema :ramtlia1·. 

VIRGEM (2 de agosto a 22 de setembro) 
Novos conhecimentos e novas amizades perto .. 
do propicio para assuntos afetivos. Boa me· 
!hora também está programada para o terreno 
financeiro. 

BALANOA (23 de setembro a 22 de outubro) 
-- Intuição verdadeiramente genial irá lhe 
trazer grande favorecimento para todo o trans 
~orrer do dia e com otimas consequencias pa. 
ra o futuro. 

ESCORPIAO (23· de outubro a 21 de novem. 
bro) - Vida financeira passará. por um gran 
de perigo mas felizmente seu raciocínio pronto· 
evitará que incorra em erros. Amor em ordem. 

SAGITARTO (22 de novembro a 21 de dezem 
bro) - Neste dia encontrllrá excelentes chan. 
ces de aumentar seus rendimentos, fiq<1e vígi. 
lante. No amor seja bastante compreensivo e 
saiba retribuir as atenções que recebe. 

1 CINE PRESIDENTE 
A RA IXH A DAS ARTES MARCIAIS 

Colorido - 18 anos 
Sessão: ~Ob30 

c::~E FENIX 
BERNARDO E BIANCA EM 

MISSÃO SECRETA 
Desenho - Walt Disney 

8c>l'l8ÕCS: 14h00 - 19h30 e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
BERNARDO E BIANCA EM 

MISSÃO SECRETA 
Desenho - Walt Disney 

Sessões: Hlh~O e 21h30 
OR:i5: J>rograma.ção fornecida. pelos cinemas 

p1.ica sua permanencia no estrelato por tantos 
anos. 

Entra, agradece e começa. Cantando, uma 
outra razão fica patente. Sua voz romantica 
envolve a todos. A garota ao lado, a senhora 
defrente, o namorado da garota, o marido da 
se~ora. 

Suas musicas afetam diretamente, umas 
mais, outras menos. :Mas sua voz atinge a sen 
slbilidade do povo inteiro. Roberto sempre can 
tou bem. Mesmo quando era um indeciso es. 
ti·eante nós shows de Bossa Nova, apresentado 
peJo Carlos Imperial no Liceu Frances, em 
1960.' 

Ademais desdE seu primeiro exito soube fa­
zer valer sua esti·utura humana para ampliar e 
acima de tudo, sustentar a condição de ldolo-1 

Expedientes domesticos 
- A cor dos ovos - Em geral os mercados e 

quitandas cobram mais caro pelos ovos de cas 
ca colorida do que a branca. Entretanto, não 
há diferença alguma entre os ovos de casca 
clara ou escura E' uma questão de pigmenta 
cão O valor nutritivo é identico, como identi. 
~as suas propriedades culinárias. 

- Mude o sabor dos pudins - Dê aos seWl 
pudins um sabor especial servindo.os da se. 
guinte forma : forre tacinhas em que vai ser 
vir o pudim com biscoitos raladoS ou esmiga. 
lhados. Experimente biscoitos de chocolate pa 
ra pudim de caramelo, biscoitos de mel p 1 pu. 
dins de bauillilha ou de coco e biscoitos de laran 
ja p i os de chocolate. As taças devem ser for 

radas antes de derramar nelas o pudim. 

-- Economia simples - Prolongue a vida das 
suas escovas de dentes novas deixand<>.as, por 
umas horas, de molho num copo com agua 
filtrada antes de começar a usá.las. 

- Manchas de fruta..c; - As manchas de frutas 
removem.se facilmente enquanto estão recern .. 
tes, colocando sobre elas um pouco de sal . De 
pois basta enxaguar com bastante ae:ua sem 
usar sabão ou detergente. Já as manchas anti 
~as podem ser removidas fazendo cair sobre 
elas um fio de agua ferventé a qual se adtcio 
nam algumas gotas de amonta. 

- Mais suco nos limoes ....__ Pata obter mais 
suco dos limões, e também das laranjas, bas 
ta jogá.los. por um instante em agua quente 
antes de espremê.-los. Também se obtem re. 
sultado semelhante rolando a fruta, com pres 
são das mãos contra a pedra da pla. 

- Emagrecimento barato - Uma dieta para 
emagrecer baratissimo é voee beber dois li. 
tros de agua Por dia ( 8 copos) . Dê pre:reren 
ela a agua mineral e só beba um copo de cada 
vez. Massageia seu corpo ·sem massagista ca­
minhando dentro de agua do mar, sempre que 
f-Jr a Praia e movimentando as pernas duran 
te o banho de banheira; para selos flascidos 
use uma ducha de rotação . 

~ Ovos cozidos _. :A.o fervê.lcs colocn1P ,,..,, 
pouco de sal na agua e depois p'lsse.~" ,..r 'A 

torneira de a!?ua fria. As cascas sai rifo < .. '."1 fl 

maior facilidade (truque muito util rara 
ovinhos de codorna em geral tão chatos dr 

descascar). 

O tão aguardado espetaculo de Roberto 
Carlos, que só estreou no dia seguinte Pelo atra 
so dos muslcos ao ensaio marcado, está com 
sua lotação esgotada até o final da eurta tem 
POra.da. Aliás an.t~s mêsmo da primeira di. 
vulgação, já havia entradas vendidas. 

Rodeado por uma orquestra e tantt', mut 
to bem conduzida Pºr Eduardo La.je, alem do 
grupo RC 9 e de um coral, eJe interpreta uma 
grande parte das musicas dos ultlmos dois dis 
cos. alem de outros grandes sucessos, como sua 
preferida, "Detalhes". Quase todos os nume. 
ros são aplaudidos Jogo que intclados, e ao ter 
tni~o, pois não há quem os desconheça; canta 
dos com segurança, afinação e sobretudo a. nº 
tavel comunneaç~. sua mlstJe.riosa força es. 

tranha, que se faz sentir também em musleas 
menores que nada conseguiram por outras vo. 
zes. 

Como, porem, cada musica recebeu um pe 
sado tratamento orquestral de "grand fina!e", 
o show evolut numa linha crescen:te, natural. 
Não dá nem para tomar folego. O melhor, dá. 

quando ele procura e consegue e~trafr o maxt 
mo de um texto fraco e por vezes banal, dito 
após umas amadºrlsttcas demonstrações de 
efeitos de luz, que intercalam semPre da mes 
ma maneira pueriJ., cada musica . 

Quando ele reeomeça a cantar, um novo 
a.lento.· 

No tudd, um show rlco, embora simples 
a altura do grande astro, com um bem 1nten. 
cionado aPoio à musica. Mas um espetaculo em 

que cada numero é um elemento isolado e n5o 
parte do conjunt•. De tal forma que qualquer 
um deles poderia estar no começo, no meto ou 
no fim, sem prejuizo. 

Tudo isso, porem, são considerações tecni 
cas, necessarias é verdade, mas que, sob o pon 
to de vista historlco, acabarão caindo no es. 
quecimento. Pois, daqui a anos, n1nguem mais 
se lembrará desses detalhes, e sim d.a figura 
lnesquectvel, do querido idolo do povo brasilel 
ro . A imagem e o som de Roberto Carlos é 
que ficarão na memoria da gente. Como um 
acontecimento que não pode ser perdido. 

Reconstrucão da Trans.amazonica 
-~-

BELEM -O DNER abrirá concorrenci!l. 
no dia 28 para a reconstrução de 160 quilo. 
metros da rodovia Transamazonica, no Pará. 
Esse trechO será inundado até 1983 pelas 
aguas do Rio Tocatins, em consequencia da 
barragem da Hidreletrica de Tucurui . Que for 
mará um lago artificial com 216 mil hectares 
de area. O custo da obra está orçado em 500 
milhões de cruzeiros e ela será realizada em 
dois anos . Oito das maiores empresas de cons. 
trução civil do Pais já manifestaram interesse 
em participar da concorrencla. 

Desde, 1975, quando foi definido o projeto 
basico da Hidreletrica de Tucurui, a Transa. 
mazonica foi condena.da a submersão pelas 
aguas do Tocantins em um trecho com 160 
quilometras de extensão entre Marabá e R.e­
partimento (a caminho de A.ta mira), no Pará 
a estrada não será Inteiramente coberta, mas 
todas as :pontes e areas baixas serão alagadas 

BADALU'S 

Pelo represamen,tto do Toc:antfi'fs . í\lem. do 
leito da Transamazonlca, também o ramal que 
liga essa estrada a Tucurui terá que ser recons 
truido, deslocando.se para Oeste. 

Varios colonos assentados pelo Incra as 
margens da estrada também serão indenizados 
pela Eletronorte e remanejados para OU'tra 
area . Os indios Parakanan também serão aía 
tados pela represa e a Funai está tentando 
transferi.los para uma nova area, já interdt .. 
tada, onde será instalada a nova reserva .. 

A reconstrução da Transamazonica serã. 
feita em duas etapas de 80 quilometros cada, 
a começar a partir da decisão sobre a concor 
l'encia. Pelo custo atual dos 160 quilometres 
seria Posstvel construir 1. 600 quilometros (ou 

213 da estrada tP.rrll'orio paraense .em 1973) 
quando a Transamazonlca. entre Marabá e 
Itaituba foi conclulda. (AE) 

LEDA MARCIA LITHOLDO 

Alice Cooper dança conforme a dança 

Quem é que não se lembra lá pelas 'bandas 
de 1969, de um cara com pouco mais de 35 
anos que fazia seus shows com uma jibóia en­
rolada no pescoço ou mrsmo deixava-se "gui· 
lhotinar", com uma encenação que chegava a 
"enganar" os menos favorecidos pela cult;tra? 

Alice não é o seu nome vei·dadeiro, mas a es 
ta altura do campeonato esse "detalhe" não de. 
ve esta int.,ressando nem a ele mesmo. Um H­
d.er que juntamente com mais 4 outros com­
ponentes que lhe dão retaguarda num conjun­
to muito maneiro, aprontava uma verdadeira 
parafernália no palco até meados de 197~ tem 

~ . ' po que durou a fama lncontrolavel que o en· 
volveu, transformando.o num mito. 

M. Bruce <parceiro de Cooper nas compo· 
sições), Denis Dunaway, Nea1 Smith e GI<.>n 

"DE 

Bustun (aiém de Alice, "craro") chega!'am a 
imiuenciar outros conJuntos do mundo, pela 
caia pintada, roupas extravagantes, botas l/JD.'l 

saltos quilométricos. O exemplo mais laten­
te fo1 o extmto Secos e Molhados. 

Alice cooper que pintou de saida numa 
de rocks muito violentos, como '' Dollar Babies", 
"I'm Eighteen", conseguiu levar 80 mt1 Jl'vens. 
ao Anhembi, em janeiro de 73, época em q\le 
esteve no Brasil. 

A partir dai, lá por 74, 75 o canLor norte· 
americano ficou um tanto quanto apagado, mas 
nunca inativo. Voltou em 77, com "l never 
crY", ctepoi.s com "You and me", mas totalrnen. 
te mudado. De certo sacou logo que aquele ti· 
po de musica e de apresentação iria em pouco 
tempo saturar a im€nsa sociedade de consumo 
e partiu para uma de ritmo romantica. Hoje 
seus shows não mais a parafernália de outro­
ra e talvez isso não vingasse mais. Daí sua mu· 
dança. Isso não quer dizer que os ultimos LPs 
não tenham o es~ilo rock. Tem e muito. Mas 
as faixas que e1e capricha mais são as roman. 
ticas. Musicas como "How you gonna set: me 
now", tão romantica que virou tema de amor 
de novela de TV. Nesta musica Alice fala de 
um cara apaixonado que é submetido a um 
tratamento terapeutico e estando prestes a sair, 
faz uma musica, lembrando sua amada, e a ma­
neira como ela vai encará-lo dali prá frente. 

Ainda na época de suas barulhentas e vi· 
sualmente. agressivas apresentações, a impren. 
sa explorou um possível caso entre ele e Lisa 
Minelll tomando por base a particlpaç5.o da 
cantora no sucesso "Teenage Lam.ent -- 74:., 

- ' uma cançao de protesto. (Essa imDrensa é um 
problema!) -

Alice soube • iabe controiar o tempo e tts 
épocas, fazendo tudo conforme a mocia, Pl\r& 
não "passar" como muitos outros "passaram'"• 

OLHO" 
f~ng Bendrat, o "Bendrat Jr", e Sra. Zélia Der 
re Bendrat. Falado, Marta. Um abração! 

- O professor Paulo Roberto Lisboa "Caracu •• 
dizendo que o coral Santo Inácio de Loyola vat 

- E' neste sabado o baile de aniversario do Te· voltar. E quem lucra a cidade. vamos torcer! 
nis Club, com a presença da consagrada Clara 
Nunes . O traje é passeio e está prometendo! 

- Hoje é aniversario do S1gueru, filho do casal 
Kohei CSetsu) Kobaiashi. Ele estuda no Obje· 
tivo e pretende a faculdade de Engenha1·ia Ci­
vil . Firme e forre, meu caro . Tudo d.e bom . 

- A Marta Rosa completa hoje 12 anos. Ela é 
filha do nosso companheiro de trabalho Wol. 

...-- Sõ p1·á Jembrar que no proX'imo dia 6, nu­
ma promoção da Faculdade de Odontologia, a 
presença em nossa cidade do cantor Edu Lobo. 
O pessoal que se amarra em Musica Popuiar vai 
prestigiar! ' 



1 ... 

NOTICIJ\RIO AMADOR ANTONIO COSTA NE'.rO 

Hoje Futebol de Salão Sensacional 
dente. Jussara é filha do Matta gerente do Ba 
ncspa de Regente Feijó, que é um entusiasta 
do basquete. Fol o sr. Ma tta quem chefiou a 
delegação da Prudentina que Jogou na ctdade 
de Catanduva no ultimo domingo. 

Novamente na noite de hoje o Ginasio de 
Esportes, será palco de uma sensacional noita 
da de Futebol de Salão, é o Prosseguimento elo 
Quadrangular Paulo Constantinp, com a reall 
zação d-a 2. a roda.da do 2 ··º turno, promovi. 
do pela Autarquia Municipal de Esportes. 

~ r.._ PLACAR ELETRONICO 
'ôS JOGOS DE HOJE 

t 1. o jogo - '20 :00 horas 
. Planejamento E. C. x Tents Clube 
; 2. o jogo - 21 :00 horias 
1 I. P .E.A. x Ipanema. Clube 
Classificação antes da rodada de hoje 2.o 

'turno 

1 
\ 

f 
r 

1.o -Tenis Clube• I.P.E.A· 3 e 3.o - Ipa 
nema Clube • Planejamento 1 

CAMPEONATO DE TRUCO 

Teremos no proxtmo die ~7 de maio a 
realizacão em nosso Glna.slo de EspOrtes, um 
sensacional Campeonato de Truco, promoção 
conjunta da Autarquia Municipal de Espartes 
e Delegacia Regional de Esportes e Recreação 
Serão premiados até o 4. o colocado O cam­
peonato terá inicio as 8 : 00 haras . Os initeressa 
O.os deverão Procurar informações, bem como 
fazer as suas inscrições no Ginaslo de Espor. 
tes e na Delegacia Regional de Esportes. -. 

CAMPEONATO PAULISTA 
DE BASQUETE 

O Campeonato 'Paulista de Basquete, ca­
tegoria infantil feminino, patrocinado e dirigi 
do pela Federação Paulista da modalidade, terá 
prosseguimento no proximo dia 27 com a reali 
wção nn ~dade de Bauru, entre Prudenttna. e 
Bauru Tents Clube. 

INFANTIL E JUVENIL DE BASQUEI'E 

Também os Campeonatos Paulista de bas 
quete categoria juvenil e infantil terão prosse 
gulmento no proximo dia 26, com jogos progra 
mados r-ara a cid:i de de Bauru, na oportunida 
de as equipes da Pruderitina, estarão enfrentan 
do as equipes da Ass-Jciação Luso Brasileira 
.logos bastante difíceis Para as equipes da Pru 
aentina.. .,_.. 

Jussara R5gobelo Matta, uma das promessas do 
basquete f enú~no 

Tem 14 anos, portanto categoria fn!antll, 
foi campeã na 1 . a e 2. a fase do Campeonato 
colegial de 1978, disputou jogos regionais por 
Lucelia e é a mais recente atleta que se trans 
fere para Presidente Prudente. Já participou 
de 2 jogos pela equipe da Prudenttna e pode 
mos adiantar que se trata de uma das melho 
res promessas do basquete feminino de Pru. 

Também o placar eletronico, vem passan 
d<l por completa revisão. Os trabalhos estão 
sendo realizados pela flrma Prototipo da Capl • 
tal Paulista. E' mais um melhoramento que 
a Autarquia Municipal de Esportes, vem reali. 
zando em nosso Ginasio de Esportes, a exemplo 
de outros serviços que vem sendo atacados. 
Segundo o sr. Antonio Macca, diretor adm~nis. 
tratlvo da Autarquia. dentro em breve o Gina 
slo de Esportes de nossa cidade, será um car 
tão de visitas. 

CAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

"A Camara Municipal de Campinas, solicf. 
tou do nosso prefeito Paulo Constantino, subsi 
dios relativos a Autarquia Municipal de Espor 
tes Pedido este que foi de pronto atendido, e 
o sr. Paulo Constantino, prestou ao vereador 
Lindenberg da Silva Pereira. todas as lnfor_ 
mações, e o vereador camPlneir<> já entrou com 
o projeto na Camara Municipal de Campinas 
para a criação da AMEC (Autarquia Municl_ 
pal ae Esportes de Campinas) O nosso exem 
plo j{l começa a ser imitado dlsse o prof. Fel. 
tosa presidente da Amepp. -. 

COMUNICA 00 DA D. R. DE 
ESFOR'I'ES E RECREAÇÃO 

A De1egacta Regional de Esportes e Re. 
creação de presidente Frudente, comunica as 
equipes inscritas para o III Campeonnto de 
Estadual de FutcboJ Dente <le Leite, que ne> 
proximo dia 29 de maio, as 18 :00 horas have 
rá uma reunião na sede da Delegacia, sita a 
Rua Mendes de Moraes. n. o 55, para que se.f am 
dlscutldos assuntos referentes ao Torneio Inl. 
cio E" a distribuirão da tabela. 

InformH também a Dele!:".acla Regiônal de 
Esportes e Recreac;-ão. através seu Delegado 
Prof. Osmar Ferrelra Martins, que as inseri. 
~ões dos atletas que irão disputar o torneio int 
cio deverão ser entregues n 11 DRER, até o 
dia 25 de mala de 1979, as 17:00 horas. 

DIA 26 OS MILIONARIOS 
EM BERNARDES 

A equloe d<>s Milionnrlºs da eapital do Es 
tado, estará se apresentando no proxlmo saha 
do na vizinha cidade de Presidente Bernardes 
jogando contra a A. A. Bernardense 

J:nteg-ram a eau\peS dos Mllionarlos, ns­
tros de nosso futebol no passado, entre eles 
Djalma Santos - Tarr'so - Paulo Borges -
Garrtncha - Adernar Pantera e varios outros 
nomns de destaque em nosso futebo}. 

voce que compnrecer ao estactio da A.A. 
Bernardense, estará vendo uma belissima apre 
sen1ação, e ao mesmo tempo colaborando com 
a Campanha do Agasalho da cidade de Presi. 
dente Bernardes. Portanto vamos dar um pau 
e<> de calor a quem necessita, comparecendo no 
proximo sabado ao Estadlo Dr. Arthur Ra­
mo$. Para aqueles que comparecerem mais ce 
do ao estadio haverá interessante prellminar 
entre os Veteranos da Bernardense e a sele. 
ção Regional da Nossa Caixa 

CAP VENCEU O GUARANI 

Jogando amistosamente no ultimo sabado 
no Bairro do Limoeiro, o CAP venceu a equi. 
pe do Guarani do Jardim Paulistano pela con 
tagem de 3 a 2, marcaram para o CAP: Nenê 
2 e Plcapau 

O CAP, está a procura de adversario para 
o proximo sabado ou domingo, devendo os ln. 
teressados telefonarem para o fone 33.5282 e 
faíar com Wanderley, ap6s as 14 horas. 

TORNEIO DA AMIZADE DE 
FUTEBOL DE SALAO 

Vem sendo realizado, na quacka do Oentro 
Comunitario da Igreja São Pedro, um torneio 
de FutebOl de Salão, na categoria Dente de Lel 
te, 8 equipes estão Participando do referido 
torneio, que tem a organização do Centro Co 

munitarlo São Pedro, 6 rodadas já foram rea.11 
za.das, e os resultados fôramos seguintes: 
1.a rodada - 2114 '79 
Corinthians Paulista 3 x Palmeiras H2 2 
Amerlca "A" 8 X E e. corinthians 5 
Atletico 4 x C.B D. 1 
2.a rodada - 28 1479 
Palmeiras H2 6 x E. C. Corlnthian~ 9 
America "A" 11 x Atletico 3 
Corinthtans Paulista 5 x Atletico 4 
Corinthinha 2 x America "A" 13 
3.a rodada - 1.0 de 5 de 1979 
America "A" 3 x Palmeiras H2 2 
E. e. Corinthiam; 5 X Atletico 2 
Corinthians Paulist<i 4 X corinthians 3 
Cruzeiro 2 x America "B" O 
4.a rodada - 5\5179 
Amerlca "A" 3 x Palmeiras .. B" Z 
Corinthlans Paulista 8 xCruzetro 3 

-
E. C. Corinthlan.s 20 x Corlnthinha 2 
Palmeiras H2 9 x Atletlco 3 
Americn NB" 7 x Co1inthians Paulista 20 
5.a rodada -12105179 
Palmeiras "B" 1 x Amerlca "B" 4 

-

Ame rica "A" 7 x E . C . Cortnthtans 4 
Corinthians Paulista 8 x E. G. Cor1nthlans 6 
Palmeiras H2 4 x Corinthinha 7 
America •A" 19 x Cruzeiro 3 
Corinthians Paulista 7 x Palmeiras "B" 6 
6 a rodada - 19i05l79 
Palmeiras "B" 2 x Palmeiras H2 7 
CorlnthlnJha 9 x Cruzetro 2 
E e. corinthians 28 X Amerlca "B" 1 
corinthlans Paulista 5 x Amerka. •A" ló 
Palmeiras H2 20 x America. "B" 1 

A equipe do America. "A", sagrou.se cam· 
peã da primeira fa~e do torneio, e no prox1mo 
dia 26 teremos o Inicio da segunda fa.1Se.!l 

Carlos Alberto tem convite 
milionário da Arabia Saudita 

CAMPINAS - O centro avante Miltão fi· 
cará de fora de qualquer atividade com boh 
por noventa dias e o treinador Carlos Albert.o 
Silva vai ficar sem nenhuma opção para. o co· 
mando de ataque, em caso de uma ausencia for 
çada de Careca. Ontem, o treinador jo Gua· 
rani, que recebeu uma proposta para treinar a 
seleção da Arabia Saudita, estava preocupado 
com esses dois problemas: 

- Eu tenho um convite milionario para fr 
car dois anos na Arabia Saudita, mas a res­
posta depende ainda de uma ann Use com a mi· 
n]la familia. Tenho filhos na escola e minha 
mulher talvez sinta problemas de adaptação e 
eu não quero prejudicar dois anos de vid.J. ape. 
nas pensando em termos financeiros. Quanto aa 
Miltão, o clube tem muito a perder com a situa· 

ção. Acontece que ele era o reserva f.medtato pa• 
ra qualquer das posições de frente, ou seja, 1>a· 
ra as extremas ou para o comando do ataque -i 
Agora, se o Careca um dia qualquer não pu. 
der jogar, vamos ter que improvisar. 

O Guarani, que enfrentará o Botafogo. do. 
mingo, em Campinas, não esta preocupado com 
o jogo de quinta-feira contra o Olimpia, do Pa· 
raguai. Mesmo crltLcado pela atitude de domin· 
go, Carlos Alberto confirmou que vai escalar 
outra vez uma equl~ mista: 

- O Olímpia joga ainda mais violento que 
o Pal<'stino e eu não quero continuar perdendo 
jogadores, por contusão. O Guarani agoi a es. 
tá preocupado com o campeonato pau1ista e t1.r 
do o que ai gente fizer aqui dentro será com o cb 
jettvo de chegar às finais do campeonato. 

CAE) 

Atletico e Cruzeiro comec.am a pensar no classico 
_.) 

BELO HORIZONTE - A cinc6' di~s do 
classice de d?mlngo, que poderã definir o cam 
peão do turno mineiro, Atletico e Cruzeiro fa. 
rão uma rodada dupla hoje a noite no Mi11ei 
rão, defendendo suas posições de primeiros co 
locados no campeonato regional, Na prelimi. 
uar, o Cruzeiro enfrentará o Araguari e no jo. 
go principal o Atletice, como l!der invicto e 
absoluto, jo~ará contra a Esportiva C!-e Guaxu. 
pé, um dos melhores times do interior minet. 
ro - é quinto colocado com doze pontos. 

A principal atração do Atletlco será a es. 
trela, do zagueiro Osmar, trocado com o Bo+·~ 
fogo por Marcelo, artilheiro e novo idOJo dos 
cariocas. Osmar fará dupla com Silvestre, Dl' 

ma tentativa de melhorar a defesa do cam 
peão mineiro. muito fraca nos ultimas anos. 

Outro estreante ~erá o centr<>:wante Rlcar 
do. emprestado pelo Botafogo na troca de Marce 
lo por Osmar. Ele formará no ataque com Pe 
drinho e Serginho. Passando Paulo Isidoro ua 
ra o meio dE" camno. no lugar C1ue era de M,,r 
ci-10. Ja Toninho Cerezo voltará ao ttme e te 
rá como companheiro de mP-i<> de camno, alem 
de Ii:.idoro, o armador Geraldo, saindo Heleno. 

A duvida do A tletlco é o !!oleiro João Lei 
te. aue seria julgado na reunião de ontem n" 
TJD, com maiores oossibllidades de não ser 
~uspenso. Mesmo assim, o tecnico Procouto pre 
parou o reserva Sergio para ser o titular. 

AS FORMAÇõES DAS EQUIPES 

O Atlettco está escalado com João Leite 
< Serrt;io) - Alves - osmar - Silvestre e Hil. 
ton Brunls - Toninho Cerezo - Geraldo • 
Paulo Isidoro - Pedrinho - Ricardo e Sergl 
nho. Espartiva - Marcos - Lulinba. - Ade­
mir - Paulo Roberto e Adalberto - Cnju 
- Luizinho e Baiano - Paulinho ,_ Arman. 
do e Henrique. 

O Cruzeiro fará a preliminar contra o Ara 
guari, ultimo colocado com quatro pontos ga 
nho~, sem Roberto Cesar que será poupado pa 
ra o classtco de domingo com o Atletico e pos 
sivelmente sem Nelínho, que também ia ser 
.Julgado ontem pelo TJD Se Neltnho não jogar 
Nlvaldo será o lateral direito e Flavlo ficará na 
esquerda. Os times: Cruzeiro: Celso - Nell_ 
nho (Nlvaldo) - Maraulnhos - Osires e Ni 
valdo (Flavlo) - Nelio - Alexandre e Ert. 
velto - Junior Brasilla - Mauro e Joãozl_ 
nho. 
Ar!'l '""~l'I - Valtinho - Maurlcle - Paulo Ro 
sa - .L.:: lAo e Manoel - Wilson Lopes 

Jorge Silva e Sergio - Chicão - Luiz Berto ~ 
Valmir Lima. 

No interior, o destaque é para o jogo do 
America com o Democrata em Governador Va. 
ladares. Ainda sem treinador os jogadores d<> 
Americii. estão desestimulados com a salda de 
Jalr Bala e pelas duas derrotas seguidas para 
o Atletico ( 2 a 1) e o Cruzeiro ( 3 a O) . Comple 
tam a rodada, a decima terceira do turno. Cal 
dense e Vila, Nova Ateneu e Guarani, Araxé. 
e valerjo; Uberiandta e Nacional de Uberaba.; 
na Quinta feira jogarão Uberaba e Nacional de 
V _:riaé . (AE) 

r 
O IMPARCIAL 

EDITORA "IMPRENSA" L TOA. 
CGC MF 55 347 520/0001-67 

Diretor Presidente: ROBERTO SANTOS 
RJP n.o 1957 

Diretor Responsável: MÁRIO PERETTI 
RJP n.o 8756 , 

Diretor de Redação: ADELMO S.R. VANALLI 
RJP n.o 8068 

Diretor Administrativo: DEODATO DA SILVA 

REDAÇÃO, OFICINAS E CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 582/600 sub-solo/602 

ADMINISTRRÇRO, DEP. COMERCIRL, 
Fones KS REDACRO 

22·1133/ 22·1801 
DEP. ASSINRTURAS E CIRCULAÇRo 

22. 4542/22· 4413 
DDD 0182 PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

REPRESENTAÇÃO NACIONAL 
Consórcio Brasileiro de Imprensa - CBI 

Rua Senador Feijó, 161 • 6.o andar 
Fones 37-3728/36-4909/37-2669 

SÃO PAULO 
Av. Presidente Vargas, 533 - 21.o andar 

Conj. 2110/11 - Fone 221-1668 
RIO DE JANEIRO 

Endereço para correspondência: 
Rua Siqueira Campos, 600 • ~b-sofo 

Caixa Postal, 316 • CEP 19100 
Endereço Telegráfico: IMPRENSA 

PRESIDENTE PRUDENTE - Est. de S. Pa!flo 

CORRESPONDENTES EM: "' 
Presidente Epitácio • Caiuã 

Presidente Venceslau - Piquerobf 
Santo Anastácio • Presidente Bernardes 

Alvares Machado· Mirante do Paranapanema 
Teodoro Sampaio· Rosana • Pirapozínho 

Tarabay ·Estrela do Norte· Anhumas 
Taciba - Regente Feijó· Indiana 

..._ Martin(lpolis • Rancharia ,,. 

Vi CONHECER PESSOALMENTE A MAQUETE E O PROJETO DO PRUDENTÃO. 

DOMINGO, A PARTIR DAS 8.00 HORAS ONIBUS GRATUITO DEFRONTE A PREFEJTURAMUNJCJPAL 



-

Nelson Crandi deixou a presidencia ao Corinthians Daltro Menezes deixara a Francana no fim do turno 

,.~'··"'~~~.<-.·~ .. A 
U nem pela manhã o presidente do Corín­

thians PP :i:-iei_:;on Grandl oficializou o seu pecli­
do de cte:n:1ssao do carg·o deixando a presiden­
cla do alv1-negro Prudentino: Ouvido pela nos. 

Ponte Preta procura amistoso 
para não ficar parada 

- A PDnte Preta recebeu com naturalida. 
de a noticia de que vai retornar as disputas 
do campeonato apenas na proxima semana. 
Afinal, a equipe já disputou cinco partidas. 
das quais duas foram jogndas fora (no Morum 
bi) e as outras tres em Campinas. Para o tec 
nico Cillnho, essa foi a melhor noticia que ele 
poderia receber: 

- Com isso, vou ter maior tempo Para aguar 
dnr a recuperação de Vanderlei e de Oscar, a. 
Jem de oferecer um descanso para os demais 
Jogadores que estão em atividade desde o dia 
10 de janeiro, jogando praticamente duas vezes 
por semana. Essa folga só tem um tipo de pro 
blema: tira o ritmo da equipe. Mas Isso a gen 
te pode devolver durante a seman.a, com os 
treinamentos. 

Mas, enquanto Cilinho está preocupado 
com o descanso dos jogadores, a diretoria do 
clube quer um jogo amistoso para o fim de se 
mana, pois o presidente Lauro Moraes disse 
que "em futebol Profissional, parar mais do 
que uma semana representa prejuízo". (AE) 

Santos já admite negociar 
Ailton Lira 

S. l\\..lJ LO - Com um treino coletivo de 
Sessenta minutos, os jogadores do Santos ini­
ciaram ontem os prepa1·at h"Os Yisando o im­
portante jog·o de domiug-o contra o Palmeiras, 
no )íorumbí. E nesse clássico, o time do San­
tos pocJe1·{L definir a sua situação nesse tercei­
ro turno do ('mnPeonalo, uma vez que após a 
derrota do ultimo domi11go ele ficou nmna si­
tua~ão bastante inc,-omoda. no gl'upo F, útlde 
i<'lll pela frente o Proprio Palmeiras, Ponte 
P1'etn e Ju\'rntus, com apenas f'lt>iS pontos ga­
nhos, nas cinco pal'tidas que já ilis1mtou, o 
Santos niío Pensa em perder pontos nos jogos 
que lhe faltam. justamente contra quatro di­
fí~eis adver8ál ios: Palmeiras, Corinthians, 
Pon1 e Preta e Guarani. 

Contudo, o técnico Formiga ainda mos­
tra-s~ bastante otimista e confiante na classi­
ficação do Santos. desde que eons\ga somar 
maís seii:: ou sete pontos. 

- A cla.Bs1ficaçl'ío dePende unica e excJu­
~ivamenrc do proprio Rantos, isto é 111d1scuti­
vel, explicava Fornúg·a, ontem. Apesar das 
derrotas para o São Paulo e Juventus, o meu 
tirue tem condições e chances de classifiear-se. 
E ar.redito qne com dozp. pontos ganhos ela 
já el'tará garantida. 

Em tnPlo a.os comentário$ sobre o resulta­
do da au<litol'ia feita no clube, que constatou 
a divida do Santos em torno de 43 milhões de 
cruzeiros, falaya-se da possivel transferencia 
do meia AiHon Lira para o Fluminent.e. O di· 
retor de futebol José Rubens Marino, garantiu 
<!Ue o S&ntos não foi procurado por nenhum dl 
rigenro do clube carioca. 

- Não existe jogador inegociável no San­
tos. uw.s o Fluminense não fez qualquer pro­
po~ta para contratar o Lira. dizia Marino. Se 
tor um negocio bom para o clube e para o joga­
dor, acho que não havert\ problemas· Pita no 
Anicrlca do Rio? Desconheço isso. Boatos· 

Por outro lado, são fortes os rumores dP 
que o Santos já teria praticamente acertado a 
contra.ta~ão do quarto zagueiro Nelson, do Fla 
lnengo. APe:sar dos comenhVios, nenlmm diri­
gente se atreyeu a confirmar ou não essa tran­
sação. Zito, Yice-presidente de esportes, que 
na semana passada esteve no Uio, teria conver­
t1ado com N"elson, que não vacilou em aceitar a 
sua posi:;ivel transferenda Pat•a a Vila Belmiro. 
e com l\farcio Braga, presidente do FlamP..n· 
go. _(AE); 

sa reportagem Nelson Grandi afirmou que em· 
pora1 não tivesse havido qualquer problema ou 
desentendimento entre a cupula diretiva do ai 
vi-negro, a sua decisão foi tomada de maneira 
jrreversiveI pGr julgar, que não havia mais con 
dicões de continuar. "Acredito que estavamos no 
caminho certo, embora não pudemos coloc"ar 10. 
dos os planos em ação, dadas as dificuldades q 
o Corinthians PP vive e sempre viveu e todos 
sabem distG - Acredito que colaborei com o Co­
rinthians PP nestes quase tres meses em que 
petmaneci na presidencia do alvi·negro, mas as 
divisões de alas diretivas e as opiniões diver~en­
tes levaram.me a esta decisão". O corintl1ians 

PP é uma força popular e necessita da colabora­
ção de todos para sobreviver e por essa razão 
creio que as suas figuras mais representittlvas 
devem continuar nesta luta, embora sa l>:"mos 
que a tarefa é muito difícil, porque o cluoe não 
possue uma estrutura de base e vive em função 
do sacrificio de alguns abnegados corinthianos_ 
Com a saída de Nelson Grandi por ordc·m cte 
hierarquia o Dr. Marcelo Mathias de Sousa 
deverá assumir mais uma vez a presidencia do 
mosqueteirll até que o Conselho Deliberativo do 
clube convoque uma reunião e venha a destgnar 
o preenchimento do cargo de presidente do clu. 
be em cara.ter interino até uma nova eleição ex. 
traordmaria entre os atuais conselheiros 

O tccnico DaltrB Menezes, da Francana, 
anunciou ontem que deixará a equipe ao final 
do terceir·o turno do Campeonato. A noticia 
uão ag1·adou os torcedores da Francana, mas a 
tecnico a.firmou que há alg1m1 tempo vinha 
pe11sando em deixar o clube e ontem entrou em 
aco1·do com o~ dirigentrs que facilitaram sua 
saida. E Daltro, que orientará a Francana 
contra o C'orinih ians somente vai definir a equi 
Pe na sexta-feira. 

)1 l.XELI GOSTOU 
O técnico Unbens Minelli foi um dos que 

mais gostaram de não ter sido marcado jogos 
no meio da semana. Pois assim. ele praticamen· 
te assegurou a escala~ão de Chicão rara o 
elussico contra a Portuguesa. sabado a tar­
de, uo )formnhi. O yolante está se recupe­
rando e a me.nos que aconte~a um imPre,-istG 
te1·ú condições de enfrentar a Portuguesa, um 
ud,·crsario que Para o teenico, '·apC'sar de ~s­
car passando por uma situação delicada rnere 
'"" todo o nosso respeito". X esse cJassico, -o 
São Paulo I)Oderá melhorar sua sitnação 
11uauto à classificação e porisso Rubens :mnel­
li está pedindo muito empenho aos jogadores. 
Para o lu~rnr de Da1·io PerC'ira, ::\Iinelli ainda 

Para Claudio Coutinho, o Brasil é melhor 
que Holandeses e Argentinos 

RIO ·~ Para. o 
técnico Claudio Cou­
rinho, a seleção bm­
~ ileira atnal teru con 
·1ic;ões de p;auhar, 
rnuto dos a ;•gent.i­
nos, como dos ho· 
:andcsrs. O tr<'ina­
' lor assistiu ao jog-o 
de ontem e a<'hou 
qne a Holanda teve 
mais condições de 
Yencer, pois apresen 
tou-s~ melhor fati· 
camente. 

com jogaJol'l.!S da categoria de Cruyff ainda 
teria o mesmo time que maravilhou o mundo, 
mas. com a equipe atual, ele considera nossa 
seleção melhor e cm condições de vence-los. 

Sobre os Argentinos, Coutinho, embor:l. 
ohsc•rnmdo que melhoraram na marcação, jn· 

sistc em dizer que eles continuam indlddun.­
listmi, principalmente a grande novidade, nla-
1·aclona: 

- Pensei qne ele fosse melhor. Francr.• 
mente não gosrei porque ele Prende muito a 
bola e não joga, para o time· 

- Os hoiandeSC'R,, diz el<'• tem mais jo· 
gadas armadas e mosti·aram isso durante boa 
va.r·t.e da Partida. Os argentinos continuam jO· 

ganrlo na base dos lmiccs individuaii.;, Pmhoi·a 
tenham melhmarlo bastante na marcação. 

Os l1olandf'R<'S, que oniem enfrentaram a 
RPleçi'ío da ArgPntina, podC'rão ser ad>eri:.ar·ios 
rlo Rr·asíl no proxiu10 mc\s. Os contatos nesse 
senfülo estão sendo feitos pelo >ic<'-Presidente 
da, CBD, .Tosé Ennirio de .:\[orais. que onl•'IU 
('Stern ('lll Berna, na sufça, representando o f11-
tebol brasileiro i1as frstividadrs de comcmora.­
<;ão dos 75 anos de funda~ão <la PfFA· 

O freüia<lor lamentou o fato de a Rolan· 
da não contar mais com titulares da. catC'goria 
de Crn:vff~ Hesl'nlH·ink e Yan llanrgan, pois o 
time atual Rente a falta de jogaclo1·es de ni­
,·el. E tauibém obser\ou que OR holandesf'i:; in­
s.i.sti rarn em Parar o lance com faltas, uma dr.s 
caradPr·isticns dos Yice-campeões mumliais 
nas Copas da Alemanha e Argentina. 

A prog-ramac;ão de amistosos pa.ra junho 
ainda não está definida 1>orque as seleções con· 
ndadas tm1 manifesütdo dificuldades de da· 
tas. X o ca.so de Portugal, o problema é a i-e· 
clução da cota exigida por aquele pais. A. Ho· 
landa foi conviàatia no m~ passado mas Re­
l<'no :Xuurs dt>ixou Para o vice-presidente José 
Ermirio de )!orais a conclusão dos entendi­
mentos. (AE) l'nm ek, se os holandeses ainda contassem 

CBD já tem esboço do proximo Nacional 
UJO - Dcntl'o de 

mais alguns dias esta­
rá concluido o esbo~o 

do proximo Campeu­
nalo Bl'asikfro · A in­
formação foi dada on­
tem Pelo diretor dr fu­
tebol da CBD, André 
Rícher, ao anun<'iar 
tambem que o regula-

' . mento a ser dlYulgado 
está. sendo elaborado 
sob a fiscalizac_;ão do 
Presidente do CND, 
Giulitc Coutinho. A 
tabela, entretanto. so­
mente será conhC'cid:i 
drPois que as Pedera-, 
ções tomarem <'onheci­
mento do regulamen­
to e do numero de cJu 
bes qne participar~o 

do Campeonato Prasi­
Jeiro. 

-- Em Brasília, o 
presidente da ABTF 
- Associa~ão BrasilC'i 
ra de Ti·einadores de 
~utebol, FlaYio Costa 
e outros membros oa 
diretoria, entre el<'s. 
Osvaldo Brandão, \Yal 
t.cr :\Iiranda, Uello :\fa 
ria e Otto Glorfa, es· 
tfreram reunidos on­
tem com o ::\[inist1·0 
;\fm·illo :\Iacrdo, do 
Trabalho, J)al'fl üatar 
rla regulamentação da 
.Profissi'í o do tecn ico e 
rlo tr<'ina<lor dC' fute­
bol. Um ankProjNo 
atob1·e esse assunto foi 

e11treguc, em março de 
J 978, ao então )linis­
tro do Trabalho, Ar-
11aldo da Costa Pr-ieto, 
o qual não o enrnmi­
rthou ao Congrc's~o 
nC'm >oltou a conYõ­
ear os interrssados pa 

l"a a discussão do pl.'o­
blema-

O ::\Iinistro l\Iurillo 
Macrdo, após a saicla 
dos dil·igentes da .... 
ABFT verificou qur- o 
J)ro<'esso havia sido 
mal encaminhado, pois 

1l.") :rn.nistério. acre.li­
tavam que se pedia a 
~rgulam<>ntação da As 
~otia~ão qnm1do, na 
'l'erdade, a reivi11dil'a­
ç:10 era para a regu­
lamentação da profís­
sl'f o. (AE) 

.M._ la!!: 
~ OfSAO PAULOS.A. / informa 

CONTAS DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 
A Telecomunicações de São Paulo S/ A - TELESP informa a 

todos os assinantes de PRES. PRUDENTE, das estações de prefixo 
"22" e "33''. que as contas telefonicas, referentes ao mes de 

ABRIL, encontram-se na agência bancária autorizada, onde permane· 1 
cerão até o dia 24.05.79. 

Quaisquer informações poderão ser obtidas através do 
telefone 1 OS ramal 65 ou no escritório comercial da TELESP. 

As Contas que não forem pagas serão devolvidas à 
TELESP )elo banco, no dia seguinte ao vencimento podendo acar 
retar o imediato desligamento do telefone. 

Para evitar esse problema ,você pode autorizar o débito 
automátiro em sua conta corrente. 

Essa autorização pode ser dada diretamente ao banco de 
sua preff!rência, ou na TELESP. G Rua Rui Barbosa, 315. 

Solicite o envio de sua conta telefônica para a agência de 
.. ··~ ,, ... iDf,.•#lnr.fo. 

vai se definir entre Vilson Ta.dei L( o mais Pl'O· 

'ave]), Xeca e Viana., 
PORTUGUESA l 
A Portuguesa continua atras de reforros 

Pat•a o proximo Campeonato mas até agorn ~a­
lta de concreto foi obtido p~o assistente João 
Avelino. A Portuguesa ainda tem dois jot?'os: 
<1.omingo contra o ~ão Paulo e na prox.ima se­
mana contra a F rancana. 

O Paraguaio Pedro Servim 
chegou ontem 

O meia armador Pedro Servim d~ naci<inà 
!idade paraguaia chegou ontem a Presidente 
Prudente após uma longa viagem de Assun .. 
cion via Bela Vista sendo que esta demora. 
deu-se em face das cheias do Rio Paraguai e 
seus afluentes. O atleta p::iraguaio que já jo .. 
gou nos Estados Unidos duraute tres anos e 
depois regressou ao seu pais, veio para Presl 
dente Prudente trazido pelo seu amigo Pepé 
que reside em nossa cidade. Logo mais às 9 ho 
ras o jogador paragua'io P<'dro Servtn estará 
em Parque São Jorge, oportunidade em que se 
rá apresentado ao jogador Nenê que responde 
pelo comando do Corinthians PP interinameno. 
te, devendo iniciar um periodo de tretnamen 
tos no alvl.negro e caso se confirme as qualida. 
des de que vem precedido poderá acertar o seli 
ingresso no mosqueteiro. ..l. 

Certame paulista de 79 
não começará dia 3 

:Xão ba,·endo a clabora~ão da tabela do 
Proxiu10 CamPeonato Paulista, qne como jú se 
s~tbe llí'íO mais terá início a 3 de junho, o Velo, 
como terceiro jnteres~.ado no caso do jogo in.-• 
trnompido (pela segunda. vez) entre Interna,.. 
cíonal de J_,imeira e Ginasio Pinhalense, entrou 
com recurso no 'f,JD da CBD, que, segundo :Xa­
bi, "está atrasando tudo''. O Presidente da 
FPF disse que, se não fosSe isto. o Campeonato 
Paulista poderia começar dia 3 <le junho, mas 
seu inicio dernrá ser ret:mlado pura o dia 17 ., 

:Xo entanto, Nabi Abi Chedid, disse on­
tem que os clnbe>s }}aulistas - no caso de o 
canq•eonato se al011gar :- Poderão disputar si­
I~mltaneam(>nte o proximo .Kadonal. Hoje, ele 
mi se rennil' novamente com o Departamento 
'1.'érnko Pal'a estudar a tabela e já s.e sabe, de 
antemão, que o tempo é muito curto: 

- Uea lmcnte não te1·C'mos 1.anto temp.o 
quando desc>javamos, mas eG ainda esPero ter 
mais de t.res meses pa.ra realizar nosso cam.­
J>eonato. E g-al'anto que os times de São Pn-lll> 
lo Participarão igualmente do Kacional. qu'1 
Para nós só vai começar em outubro. 

Por outro lado, o Yice-presidente :Mareio 
PaPa, que rpsponde lntel'inamc>nte pelo De­
partanwnto dr A.t·hitt·os, nfirrnou ontem qne 'f 
juiz :Xilson Cardoso nilha, não mais apitará 
jogos de qualquer diYiSão do futc>hol paulista 
enquanto ele estin'r dirigindo o DA. O jniz 
teria dado uma eutreYista na qual dizia temer 
quC' os critérios de al"bitragem se mo<lificas~m 
npós a sai<la. do ex-diretor Francisco f'iasca.. 
fsso fui o motiYo da cas11ação do reo-istro da 
Bilha do qnadro de arbitros· ( AE) 

0 

Milton Buzeto está com os 
dias contados no Comercial 

RIBEIRAO PRETO - O tecrJ.co Milton 
Buzetto esta com seus dias contados no Co. 
mercial. Ele, que chegou para o clube no fim 
do ultimo campeonato paulista (contratado 
por um departamento de futebol que já se de. 
mltiu) não está se entendendo com os homens 
que atualmente ocupam o set-0r 

Enquanto Milton, de um lado insiste em 
Pedir reforços, do outro, os dirigentes alegam 
que o elenco do Comercial é dos melhores ~ 
que não farão mais contratações alem de Zd 
Roberto e Luís Poiani, que vieram por empres 
timo. 

Em Ribeirão Preto dizem que Milton Bu­
zetto já acPrtou seu ingresso no futebol do M!!i. 
to Grosso do Norte (vat dirigir o Mixto) e por 
isso estaria criando caso no comercial para 
ser dispensado e ganhar al.!.?llm dinheiro 

N? Bo~afogo, o tecnlco Jorge Vlet;a, que 
no ultimo f Lm de semana andcu ameaça.n'do tr 
embora, fic<>u mais calmo depois da primeira, 
vitoria do seu time, diante da Portuguesa. :E: 
ontem participou de uma reunl1'.0 Oo1D oa dlrf. 
g-entes do departamento de futebol quando P" 
<Iiu a contratação de quatro a seis reforços pa 
ra o proximo campeonato. Um dos reforços 
Pretendidos é o goleiro Altevir, do Corltiba. 

Igualmente !.nlmado com a vitoria Sobre a. 
Portuguesa - e com o contrato assinado on.. 
tem com jogador Socrates, que começará a. 
fazer publicide.de, gratuitamente, Para o car­
ne "Panterão", uma prom()ção do Botafogo -
os dirigentes começaram a cumprir outra exr 
gencta do tecnico Jorge Vieira e prometem co. 
locar em ordem a folha de pagamento. Os jo. 
gadores não recebem há dois meses. (AE), , 
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